
AZU
'2. 4. tirados os aZ08 tirados os peccados. §. Por

azo de alguem; i. é , por seu meyo, au­

xilio , intervenção. Chron. J. 1. c. 14. §. Peri­

go , risco. Eurr. 1.. 2, por-se em azo de: occa­

siâo , risco; occasionar-se. P. P. 2. 140. jr. §. Gei­

to , destreza no obrar. H. N. I. P7. §. Errar
os azos ás coisas; as occasiô es , tempos em que
poderão bem fazer-se , conseguir-se. Aulegr.
157. §. E/efr. A:. I. se. I. roi azo de minha aleijão:
causa, occasiâo de afrontas, Ulisipo. §. Occasião ,

cor. pretexto. por azo das taes palavras dos pri­
.,�legios , u!�vio delles COIIIO nom devião. Ordo AJ.

AZOINADO ,. ad], p. pass. de Azoinar. Ton­

to; v. g. com vinho.
AZOINÁR, v. ar. eh. Fazer estrondo am;

.

ouvidos. aturou que a azoinassem COtll tal des­

proposito: estrugir a cabeça. §. Entontecer.
A-ZORÈIRAS , s. f. an], Matas para se tira-

rem lenhas. Elucidar,
AZORRAGÁDA, s. f. Golpe de azorrague.
AZO�RAG-ADO , p. pass. de AzoHlgar.
A�ORRAGAR, v , ar. Açoitar com azorrague.

•AZORRÁGUE J S. rn, Açoute de varias cor­

�eyas trançadas , atadas Il um pao , ou de uma

só·; usâo-no' os cocheiros, e outros para ranger
bestas. Alcobaça , ;. '7;. r. com azorrague feito
dt cordas pequenas. Cast. 2. f. 16. §. no fig. "a

consciencia açouta o impio com surdo szorr«­

zue." Ærraes , 7. 2,.
AZOUGÁDO, p. pass. de Azougar. §. Vivo,

inquieto, neto, mais que esperto. H. Pinto, 2.

1.. 9. e�gen�os azougados, qfJe passiio de expertos,
AZOUGAR, v. It. Dar azougue. §. fig. Fa­

ze!. inquieto, desassocegado , avivar , esperrar
murto.

�ZÓUGUE , s. m. Sernimetal fluido branco
como prata derretida, que se ajunta sempre em

globosinhos ; mercurio: no estado natural se diz

�zf)!Js.ue vivo. §. fig. " vivo corno azougue;
"

o qut'
e mUI acnvo j .e esperto talvez de mais.

AZUDE. V. Aç,ude.
AZÚL , s. m. Tinta azul. Arte da Pintura.

A,ZÚL , adj. Cor da massa extrahida do anil ;
a

.

cor, qu� tem o Ceo limpo , é azul celeste;
alias pombInho, filio: o claro é mais aberto que
C? celeste. azu! ferrete _; apertado, fechado ; turI/ui
e o escuro. §. Servlltores de azul- da Misericor-
dia, trazem sotaina azul.

'

AZULÁDQ , p. pass, de Azular, §. Tirante a

azul.

_�ZULÁR, v. at. Pintar, tingir de azul. §. V.
Ænilar o firro.

AZULEJ�DÓR, s, m, Que assenta azulejos.
AZULEJAR, v, ar. Por, assentar azulejos. Yiei­

ra. §. AZ:Nlejar espadas, V. Anilar.
AZULEJO, s, m. Ladrilho vidrado de cores,

,e,m geral, azúes , com pinruras , de que se fazem
.Bilhares as paredes) ou se forrâo todas.

TOlli. 1.

BAB 249
AZURRÁCHA , s. f. Barcaça vulgar no Dou­

ro , que tem por leme um remo, a que cha­

mão espadélla , e se rema com dois remos pe­
los lados.

B
B , s. m, Segunda lertra do Alfabeto Porruguez ,

affim do p , e a prim.ra das consoantes. Barr.

Gramm. 9;. Todo nome de 4l);Nma Lesera do noss�

A , b , c , serd neutro, Mas em Portuguez nâc

há tal genero.
EAÁR, s. f. r. da Asia. V. Bdr.

BÁBA, s. f. Saliva, humor que corre da boca:

§. fig. Humor glutinoso, que largão de si o ca­

racol , o bicho de seda, e outros.

BABADÓUR O, s. m. Pedaço de pano de len­

çaria , que se póe no pescoço aos meninos pa�
ra resguardo do vestido , por diante, quando
comem.

BARÃO, adj. vulg. Tolo, baboso.
BABÁR , v, ar. Soltar baba, ou saliva da boca •

§. Babar-se: fallar , explicar-se mal, balbucian­

do. §. Babar-se por alguem ; vulg. ter grande amor,

paixão por essa pessoa.
BAB ARÉ , s. m. r, da Asia. "tocar babaré :»

dar rebate de ladrões na' vizinhança. .

BABARÉO , s. m. Palavrorio affectado, e ma­

licioso. §. Vaya, matraca. "levar um babareo: �)

frase chula.
BABÈIRA, s, f. Peça da armadura anriga ,

que r�spuardava a boca, barba, e queixadas.
Ordo .AJ. I. 7'. e. I. outros escrevem Baveira;
[ned. ,. 208. "Nom era armado do gorlal , nem

de btebeira. JI

BABÈLRO, s. m. V. Babadoaro,

BAEÉL, 1. "Coberta de babel. �� Provo da
Rist. Geneal. I. f. 21.2.

EABÓCA, s, rn, e t. Tolo. r. ch. e desuso B. P.

BÁEÓRDO, s, m. ant, Ineâ. z. 536. C do Fran­
cez bâbord) O lado do navio oppostO a estribordo,

EABOSO , adj. Que se baba. §. fig. Tolo, que
náo sabe o que diz. Sá Mir. Egloga 8. Diga o

baboso daldea, Ulis. f. 16.

BAllÓZA, s. f. Herva, 'lue deita umas pen­
cas a modo das piteiras, que vem estreitando
da base a terminar em ponta, acompanhadas la­
teralmente de espinhos; tem por baixo de uma

rez grossa das pencas múito summo grosso, e amar­

goso ; uma só raiz; e sempre está verde: do seu

sueco sI? forma o azevre, (aloes) D'Ortll ,f 5· t.
BABUGEM, S. [ Baba. §. rir, acudir á ba­

bugem � fro vulg. diligenciar coisa de pouca valia,

§. a galveta qu� ers leve, andava na babugem
da agua; tona, flor. COfUfJ , 6. ,. I.

BACALHÁO , s, rn, Peixe, é o badejo esca­

lado, e curado ao Sol. §. V. Baiona.
li BA-
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BACAMÁRTE, ,. m, Arma de fogo, de cano' cio de prata; bacia. Ineâ. z. 95. §. Vaso onde

curro , e brgo, reparada em coronha. §. r, chulo. 'se lançâc �s excremenros grossos infenores,
Um livro velho. V. Bracamarte.

. . BACIRRABO, s. rn, ant, Caudatario, (do Ital.
BÃCARO , s, m. poer. Herva de raiz cheiro- Becta � )

sa , talo anguloso, tolha aspera, <.J.ue se mistu- BÁCORA, s. f. de Bacoro, "ninguem mare
rava nas grinaldas, ou coroas. LUlli. Trani]. nas Coutadas bscoro , ou bacora;" Ordo Afons. I.

BACCHANÁLIAS , s. t. pI. Festas em honra de T.67.
Baccho Deos fabuloso. Fietra; l5ACORF,JÁR, v, n, chulo. V. Bacorinbar o

BACCHíSTA, adj. m, e f. (ch como q) Bebe- coração, Adivinhar.
dor, dado a liquores , q� ernbebedâo, Arraes , HACORíNHA, s. f. dimin, de Baccra,
4. 8. Mais dt Bacchisras, ejJeminados, desbones- EACORINHÁR, v. Il. Bacorinbar ° cora.são �
las aver;.. , qlle de Hercu/es, Hectore, , é-c, has. ch palpitar, e como adivinhar.

EACÈIRA, s. f. Doença de opilaçâo no ba- EACORíNHO, s. m. dim. de Bacoro. Leitão-
ço , causada de beber mûito , é mais vulgar no sinho,
gado. HÁCORO , s, rn, Porco novo de um armo.

EACELLÁDA, s. f. r, collect, Multidão de ba- BACORÓTE, s, m. dim. de Bacoro. Sa Mir.
cellos plantados. Egtog, 8. Hum bacorore orgulbo,o,

BACELLÈIRO J s, m, O que põe, e vigia o BÁC;O, S. m. Pane do COlPO animal
, situada

bacello, no hipocondrio esquerdo , entre o esromago , e
BACÈLLO , S. m, Vara da videira cortada.pa- oiS costellas talsas, por baixo do diafragma.

ra se formar, ou reparar a vinha; leva no pé BÁÇO , adj. De cor morena arnarellada, §. Es.
um bocadinho da videira, a que ehamáo unha, pe/ho ba�o; empanado, o que represenra os ob­

EACHÁ , s, rn. Titulo Turco de Governador lectos dessa cor. §. Vidro haio; pouco dista-
de Provincia; e alguns compõem o Divan. lino.

BACHALÉR. V. Bacbaret, bled. :;. 580. BACULÁR, v, ar. vulg. Adular. C "irá do Vaso:
BACHANÁLIAS, BACHÍSTA, &-c. V. Beccba- conço balsctca , lisonj4?) .

"",/ills, é-c, BÁCULO, s. m. Espécie de bastão alto J com

BACHARÉL, S. rn, Homem, Gue recebeo o a extremidade superior curva, do qual usáo os

primeiro gráo em qualquer faculdade na Univer- Bispos, e Abbades de certas Ordens, quando fa­
sidade, §. Bacharel f()rm'f'do , é o que eurso_u com zem Pontifical, e em outras taes occasiôes. §. r,

approvação um anno alem do em que se tez ba- de Fonif. Porra levadiça, com seu contrapeso,
charel. §. r, eh. O que talla mûiro. §. Bacha- que se põe dianre das guardas avançadas. §. Ba­
rel, ant. Beneficiado de alguma Cathedral. Elu- culo , rig. arrimo, emparo. seu filbo baculo da
,idar. vetbice , de suas cás. H. Pineo, P. 1.. C. 10.

BACHARELÁDO , adj. Feiro bacharel. BÁDA , s, f. V. Abad...

BACHARELÁR , v, n," eh. Fallar rnúiro, EADÁJO , adj. Vem por baâio , do Hespa-
EACHARELÍCE , s, f. eh. O vicio de fallar nhol baldio, vadio, em algumas Ediçôes de Ben-

múito. to Per. Ulis. f. 111. "cazai-a com al!)um bada-
EACÍA , lo f. Vaso de barro , ou metal, tun- jo.»

do, redondo ,ou oval; serve de rer agua para BADÁL, s, m, Insrrumento Cirurgico a modo de
as máos , e outras lavagens, fazer as barbas, forquilha , que sostem o queixo, e tem uma

e OUtrOS usos. §. Prato onde se lançáo esmolas. pá, que abaixa a lingua do doente, para se 0-

§. r, de Pedreiro. A pedra sobre que assenta lhar a garganta.
o bocal, ou peitoril do pulpito , e as janellas BADALÁDA , s. f. Golpe de badálo. §. t, vulg.
de sacada. Erro que se diz, ou desproposito.

EACIÁDA , S. f. O liquido, que se contém BADALÃR , v. n. Dar badaladas. Re/ogios Fal-
n'uma bacia. lantes, p. 7. Senhor Re/ogio badalemos limpo.

BACINÈTA , s, f. Bacia pequena. CONto, 4. HADALÈIRA, s, f, Argóla do sino, donde pen";
4. IO. huma bacinera de Latã9. de o badalo,

BACINÈTE, s, m, Peça da armadura, que BADALEJÁR , v. n. Dar aos badalos. §. fig.
cobria a cabeça, a modo de elmo. V. Cape1li. Tremer mûiro , com frio; B. P. ou medo. Sa
na. Alguns tinháo pegada. a babara , QU carnal. Mir. Estrang, p. 89. " E tremiam-lhe os bei­
Ordo Ar. L/.475' "bacinetes de camal , ou de ços, que badalejava;�) fazia som com elles,
baveira. .. BADÁLO, S. m, Peça de íerro , com que se

BACINÍCA , s, f. Bacia pequena. Y. de Lima, tôca , golpeando, o sino.
p. �67. Cast, 7. C. 77'. .

"BA DAl'Y1ÉCO , s. m, Pasra de papeis, ou li·
RACINICO , s. m, dim. de BaCIO. vros, que se leváo á escola: corrupro de vade
BACÍO, s, rn, Plato covo, fundo. em Unt ba- meçu",.

BAo:
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'BADÀNA, s. r. V. Cttrneir/Js. §. As ovelhas ve­

lhas, e magras, que já não parem: e fig. to­

da a carrie magra. §. Os alentos los capelles
de freiras. (do Vasconso badana, COiSA froixa,
e pendente � )

BADEJO, s, m. Peixe de grandeza meyáa,
boca rasgada, dentes no interior da boca cur­

vos, lombo cor de chumbo, barriga branca,
de escamas miúdas : pesca-se na Terra-Nova,
e Banco do Bacalháo. (aselU species ) V. Bara­

lbdo,
BADULAQUE, s. m. Guisado de figado, e

bofes em pedaços pequenos. V. Chanfana. §. fig.
Coisas miu.las , trastes de pouco valor,

BAE, s. t. na India Ponug. Mulher christi

de Canarim; com este nome se distinguem das

Canarins gentias.
llAÈTA,·s. f. (ou antes bllJèta) Tecido de

lá, grosseiro, felpudo. (Ital. uateua , a frisa,
cu a \'C�)O dos panos de lá)

RAFAGEM, s. f. Sopro de venro brando, in­

terrompido. B. COlli as primeiras ba fagêes da mansão.

F. Mendes, e. 5 �. tras bfl,fttgem.
EAF AR. Ellfr. I. I.f. 9. t. "bafar pri vanps :"

sera boíar , ou bufar, como no Prologo d.z ,

" bofa, meimigos, rotbn.> f. 1.. t.
BAFARÍ, s, m. Falcão menor que o Nebri,

EAFEJADO, p. pass. de Bafejar. fig. Bafejado
dit fortrl.t1lt ; favorecido. filed. J. f. 426.

l:lAFEJÁR) v. at. Exhalar o bafo sobre, ou

co.ntra alguma coisa. Arr/us, 5. J 8. Deus ba­

felando deo vidtz ao barro. depois da resurrei�iío
bafejou (Christo) aos Apost%s juntos em bum

111$(lr;, Cmhec. ROlli. f. �81. s. fig. "a vir�ção ba­

f�/a. Cast. 2. '94. §. fig. Lançar vapor, va­

porar: v. g.
" bafejtl o Tybre inda ';'0 sangue,

que vertemos, ») Eneids, XII. 9. V. Bafar. §. Ba­

fejar mal : ter máo bato da boca: prestes, 122.

Ieder o bafo.
BkFETÁ. V. Bofeta.
BAFfa, s. m. Máo cheiro, que dá a coisa

humida, que csreve encerrada, onde o ar náo

se renova.

BAFO, s. rn, Vapor humido, e tepido, que
o bofe exhala; a respiração. fede-lhe, ou cheira­
lbe o bajo ; lança máo cheiro dos dentes, do bo­

t:, ou" do esromago, Ullsipo, �. I. "os dentes

tao roms , que the cbeira nlfûto o bafo.
"

§. fig.
Sopro brando: v. g. bafo do vento. §. fig. Calor ,

hvor, protecção. M. C. § Abrigo: v, g: " cr-a­

do a�meu bafo.
,. Ined. l- �;. o bafo m.uernsl. S.

andao ao bafo do Rei. Tempo d' Agora, 1.. 12.

t. §. "taltou-Ihe a sorte com seus bafos:)J fa.

vorès. Apol_ Duü §. Sopro, espírito fiz. Jl-SU
Chr sto por Bato estd IIpprovado do Dm�, qUt
tem do mando o regimento, Lus. J7JI. 69.

BAFORADA, s. t. Bato fone, ingrato} do

que bebeo liquores fortes.

BAFORDÁR , v. n. ant. Atirar ao tabelado

com umas lanças curtas de rejeitar, ou arroja­
diças ,

exercicio <,lue se fazia a cavallo, Nobiliar,

f JeJr. Cunha, BISpos do PlJrto: Sa Mir. Yi/balp.
Ato �. se. r. "BaJordarey por sima daquella tor­

re." ( Em Francez ant. Behourdis)
BAFORDO , s. m. ant. A lança de bafordar,
EAFORÈIRA, adj. figueira baforeira; é uma fi­

gueira brava, com ella se fazem algumas abusôes,

Orden. �. ;. §. �. (rapriJieus)
BAFÚGEl'l1. V. Bafagem. B 1. 8. 1. ult. Ed;f� -t
BAGA, s. í, Fruto miudo semelhante a bagos

de uva, que dão as murras , lcurercs , Bec.

BAGACÈIRA, s. t O lug�r, onde se lança ,

e ajunta o bagaço, v, g. das canas moïdas ,

ou espremidas nos engenhos d'assucar,

BAGAGÈIRO, s, rn, Bagaceira, Iem. Pessoa

que lança fóra o bagaço aa cana nos engenhos
d'assucar.

BAGAÇO, s. m. A pelle, cascas, folhe1ho,
e outros sobejos de frutas, e canas de assucar J

azeitona, cujo sueco se exrrahio,

FAGAGÈIRO, s. m. Azemel de bagagem.
BAGAGErVl, s. ni. ( do Inglez bag) Os sacos;

cargas, que váo em azemalas, ou carruagem, se-

guindo quem viaja, ou exercito em marcha.

EAGÀNHA, s, f. A cabecinha do linho, onde

está a semente.

BAGATÉLA, s. f. Coisa de poucà monta, e

valor insignificante.
BAGATELÈIRO, adj. Que se occupa com ba-

gatelas. _

EAGO ,s. m. O grão succoso do- cacho de uvas.

§. Bago de chumbo; grão de chumbo, muni-

ção. §. Baculo. Lus. r11I. q.
" em lança torna O -+­

bago. ))
,

EÁGRE, s. rn, Peixe pequeno, longo ,
rabi­

forcado, de pelle cor (le prata; tem dois fer-

rôes ; da sua espinha se faz peçonha, B.
BAGULHADO , adj. V. Bagulhentó.
BAGULHÈNTO, adj. Que tem bagulho. B. P.

BAGÚLHO, s. m. Semente de uva.

BAHÁR , s. m. Peso da India Portugueza. Bar- \!t
ros diz, que é igual a quum quinrães , Dn-

mião de Goes, que é Igual a tres quintaes , trez

arrobas , e, dezoito arraters P rtuguezes; (V. Bdr)
e £free O Bar seria de tres 'luintdes e meyo. Cran.

1. IIT.
BAHARÍ, adj. ou subst." Ialcâo bllhari.»)

Leão, Descr, (Je Basri , o íalcâo, V. Couto , S'

8.6. )
BAHíA, s. f. Porto aberto no mar, mais lar­

;;0 para dentro. que á entrada, §. Qualquer lu­

�ar da cosra onde se aperta. ( do Celnco Bniya ,

porto? deve escrever-se como no Celtico, pois
soa Ba-î-ya com y consoante antes do a fi­

naI.)
BAHÚ, s, rn, O mesmo que bahul. V.

II ii BA-
�

., I (l. _/'<..-;: -; 6.--...:_.,.;.. � / /"" -

-+ r/'- ...!7..'_ fl. � ,

I
{f1?".> ".

/.....

_
.... I



B.A.I BAI
BAHÚL, s. m. Cofre encoirado , de t:<mpa',

como volta d'abobada , convexa; bahu é mais
usado.,

,\BÂlA, s, f. Trave lançada, entre besta, e be,s-
ta na cavalhariça,

.

da
r

manjadoura a um �aoperpendicular fronteiro".. Bay« melhor �rtogr. )
BÂILA s, t. " vir á baila. �� V. Bailba. Feo,

Trat, S. ÈSI. Disc. 4. fizcrão vir á baila os an­

tigus , para pagarem por buns , e palas outros.

BAILADÈIRA, s. t Mulher que na Asia vive
de bailar. §. A 9ue baila.

BAILADOR, s. rn, Fol âo , o que baila. §. 8ai­
ladora. Arraes , 7. 17,

" Deos punio a tera im­
piedade da malvada bailadom:"

BAILÃO , adj. V. Bar/ador. S. Pascoal Bailio.
BAILÁR, v, at. Dançar, Bailar de terreiro;

em espécie de desafio, e competencla. Prestes,
41• jr.

EÀILE, ou J3ÀILO , s. m. Dança em ger:;!.
§. Dnr um baile ; i é, função onde se dança.
Bailo, Ordo L. 5. 'I. 70. §. I.

BAILÉO, s, rn, Especie de andaime sostido
For escoras entre as hhtes do pão da grua, e

a roda dos guindJstes) cerca o pião, §. Cada­
falso , ou palanque. F. M. p. ,00. em hum bai-.
leu de madeira coberto de telha. Cran. 'J. 111. P.
1. c. 67. §. Varanda. Cast. 8. 17. cal. 2. " casa
forte �m seus bntleos, I� a pago 186. diz que
" aos alpendres chamâo na Asia baileos. I) B. D.
1. Erxuendo-se do Layleu , que era a tribuna. F.
Me"d. c. J 5. §. Especie de andaime nos na­

vias, que os. fazia mais alterosos , de ci�a dos
quaes se pelejava ; e debaixo se emp.Havao dos
tiros inimigos os remeiros , &c. F. Mend. c. 58.
daqui homens de bailéo , que eráo os homens �e pe­
leja oppostos á chusma, e aos de marea�ao. f.Mend. C. z03. Cran. 1. lII. P. ,. c. 6. ftzerao
nas fustas, e lancharas com taboado ••••arrorn­
badas para. se empar,!rem das. [recbns , e. bailecs
para debaixo delies urarem OJ esplngardetros. B.
<4. 6. J 8. =baileos altos, que andáo no meyo
das lancharas � donde pelejão , á maneira das re­

des que cá costumamos," "galeora de appella­
çâo de dois baileos," Couto, 7. 6. 2. §. Banco,
eu assento encostado á p,ucde, e fixo. pdseo
onde tinba almofadas,! alcatifas em baileos qf�e
bavia , e ali se assentars», Idem, 7. 9. 8. B. Cast.
Livro 8. p. 130. §. Castelloe rasos. P. Per. I. c.

16. p. 115'
BÁILHA , s, t. V. Balha. Tempo d'Agora, I.

D·4.
BAILHÁR. V. Bailar. comer, beber, bailhar;

e folgar. Paiva, S. i-]. II;. jr.
BAILHÈlRO, adj. ant. Navio h/li/beiro; leve,

boyante, que se leva bem. Lopes, Chrono 'J. I.
BAILÍA, s, f. Commenda grandI! e principal:

V. g. Il Bailia de Lessa,
EAILIÁDO , s, m, A dignidade, e Terra do Bai-

.'
- Iío,

BAILÍO , s. m, O Commendador de bailia;Balio.
BÁILO. v... Baile. Ferr, r, p. 114. Naufr. de

Sep. 50. t. antiq, hg. Ærraes , 7. 17, E em a mes­
ma geaáa represmto» hum bailo mortal.

BAINHA, s. f. Funda, estojo, forro onde se
recolhe a espada , faca, tesoura, para a resguar­dar da humidade. it. estojo ou masso: V. g. uma
baïnha de Ideas. Andr, Cran. P. z, C.47. §. Bajede legume. §. Costura, que se faz dobrando a
borda do pano corrado , para se náo desfiar,
§. Não caber nas baillhas : rr, provo náo se co­
nhecer, presumir de si mais do que merece.
§. Nio umar as bsinha, , se diz de quem tem

pouco saber. .

BA1NHÁR, v. at. Fazer bainha de costura. Tem ..

po de Agora, P. I. D. I.
-

BA ïN�ÈIRO , S. m. O que faz bainhas.
BAINILHA, s. f. Fruto Brasilico, de teiçâo de

uma gr,mde vagem cheya de uma polpa pretaarornarica , de que se compói o bom chocolate ,
com cacáo, &c. Fieira , Cart. Z. 57.HÂIO, adj, Cor de besta cavallar , cor de oi­
ro desma yado, tirante a branco, (Ital. baio)§. fig. Cor de mulato, ou mulato, "açoita dois
trisóes como elle, bayos.> "hum homem de
coiros bayas.)'

BAIR:ÃO, S. rn, Festa solemne da Pascoa dai
Mahomeranos,

BAIRRÍSTA, s. com. de dois. Que habita
em algum bairro: V. g. os bairristas da Cotovia,da Mouraria. " he minha bairristp."

.BÁIRRO, s. m. Quartel da Cidade, que con­
sta de cenas ruas. Ordo I. T. 54. pr, Alguns des­
tes onde moravâo Grandes, e Fidalgos se re­

puravâo coutados á [ustiça , os quaes aboliu a
Orden. 5. T. 104. §. I. E mandamos que não ba­
ja ahi Bairros, nem je, guardem, ntm valhão a
pessoa algt�l1Ia) que d JUjti�a seja obrigada. V.
cit. Ordo 2. T. 59. §. 8. e IO. Tempo cr Agora,
I. pago 5. No mais celebre bayrro , e alegre si­
t/a.

BAIÚCA, S. f. Taverna. famil. Gllrcão.
BAIUQUÈIRA , S. f. BAlUQUÈIRO, s, m,Taverneira, Taverneiro.
:BÁIXA , BAIXAMÁR, BAIXÁO, BAIXÁR ,EAIXÉL, BÁIXO , BAIXÚRA : assim os escrevem

bons Autores; outros lhe rirâo o i , e dizem Bsxa ,&C. achegando-se talvez ás palavras Bas, bass«
Francezas , ou Basso Ital. ou Bscb Celtico , don­
de as Portuguezas se derivâo, Na variedade de Or­
tografia seguiremos a Etimologia com que se con­
formão os Classicos , que é Baixo, Baixèo , Bai­
xar , &c. A muito entendimento baixa fortuna;
pouca. Ulis. 5.6. mandou baixar a Goa mais gen­
te , e Capitães. Crau. J. III. P. 4. C. Jl8 ..

BAIXÉLLA, S. I, Vasos, e pratos de mesa,
e copa de prata , ou de barro da India, êcc,

Leão,

I

... .... ...*'
t \
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Leão, Deer. f. 2l�. ult. Edi�. EALÁIS , s. m, Pedra preciosa semelhante ao

BAIXiA, s. t. Baixo do mar. Couto, 4. �. 1. rubim , senâo <Jue é menos ardente, e enccndi­

"Costa mui suja, e cheia de baixias.
"

§. A va- da: outros dizem belax , derivando-o do Arab.

sante da maré. Cotuo , IO. 7. 2. Tinha aqeella ba/axa, que significa luzir, resplandecer. V. Ru­

baixia toda em roda como bum.s [ax«, que a ser- bim,
cava •.•• e tIO mryo se fazia bum lagamar, 'Ille EALÁNÇA, s, f. Máquina, <Jue serve de ave­

de baixia podia ter dIlAS "ra�as , e dl preyamar rigu.ar o peso, que tem qualquer corpo; consta

tre S. de travessão , onde se distinguem dois brsços ,

BAIXÚ,RA, s. f. opposto a IIltura. "ba;xura de cujo meyo se ergue o fiel entre as azas;

da terra." Inetl. 2. 1,. dos braços nos extremos pendem os pratos, on-

BÂJE, s. f, (alias vagem) Uma como bai- de se põe o peso, e to que se ha-de pesar.
nha, ou casulo, onde estão os gráos dos lei- §. Balança Romana , distinta da ordinaria, em

jões , tavas, e outros legumes. §. A do feijão ter um braço mais curto ,
e mais grosso, e o

verde com o grão. um prato de bajes guiza- fiel mais para a extremidade grossa. V. Recrea�.
das. Filos. Tom. I. §. Por em balan�a; fig. ponde-

BAJó " s. m. V. Bajú. Cast. 2.48. cal. 2. rar , examinar. §. it. Comparar uma coisa com

BAJOUGÍCE, S. t Acção de bajoujo. §. A outra. Mausinho. §. Por o credito em baltl.,!�a:
qualidade de ser bajoujo. Ellfr. 5. 8. Mas nnn. fazer mudar a opinião, ou ficar duvidoso ácer­

tompaieco a bajoujice do fidalgo.
. ca da reputação. Y. do Are. L. 4. c. �. "pàr­

BAJOUJO , adj. tam. Tolo, baboso, estupido. lhe o credito em bala"�a com eI,Rei." §. Estar

Eufr. 3. 1.. " Ha mister grandes cautellas , e fin- em balan�a ; fig. i, é, em risco, perigo. H. de

gir de bajou]».
.. Isea , pago 12. Silvia de Lisardo , na Despedida.

BAJÚ, s. m, Vestido, que cobre o corpo, de BALANÇÁDO , p. pass. Pesado. §. fig. Equi-
mangas curtas, e fralda até o juelho; na Asia librado; ponderado; examinada a receita com a

trazem-no homens, e mulheres, no Brasil só despeza, o deve e hade haver, Bec.

estas, e alguns ahi lhe chamão blljó. Cast. L. BALANÇÂR , v, at. Agitar, fazer mover-se

6. c. II. "bttjús de seda rica." Tinha (o Rei de alguem no balanço, ou coisa que póde agitar­
de Calecut ) vestido hum baju. Goes, Cbron. M81l. se como elle. §. Bal4n�ar o corpo; agitar : mas

P. I. C. 41. e P. 1.. C. II. fallando das aves, se diz que balançio o corpo,

BAJULAÇÃO, s. f. fami!. Serviços, atrençôes quando se sostem no ar paradas; librar-se nas

para lisongear alguem , com abatimento do que azas.

as faz. BALANCEÂR, V. n. Agitar-se; v. g. balancear-

BAJULÁDO, p. pass. de Bajular. ti. nd«, §. fig. Examinar. Yir;ato, 18. 41. Da.

BAJULADÓR, s, m. O que faz bajulações. balanço mercantil,
BAJULÂR , V. at. Moscrar attenção , e fazer BALANCÍNHA , S. f. dim. de Balança.

serviços ,
e obsequios indecorosos, para grangear EALÂNCO , S. m, Herva, que nasce entre a

alguem. famil. cevada, e a afoga. (Festuca, AEgiiops ) §. Em-

BAJULO, S. m, Mariola, homem que vive barcação Asiat. que se rema de pangayo. Cast.

de fazer carreros, Fieira. p, us. L. ,. C. �,.
RÂLA, s. f. Corpo redondo de páo , cera , ] BALÂNÇO, S. m. Arredouça, qualquer corpo

metal, marfim, pedra, para arrnas de togo, e suspenso onde alguem se põe, para agitar o cor­

canhões. §. fig. Coisa que derríba ,
abate os es- po juntamente com o balanço. §. O movim�n.

piritos : V. g. esta nova foi bala, 'Ille me deo nos to , agitação que c' IJ balanço .

se communica,

l'mal. §. Bala de papel , algodão, livros, é-c, §. "Começou a terra a fazer medonhos balan­
certa porção emmassada, e coberta com saco, cos." Ærraes , 7. 16. §. Balan�o das lIáus ; a sua

ou outra casta de capa. P. P. 1.. 129. Cast. 2. ;giraçáo no mar. §. Dar balan�o ; entre Negocían­
yI. balas de cairo : vender pannos ás balas , ot: [es, comparar o Deve, e Ha-de-haver ,

e d­

ás pe�as. Ordo AJ. 4. 4. §. I I. Calvo, Hom. 1.. feitos existentes, para averiguar os lucros, ou

13· n;. 19· B
..

2. I. ,. hUt!laS baías grandes de perdas , o estado do seu negocio. §. e fig. Dar

algodao. §. t. d Impressor. Especics de belas com balanec d consciencia ;._ examinar o sen estado mo­

urn cabo; sáo de coiro cheyas de lá, e del- ral, Macedo. §. "em tempo de tantos desvai­
las se usa paca dar tinta ás formas, ou caca- ros, e balanços :�) alreraçôes , mudanças no Es-

creres. tado, Ineâ. I. ,no e f. 1.,0. estando o Regimen-
BALÂÇO , S. m, Tiro de bala. to do Reyno neste balanço niais com "l()strall�a de

EALÁIO, s. m. Especie de cesta de palhinha, guerra, qae de paz.
de que usâo as saloyas , outros há que vem do BALÂNDRA , s, f. Embarcação de tilhá , ou

Brasil, matizados de cores, de palha mais gros- coberta, de uma só arvore; serve de transpor­
S3 , para varios usos. Leio, Origo '. 5. "alquicé, tar mercadorias , ou de andar a corso.

filele , balaio,» BA�
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BALANDRÁO, s. m. Vestidura antiga, como BÀLDA, s, f. famil. Defelro , falra de juitô ;

capa de irmandade, com capuz, e mangas lar- ou de costumes. (Vasconço bald, calvo) Dar na

ga3, usada dos Mouros. Ordo AJ. 2. 10�. §. r, balda; sa-ar uma balda a .:I/guem. §. O metal,
£"fr• plur. balsndraes, Ordo cit. Hoje dizemos Ba- que não ternos (no iogo das cartas), a que es­
Landrdo«. Eurr. J. I. "Mas senhor meu pas- tarnos baldas. "deu-lhe na balda :" jogou me­
sou já com a soberba dos balandráos. l� Hoje rai, que o parceiro não tem, a que não serve.
usâo delle os Irmãos da Misericordia, Y. de BALDÁDO, p. pass. de baldar. §. Os pés, bra-
Llme, ços baldados; do que está tolhido. §. Para fa-BALÁO. V. Balezes, Sorte de pano de lã azul. zer baldada a sua ma'l'tina�ão; i, é, para.il frustrar.

BAL.Ã:O , s, m. r, da As. Embarcação como Ber- Palm. P. �. Il;. Feyo, 2. [: I2.. trtl�tIS baldadas.
gantim, mûi cerneira; alguns [em tombadilho, BALDXO, s, rn, Reproche, opprobrio, im-

BALÁR , V. n. Soltar a ovelha a sua voz. C Ital. properio, palavra afronrosa , doesto, convicio
halare) Eneida, IX. 15.

.

dito em brados, e clamorosamente. Freire.
BALÁTA , s. f. Composição poetica antiga pa· BALDÁR, v. at. Fazer inutil , e que não sirva ,

ra se cantar. Fonseca, Poemas. inutilizar, frustrar: v. g. baldar os membros do
BALAÚSTE. V. Baiaustre, Bslassus, F. Mend. corpo, a âiligmaa , trtlbalho: baldar fruito dt

r, IU. mtntos trabalhos. Feyo, Trat. Z. f. 184. e J. 86.
BALAÚSTIA, S. f. Flor de romeira silvestre, "baldar suas in\'enções:�) fazer Irustraneas,
BALAUSTRÁDA , s. t. Os balaustres, que acorn- §. Fazer o contrario do proposto , ordenado,

panhão o lançQ de uma escada, varanda, &c. deixando inutil a disposição. Apol. Dial. I 15.
(Ital. btl/austrata) a respeito do 014rO , t prata parece, 'I'u os ho-

BALAÚSTRE, S. m. Columnasinha de madei- mens qtúzerão baldar a Provtáencia , trocando o
ra , pedra, metal , de (jue se usa os pettoris uso licuo destes metses , 6c. §. V. Comrabaldar.
de varandas, ao Iongo dos mainéis de escadas , §. v. n. Estar baldo : v. g. baldei a oiros; náo
e por adorno se vem em leitos de lavor anti- Joguei, não servi a tirada desse metal, que
go. (Ital. ba/austro) puxáráo. §. at. Baldar .s/guem ; ficar em Ialta com

BALÁX , s, m. V. Balais. elle, sobre coisa, que esperava da pessoa queBALÁZIO , s. m. Golpe de bala. §. fig. O o baldou. §. Impedir, aralhar
,. embaraçar.damno repentino. §. Carta de descompostura, BÁLDE , s, rn, Vaso de madeira , com que

que se mandá a outrem. r. escolast, na Uni- se tira agua dos pôços. §. Instrumento rustico de
versidade. mandar, deitar tim biilazio. bater a terra amassada, para fazer vallas, sar-

BÁLBO ,adj. Balbuciente, gago. p. us. ,gentas , abrir rios. §. De balde, adv, em váo,BALBÓRDA, s, t. Tumulto de gente em de- inutilmente: em ba/de, o mesmo,
sordem. (virá do Celrico Ba/dard � V. Battet , BALDEA(:;ÆO , s. t. Acção de baldear. Des-
T. 2. art. Ba/dord.) pachão-se por baldea�,to nas Alfandegas os effel-

BALBUCIÈNCIA, S. f. Defeiro do que balbu- tos, que váo logo exportar-se para fóra do Rei-
cia , gagueira. 110, passando do navio, que os imperta, ao queBALtUCIÈNTE, adj. Balbo, gago, habitual , os vai exportar, sem virem as Altandegas, e só
ou por alguma paixão momenranea. §. O �lue se dáo entrada.
explica como os minino� , que começâo a tallar, EALDEÁDO , p. pass. de Baldear.

BALBÚRDA. V. Balborán, BALDEÁR, v, at. Passar de um a outro va-

BALBÚRDIA, s, f. Desordem j fami!. so o liquido, ou carga; v. g. de um navio
BALC.Ã:O , s, m. C Ital. ba/core) Especle de va- a outra, de uma pipa a outra. Cast. 2. J. 169.randa de peitoril, talvez resalrada de edificios , §. Molhar: v, g. baldear ar velas cum agua. Y.

com balaustrada, ou grades. M. C. 8. 72. fi�. de Lima. C. ;. §. Baldear Sf. V. de Lima, c. 4. E
pelos balcôes da Aurora passeando j o filho de os no}sos se baldearam no seu navio: se baldeá­
Latona; poet. uu«. I. 44. §. Nas tendas de rão em terra; se Iançárâo , passáráo. Couto, 7.
rendeiros , armação de madeira, que tem para ".8. l!aldnr-st na gali. Cron. J. I!J. P. 4. Luis
dividir a casa, e atalhar a entrada aos compra- FIgftelra se baldeou na gateota c'õs seus sa/dadas.
dores; sobre elles rnosrrâo o que rem a 'lender. Couto, 6. 9. ;. B. I. I. J [. os Motlros se bal­
§. Entre os Ourives, o halcão esel á porta, e deaváo da ilha parti a terra firme. baldear o ele­
a fecha, §. Corredor coberto, que atravessa a jante em Cananor. Id. L 5. c. 6.
rua de casa a casa, estando elías nos dois Ia- BALDÍAMÈNTE, adve De balde. H. Dom. Tom.
dos da rua. Orden. I. 68. :p. 2. p. [60.

BALCARRIÁDA , ou BALCORRIÁDA, s. f. BALDÍO
, adj. Tnutil, frusrraneo : V. g bal-

B. P. inrerpreta fatuidade prejudicial. Catito, 7. dias elperan�as. Sá Mir. §. Ocioso, no fig. "pu-
5. 7. btûcarriada. vi meus contes baldios." Sá Mir. §. Baldio, s.

BALÇÃO, V. Ba/sao. o terreno inculto, desaproveitado; que talvez
ser-
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serve de pastos cemmuas do Concelho : O! bal­
dios do Concelho: "quama tazenda baldlll:" sem

dono que as approveire. Lobo, EgJ. 4.

BALDO, ad], Falto, carecido de algum me­

tal, ou naipe: v;J. estou balde a oiros, ou em

ciros. Na Ordo AJ. 5. 96. §. I. vem valdo por
valdo, ou vadio,

BALDOAIRO , s, m. Livro de Ladainhas, ora­

ções, e preces qlSe se cantão. anriq,
BALDOÁR , v, at. Dizer baldâo, " baldoando

os Mouros." §. t. da Beir. ant. Gritar tallando,
BALDREJÁDO , adj. Vem na ElIlr. Ato 5

sc. 1. p. 175. descompondo-se duas criadas ; uma

diz, qlJe a o-ura be mais baldrejada , que Brevia­
rio de C/erigo; virá do Esp inhol baldrès , pelle
curtida para luvas I e -alludira á Irequencia da

prostituiçâo carnal, e vulgaridade do corpo �

BALDRÈU , s. rn, Pellico para luvas, de cu-

jas aparas se íaz colla. Ineâ, ;: 5 ( 8.

J3ALDRÓCA', S. f. eh. Troca de coisa vil.
EALDROCÁR , V. at. Fazer baldroca.
EALÈA , S. f. (ba/eya ) Peixe marinho mUI

grande; tem a boca quasi na testa, o coiro ne;
gro , e duro, grandes barbatanas, mamas, e e

vivipara, solta de tempos a tempos grandes es­

padanas d'agua, que, jorráo mûi alto.
BALEÁTO, s. m. A criança. da baleya,
EALEGÓES , s. m. pl, ant. Sorte de calçado.
BALESTÈIROS • s, m. pl, "os quaes soldados

se estenderão pela galé de popa a proa por si­

ma dos balesuircs zí" ( Couta , 9. c. I;.) abertas

para por elías despararem as bésuis � ou andai­
mes pau. os besteiros?

BALESTÍLHA , S. f. Instrumento nautico de
rornar ,a ahura. §. Espécie de bésra pequena,
de que os All/eitares usáo para s,angrar. EtJj�. I.

I. " Nem de alveitar mais seguro no sangrar da
b4/esti/ha. It

BÁLHA , S. f. Enumeração, menção de varias
coisas. §. rir á ba/ha = ser mencionado , é fa­
mil, (Virá do Francez Bail, traduzida a palavra
em razão da enumeração, que nas cartas de ar­

rcndamento se faz das coisas arrendadas � ) Tem­
po d' Agora, P. I. D. 2. logo vinha á balha , olhai
,om quem fui casar.

I BA�HÁR, V. at. Dançar: v, g. balhar a fofd :

e famil, Ern Espanhol sign if. cantar. V. Balbata.

�ALHATA, s, f. Ce�ta canção , que se canta

bailando. V. Arte rersijictJeoria de Fonseca. V.
.B41414.

BALHÉSTA, s, f. Bésra , ant. e.erever eést«
por balhesta , e "lhos por bugalhos: fro prov, i, é,
uma coisa por ourra , por descuido, ou dolosa­
mente. Arte de Furur.

BALHESTEÁR, v. at. intrans. Caçar á bésta,
Ined. �. 494. qualquer que 8gazalhar beesteiro de
monte em sua uIsa, hyndo para balhestear, pague
iOO. rs.

. I

v •
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BÂLHÓ, �. m. V. B6/.;{e, Prestes, Il. 1r.
EALÍA, S. f. V. Baliada.
EALIÁDO , s. rn, O territorio do Balio; os

direitos annexos ao Balio.
EALÍDO , s. m. O balar das ovelhas. Balidos.
BALÍO , s. rn, Cavalleiro de Mãlta, que tem

Bulisdo , ou Commenda, a qual se alcança por
antiguidade, ou graça especial do Gram-Mestre,

§. Bafio Capitular; o que assiste aos Capítulos
da Ordem. §. Balio Conventual , é dos primei­
-ros Conselheiros da Ordem. §. "embarcaçóes a.

modo de balios." Catito l 7. 9. 16.
BALÍSTICA, S. f. A arte de lançar corpos

polo ar, para irem dar em algum alvo j V. g.
bombas. Bellidor traduz. adj. "amplitude balis­
tics,

)) Meehan. de Marie.
.BALÍZA � S. f. Páos fincados para assinar, e

mostrar o caminho, pasw do no , e nas áreas
de carreira , o lu�ar donde ella se começa. §. fig.
se as virtudes nao caminhio pe/as balizas qlH lbe
Deus poz. Paiva, Sermo J. f. 44. s. fig. as ba­
liUIS da Fé ; os dopmas, cujo conhecimento nos

livra de errar na Fe. Seneen�lls e proverbios , comr1

balizas do estado que hio-de seguIr de lavradores,
soldados, mercadores. Collto , 5. 6. 4. §. Maxima de
reger-se, e governar-se em algum negocio. Cam.
Filod. §. Balizss , lugar assinado, donde se co­

meça a carteira ao desafio. Palm. P. 4. H. ,Oto:

rer das balizas até 4S mitas.
BALIZÁDO, p. pass. de Balizar�

EALIZ4DÓR, s. m, O que baliza.
BALIZAR, v, at.. Plantar balizas, e dirigir o

caminho, ou esteira por meyo dellas: demarcar,
dividir espaços: v. g. "balizar, e divisar o lu­

gar, onde houver de seer assentado o arrayal,'?'
Ordo AJ. I. f. l�C. §. Medir a altura com vara.

Amaril/ , 7. e fig.. Dererminar a medida, gran­
deza. Pinheiro, 1. f. I �9. timuar , e balisar o

prazer. §. fig. Esmar , orçar: v. g. os bomens
balizãrão , e or�drio o mantimento, e aglla, que
havi« n� nd» � e aHmtáráo, que nia bAstava.
Amaral, pago 50'

.BALLESTÁR , V. n. Atirar com bésta. Pinhei­
ro , 1. f. 144.

" Fingiam destreza no ballener. �>

BALLÍSTA, S. f. Maquina de guerra de atirar

pedras. Fieira,
BALLÍSTICA, s, f. A icienda do movimento

dos graves lançados ao ar debaixo de qualquer
direcçâo , ou projecção. Bellidor traduz.

BÁLO, s, m, V . Balid». Lobo, Ed. 40 e Pe-
regro ,

EALÓFO, adj. fam, Coisa de grande volume
a respeito da massa, fofa, inchada: v, g.

" gor­
dura balofa j:) náo massiça,

BALÓNA, s, f. Olor. Era o collat cla camisa.

rendendo sobre os hombros , e mais ainda so­

bre o peito, como hoje trazem as crianças.
§. Mamios li Ba/olla: ornato de lençaria do

pes-
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pescoço liso, �omo as balonas , e� conrrapo- sa alaranjada. (Balsamina , ae.)
siçâo aos manreos de roca, que erao crespos, BÁLSAMO, s, m. Planta do tamanho do AI­
como o que de ordinario se pinta nos retratos fenheiro, tem tolhas como a ruda de verde me­
del-Rei D. Sebastião, e outros daquelle tempo. nós apertado , e sempre vivo; antigamente da­
§. Calças ti Baiona; erão grandes, e compri- va-se só na Iudéa , depois se transplanrou a ou­
das. §. Vestir tÍ Bsiona , conforme ao que se tras regiões: ferida ella destilla a gomma do
disse dos mantéos, e calças. Bernard. Cart. 29. mesmo nome, que á primeira é amarella , 10-
�e á Balona vestis , se á Marq/tfsota. go verde, em fim parda, ou mellada, §. Há ou-

EALÓTE, s, rn, dim. de Bala: v. g. balote de tro balsamo ; que vem do Brasil em coquinhos ,

papeis, livros. e a todos se dá virtude de sarar feridas. §. Há
EALOUÇADOR , s•. rn, Cavallo balouçador ; o balsamo artificial, composto de gálbano, rnirra ,

<Jue anda de trote, chouto , e abala o caval- terebinto , cravo, &c. S. Entre os Chimicos, e
leiro. Boricarios : Certas preparaçôes, §. Entre Medi.

EÁLRAVENTEÁR, v, n, Navegar para. o ven- cos, o balsamo é a p;ute mais pura, oleosa, e
to , pondo a proa contra o rumo quasi d'on- saudável do sangue. §. Dizemos que é um bal­
d e elle vëi, Cast. 6. c. 108. "andar balravente- samo o liquido puro , e melhor do seu gene-ando.> r, de Naut, ro : V. g. "o vinho generoso, o azeite fino sâo

EÁLRAVÈNTO , e derivo V. Bar/avento. Cast. balsamas. n .

'L. 2. f. 175. "náo. veleiras , e rerneiras , e boas EALSÀNA, s. 'f. Fita com que se afforra porde btl/raveneo :)) i, é, que andâo bem para o baixo a borda dos habitos fradescos,
venro , e gallh10 facilmente o balravento das ou- BALSÃO

, S. m, In�ignia como bandeira pe­
tras, ( Ital. balrovento) CoUto, 7. 10. �. tomarem quena, que quando o exercito marchava se le-
o balravenro aos nossos. va.va tendida , as bandeiras ïão nas fundas, e só

J::ÁLRÔ.\, 50 f. Insrrumenro , ou aparelho de se desenrolavâo para a batalha. Ordo Af I. 51 •
.

abalroar uma náo com outra. Couto , 4. 4· 6. 21. Cran. ']. I. P. �. f. 290. no acornpanhamen­
"Cortar a balroa. �) B. D. 4. ou de as amar- to do corpo delRei defunto ïa NI1I. ba/s4o preto;
rar á terra. F. M. (Ital. balronre ) a Ba/sa, ou biz/são dos Templarios, era meyo

, BÁLSA, s. f. Silvado, ou mata em apaula- preto e meyo branco com uma cruz entre o

do , cerrada de maragaes , e emmaranhada. B. branco e prero; Balsan em Francez o cavallo
Feyo, 'Ir. 2. f. 1 !:l,. t. " espinheiros ... que vi- preto com sinal branco no pé.
nhâo a fazer huma ba/sa grtinde , e dmsa.» "hor- BALSÈIRA., s. f. Eufr. 5. 7. 195' Q.uero-me
renda serrá com as balsas, e azinheiras muito es- ir lançar trez: daquella balseira, escutarty o que
cura.)) Emitia,

-

IX. 9Z. §. Ba/sa de coral; rnul- dizem: lugar onde há balsas. V. Bnlseiro,
tidão de ramos n'urna cama delle. B. §. Uva pi- BALSÈIRO, S. rn, Lugar, onde há mûitas bal­
sada, que se põe a cortir na dorna , para que sas; opaco, serrado, sombrio com silvados. §. Va­
o vinho fique bem tinto: it. as fezes do vinho, I so onde se lança o mosto.
e o vaso, que as contêm. §. Forro de palha, I BALSÉIRO, adj. Cão bslseiro ; ensinado a entrar

bolça , funda, ou camisa tecida de palh.inha pa- I
em balseiros para levantar a caça de.lIes. §. I!va

ra resguardar os vidros. §, Iangada de paru gran-I balseira ; que nasce nas balsas. §. rmho balseiro :

de de atravessar rios, .e nos do Brasil para o I mosto.

Sul, sáo de coíro crú. §, Sorte de funil de ma-J BALTÁR , adj. t, d' Agric. Cepa baltllr , é uma
deira , de baldear vinhos, &c. §. Madeira para' espécie delias, que estraga as vinhas, sem da­
obras, amarrada, e liada como balsa. Uma. balsa rem proveito de si. A/arte, p. 25,
de madeira. §. Btllsas de fogo; sâo as de atra- BÁLTEO, s, m: Cinto gllarnecido de tachôes ,

vessar rios, mais recheyadas de madeira, banha- e chaparia, insignia militar, talim, no fig. "o
da em resinas, e outras materias inflamma veis , balteo da mi/ida ce/este. Vieira.
para por fogo a navios. �omm.ent. d'Albuq. e BALUÁRTE, s. m, t. de Fortií, Milit. Obra
Barros. §. Barril grande mais largo no tundo, que se forma nos angulos da Praça , para de­
que na boca, que se tapa com tampo movel , fender os. muros; c0Ill: seus lados forma �res an­

e levadiço, para guardar .carnes curadas, õcc, gulos. salientes, ou VIVOS j com as cortmas j e

§. Uma bandeira usada antigamente, donde vem os dois lados, com que o baluarte se une a el­
balsáo , augmenrar, las, forma dois angulos reintrantes : os baluartes

BALSÀl\UCO, adj. r. de Med. Que tem as virtu- das Praças irregulares rambem se fazem na car­

des do bálsamo, §. fig. Que recreya: v, g. bal- tina, quando os dos angulos não cob�em todo
samico sono. o lanço da cortiná. Sego Cerco de Dia , C. �.

BALSAl'I1ÍNHO , s. m. Herva de folhas, e sar.. pago H. .A este se entregou um baluarte chama­
mentos parecidos aos de vide, e flor como a do Santiago. �. fig. Cois�_que defende: v, g. e

do pepino; produz uma como calaba ça escabro- baluarte da Fe, d4 Re/rgl.w. Arraes, 4. 4. To.-
.

mn�
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",andá Stptá baluarte da Christandade. §. Uma tarem por quem faz a banca, todas as cartas

peça de ferro do hgar, a qual está sobre o Fu- do baralho: á primeira bancada; errar a bancada j

so. ( Ital. balfearle) .

é-«. §. Banco com mûiras pessoas. "o pellou-
HALÚGA, s, ant. Borzeguis, ou balegôes, Do- ro deu por huma bancada C. da galé ). >, Couto ,

cum. ant. 8. 40.
BALÚMA , s. f. Cordinha delgada, que ëor- EANCÁL, s, m. Pano de cobrir bancas. §. Bsn-

re por uma bainha na extremidade das vélas Ia- caeso Anig, das Gizas, C. 5,. (hal. "ancali )
tinas. BANCARÍA, S. f. O maneyo dos banqueiros de

BALÚRDO, s. m. Nos lagares de azeite, é um Roma na ne&ociaçáo das Bullas. §. O dinheiro,

ferro, que se metre no peso, ou pedra, e tem que por isso se dá.

um buraco no meyo, onde se enfia a chave pa· BANCÁRIO, adj. Concernente á banca, ou

ra levantar o peso. I
banco de commercio, ou banqueiros. Cortes de

BAMHALEIÁR, v. n. Agirar-se, mover-se, nâo D. Joio JF. " fianças bancdrias,
"

estar firme : V. g. o cavaiteiro , qlte bambaleia BÁNCO, s, m. Assento grosseiro de raboa es­

na sella. fig. "que reputação nam b.ambúl ..ya ? )� , treita, com encosto, ou sem elle. §. Os car­

H. P. pinrcíros dão este nome á peça de sua mecha-

EAlilHALHÃO, adj. r. eh. augment. de Bambo. nica da feiçáo de um banco, sobre o qual Ia­

BÀlY1BO, adj. fam, Froixo , não estirado, su- vráo a madeira j e o mesmo se dá aos assen-

xo,
tos das galés, onde váo os remeiros sentados.'

BAMBOLEIÁR. V. Bambaleiar, Se A1arcia se §. Especie de banco , ou balcáo de negociante,
barnboleya ... se os qaadrrz saracoteya. fig. "re� o qual se quebrava áqueUe que fallia , ou se le­

puraçâo que bamfo/eye;
,> Pinto Ribeiro, Dcseng, vantava c'o cabedal alheyo ,

do que era prova.

f. p. _

náo apparecer na praça, onde tinha o seu ban.

BAMBOLINS, s, rn, pI. Espécie dt: folhos nas co. Daqui fazer banco roto t faUir no commer-

sayas, e cortinas, do: qtlebrar o bsnco ; o mesmo. Au/egr. f. 15,

EAl\1BÚ, s. m, Espécie de cana múi alta , e t. e fig. ter Ialta de alguma coisa. Eit/r. 5. 1.

grossa, a que no Brasil chamão Mqullrf1ç1é; os se me não tlcfldis,. btl-me de quebrar o banco

gomos desta cana servem para vasos d'agua, e (neutr.) para ar;(z/elar qtMntas mentiras digo por

resistem assas ao fogo, para nelles se guizar a vos. V. Conspiro Univ: J. 457. cnl. 2. "qllebrOIl
comida: há machos, e lemeas, Cron, J. III. P. a moça o banco;" deixou 4 correspondcncia d'a-

4. c. 84, Luc. 888. "A poder d'açoures dos mores. Au/egr. 144. §. Levantar o banco : levan.

Bambtis, o, tar-se :lIguem, mudar de terra levando bens de

BAblEU ÁL, s, m, Mata de bambús. outrem : e fig. " a riqueza tevantou-ncs O han-

BAMBURE.ÁL, s. m, Lug�r onde há herva de co." COllspir, Univ, p. 250. H. Pinto) D. da Lem-

pasto. B. P. brança da Morte. �'Jttz. banco roto com Deus. '",

HANÀNA, s, f. Fruto Asiatico, a Brasilico , es- §. Baixo dé; areya, ou pedra no mu. §. Pe­

pecie de figo, de que há 2. especies , da terra, drll de benco ; a que está em çedreira , e arrei­

e de S. Thomé , ou cornpridas , e curtas: d.l� i'pja, oppóe-se á pedra vttga. §. Banco det Ju­
compridas umas mui grandes, e grossa.s charnâo- aicacura : séda , assento do Magistrado. §. Lugar
se de [artavelbaco, §. Banana, chulam, a pes- do primeiro , segundo banco, o-c. frases que al­

soa molle, sem espinros, Talent. SOli. 56. "va: ludem á graduação, havendo-se por mayor a do

açoitando esse infeliz hanana;)� a uma mulher Ministro do primeiro banco, por exercer a Ma­

que açoitara o marido. gístra�u(a em Cidade, das que nas Corres tem as-

BANANÈIRA, s, f. Planta, a qual é um {ron- sento no primeiro banco, onde se sentáo 0$

co , que co?sta de varias sobrecápas , e tolhas Procuradores das principaes Cidades do Reino.

que o coroao grandes, e largas; produz o sell \ §. Banco : associação de pessoas, que entrâo

truro
,

em cachos, que consrá� de va!ias pen- 'I· co� certa somma de. capital, pa�a fazerem ope­

cas; e o m�smo a que na ASia charnâo figo. raçoes de commercio , e reparmem os lucros

EANANZQLA, s. m. eh. Homem de pouc� con-I
aos capitalistas: V. g. o Banco de Flandres , de

ta I ?esprezlvel.. Inglaterra. §. Banco de pinchar, no Bras. é ban-

BANCA, s. f. Espécie de mesa I tosca, e Ia- co com feição particular, e sendo de oiro é dis­

vrada com pouca curiosidad:. F. do Are. I. c. rinctivo dos Principes, e Infantes; o de prata
IO. §. Jogo da Banca: consiste em se tirarem as das Princezas , e das Infanras , o dos Infantes

"HUS para dois montes, e quem aponta ganha tinha descoberto só o pé do meyo , o do Prino:

quando sae para a esquerda- a carta , sobre que cipe tern os ,. pés descobertos,

metre o _dinheiro. (Ital. banr;a) BANCOA-CARRAPICHÁ1>rA, s. f. Droga de lá

BANCADA, s, f. Ordem de bancos. §. Uma com marizes , e listras variadas.

bsncada , no jogo da banca , consiste em se levan- I J;lÁNDA) s, f. Lado: v. g, dma banda, d'a-

'Iam. I. Kk
.

'l'HI�
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'Judia. C Ital. h4nda) §. Banda do vestido: os vi­

vos, con que se afforrâo a, bordai, de cor di­
versa da peça, on semelhante. §. Banda, no Bras.

especie de talirn , com que se. atravessa diago­
nalmente o escudo do alto angulo do lado di­
reito , ao angulo baixo do esquerdo. §: Bando,
partido , multidâo. defendem d:z centraria balld�
C o inimigo) o seu ReI. Lus. rII. )9. §. B'}nda d
ertelberi» : os tiros desparados dos canhoes de
um bordo do navio, uma bordada : banda de

[recbas .

as que despara um certo corpo de gen­
te. Ndttfr. de Sep. "bandas d' arcos povoadas de
seuas .:' Sego Cerco de DIU, p. 3 I 2. §. Banda:
funda ou venda de cobrir os olhos das victi­
mas, Palm. P. �. f 24· t. §. Bando, rnulridâo
de aves. Naufr. de Sep. f. 88. "fr. §. Homem
vindo ti banda; propenso, inclinado, afte.çoa­
do a alguem. Sa A!ir. id. TIr-se ti hand:,,: ser

constante, e estar firme em seus pnnclplOs,
não torcer de seus propositos. §. Por á banda;
i. é, de parte. §. Cinta larga de torsal verme­

lho, com (lue se cingem em acto de serviço os

Militares de patente, que usâo gola.
BA!\lDÁDO , p. pass. de Bandar. V.
BANDÁLHO , s. m, fam. Farrapo, o que an­

da estarrapado , hoje diz-se do homem casquilho
ratado, ridiculo.

BANDAR, v, at. Por bandas ao vestido; e

por banda no escudo. C Ital. bandare)
EANDÁRA, s. m, t. da As. Regedor em Ma­

laca.
BANDARÍM, S. m, t. da As. Homem, que ti-

ra a sura ás palmeiras.
BANDARRA, s. m. ch. Homem vadio, ocioso.
BANDARREÁR , V. n. ch. Vadiar.
BANDARRÍCE, s, f. ch. Vadiação.
BANDARRÍi HA, s, f. ch. VIis. 150' "fica-

mos unha, e carne, almas, e bandarriubas i
"

parece significar companheiros nos divertimentos,
ou vadia çóes.

.

BANDEADO, p. pass. de Bandear. "bandeados
nuns a huns , e outros a outros." Couto, 7· 4.

9. "balldeado á parce da sua ambição C Hero­

des).
"

Feo, Sam . .1.
o da Epiph. f. 107, jr.

BAN DEÁR , V. at. Por alguem_,

do ,ban�o , e

parcialidade de outrem : v•. g. nso ha pat, qu«
bandeie mái contra ftlhos. UtlslpO ,f· .12. §. Fa­

zer, que alguem se rebelle contra chefe supe­
rior • P. Per. I. c. 12. P.54· §. Favorecer alguem.
Coutil/ho, f. 44. t. "todos os senhores nossos

comrnarcâos estavâo prevenidos para o bandra­
rem,'- §. Bandear, n. mudar de parecer, fazer-se
Q'outro bando. " bande"r com qualquer informa­

�áo hé desautoridade , e ignorancia." Parada,
L. I. Disc. 27' §. Ba .dear-se ; refi. fazer-se 90
'bando, partido de alguem, coll gar-se. {JS Prin­

cipes •.. estavão em proposito de se bandearem
'om eOes. B, 4. IO. 3. eU sOHk bandear-me ri

BAN
parte prospera, Ulis. 5.6. §. n. "�tínJeando ao

s�u esquadrão muita parce," Feo, Sermo da rirg.
f· 9·

,

BANDEIRA, s, f. Insignia militar; é uma pe­
ça de lenço, ou seda, com pmturas, armas ,

talvez quarteada de varias cores, para se co­

n�ecerem., e ajuntarem a .ella os soldados , qu�
'lao debaixo dessa bandeira, ou perrencein a

Companhia do Chefe, cuja é a bandeira: .nos
navios rarnbem há bandeira com as armas na­
cionáes. Pina, Cran. J. Il, c. 2 I. deu-lhe sectes­
tentamento de Conde, e bandeira qaadrada (sem
pontas): e c. p. cortou tiS pontas do estendarte ,

e ficou. e!1l bandeira. quadrada cailla Principe.
§. Capit/to da bandeIra de OUtra, que vai de­
baixo do seu mando, daquelle que é Capitão
Mór. B. I. 7. II. §. Cfzpitão de bendeira : o So­
tacapitâo , ou Segundo CJpltão nos na vies de
guerra, que os commanda na falra do rrimei�
roo §. A's bandeiras dt'spregad,'1s: fr fig. aberta,
descobert arnenre , como quem sáe de Praça ren­

dida
, e se lhe concede levar a bandeira ten­

dida, ou desferida) despregada. § Banâeu a da
jane/Ja ; a parte super:or, que de ordinane se
náo abre. §. Peça do canJ ieiro voluvel , para
cobrir a mayor força da luz, que náo dè nos

olhos. §. Bandeira do milho; pendão, é corno
uma espi ga de trigo, que lhe sãe do mais al­
to do pé. §. fig. A bandetra ; por companhia,
de algum Official, que a tem. §. fig. It han,·tei­
NI da Cruz. Arraes , �. 2,. "Ao monte Oli­

. ete donde resplandece a bandeira da CrUz. ,)

§. Levantar bandeir.i no muro , fig. vencer, con­

seguir seu intento, corno quem vai escalar Pra­
ça murada. Efifr. ). 2. "Salvo quando lhe /e­
vantardes a bandeira I/O mure." §. Bandciras , no
Brasil, e Minas, sáo associaçôes de hornens ,

que váo pelos Sertões debaixo de um cabeça,
descobrir retros mine.ras, §. Dantes chamavâo as­

"im os que 'ião descobrir Indios gentios, e con­

duzi-los , ou cativá-los, resgatá-los. Vlcira , Car­
tas. C Ital. bandiera )

TIANDEIRÍNHA, s. f. dim. de Banderi.
BANDÈIRO , adj. Flexivel , que se volra pa­

ra qualquer banda. Cardoso. §. Homem bandeiro; i. é,
de bandos, partidos. Juiz bandeiro. Ord. do S,­
nhor D. Duarte, f. II,. t. parcial. §. fig. Cora­
�io bandeiro j pa rcial a ta vor d'outrem, contra
seu dono. Ellfr. .1. 2. o coraçam bandeiro, já
sinto qlle me deixas. ri/halp. J. 116. O' grande na·

tureza , como foste tio bandeira por par&e dos ca­

me�os das cOW/,/lS.

BANDEIRÓLA, s. f. Pequena bandeira, hastea­
da nos canos das trombetas ; ou em páos, de
que os lngenheiro� usâo para enfiar as réras nas

medidas de terrenos, &c.

BAN'lYÈJA, s. f. Pep de uso, espécie de ta­

boleiro de varias feições, com a borda mói bai­
x.aj
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xa ,
é de madeira, merães , xaráo; serve para ou handoria:.)) §. it. Aggravo, desordem, Do­

doces, xicaras ; e algumas de palha para aven- cum, snug, Ordo Af. J. SI. ;. Fidalgos ••• vão

tar o trigo. simplesmwte sem outra /fsllada "em bandoria , e

BANDEJÁR, v. at. Abanar o trigo com a ban- falem onestsmente ao Juiz. Cortes de Lisboa tU

deja para o limpar. 1389, §. Apmramenro em bandai, e obras dos

BANDÉL, s. rn, r. da 4-s. Bairro de estrangeiros bandeados.

consentidos em alguma Cidaée
,

a modo de BANDORRÍLHA, s, f. Bandurra pequena. §. fig.
como eráo as Mourarias, e Judiarias em Eu- eh. Homem ridiculo, que vive de tocar bandurra

ropa. pelas ruas, e casas.

BANDÍ DO. V. Banido. Paiva, Serm, I. t. S7. BANDOURA, s. f. Bandouha de trip�s. Barbou; C

t. 'c entre os bandidos do campo foi Joviniano. B. P. vertem Olllelltum, o redenho ; e venter fa­
Fieim; § • Bandidos , fig. por salteadores d'estra- tiscu«, o salchichâo. Ordo Af. I. SI. �9. o deveu-

da. ( Ital. brwdito) cre da rez mcrra , quando se branqueya.

BANDÍR, v. at. Banir , desterrar, proscre- BANDOUNA. , por

ver, encartar por meyo de bando, a quem náo BANDOUVA , traz a Ordo Af. t. ]. 298. V. Ban.

é do mesmo partido , facção, douba.

HANDO, S.I1l. Partido, parcialidade, facção, BANDÚLHO , s, m. eh, A pança, a barriga.

di v isâo en tee concidadãos. Ordo Af 1. 5 I. pr inc. §. Bandulho , entre Im pressores, espécie de cu­

§. Por em bando: deixar, abandonar. Jorn. (l' nha de madeira com a parte mais delgada eor­

Afr.j. Q5' 'f depois de mc alhear a num mes rada em angulo, bifida; serve de apertar, e ba­

mo, tudo o mais paz em bnnlo:" §. Companha, rer as cunhas, '-lue fixáo .5 lettras assentadas

Cbron. J. r. c. 2 I. §. Fazer tllgll�m do bando de quando se esta imprimindo.
autrem ; i. é, seu parcial, dos seus. EItfr. 2, 2. !lAI'-; DURÍA. V, Bandana,
" Pola fa�r á mão, s: do nosso bando." §. To- HAN DÚRRA , s, f. Especie de citara pequena

mar bando por (Jiguem; bandear-se com elle. Euír. de quatro, ou cinco cordas.

z, 5. "Eu nãu tomo balido por hum, nem por BANGUÈJO ,s. m. Etifr. ,. 5· f. 191• jr. "va..

611Iro." §. Tomar, ou fazer bando porsi : fazer- mos que eu vos vejo no banguejo;)J parece ser

se chefe de partido : e fig. fazer-se autor de (como traduz a Versâo Hespanhola ) o thalamo

alguma coisa. Eufr. t, 4. §. SUl/tniar o bando nupcial, V. 'T4I1lbo.

por aiguitn; Iazer as suas p.m..;s, defender o BÁNHA, s. t, A gordura dos animáes, co�

seu partido. Ulis. f. 218. 'JI. §. Ter lunda contra mo se acha no corpo, pela barri�a principal­

Il-lguem : Cast, r, 7;. seguir parr.do contra, §. Ball- mente (no que se oppóe ao toucinho ) t ou na­

do : pregâo público, pelo qual se Iaz pública .11- rural , ou derretida ao lume, e talvez perfuma­

guma ordem, ou decreto; e se denuncia talvez da corn cheiros..

gllerr�. ( d� Bandon , termo J7aJconço ,qUf' �ANHÁDO, p. pass. de Banhar. §. fig. BtI­

s.gn.fica edito ê

) §. Bando. Asiat. o vallado da nhado em pranto, riso, al,·gria. Luc. IX. 82. BIf-

várzea.
uhado em �tlngue. B. 2. 1. 2. Banhado de sangue.

BANDOÈIRO , adj. V, Bandeiro, Palae, Sum, 1,At\.-iÁR,., v. at. Metter em banho ,
hume-

847· "os sábios bandoeiros.? dec er mettendo em agua, ou liquôr, §. fi6' Di.

HANDÓLA, S. f. Cinto de polvarinhos , e don- zemos do mar, do rio, que banba as terrils, a.

d� pendem carruxeiras de polvora. §. Bando/as: que chega, as praym ,
costas. §. fig. Banhar em

velas de navio armadas em al�umas vergas, ou suor, saI/gue. §. Banhado em pranto copioso, que
tra , es, quando o navio fica desaparelhado de mas- humedece o rosto : e fig. o prazer, e riso banhão Q

tros ; Outros dizem guindo/as. rosto. M. C. 3. 107, "O rosto banhado £JII lédo

1:lANDOLEIRA, s. f. Cmro ,
donde pende a riso.> MAtiS. f. 10. - em prazer do Ceo. LHC.

cara vina. f. I Q. C. 2. _- elll delicias. Vieira. §. Banhar, em

lJANDOLÈIRO , S. rn, Ladrâo que anda rou- Pint, dar uma tinta sobre outra, de sone que

bando em bando com outros. Arraes, z , 12. § O appareça , e transluza a debaixo, §. Banhar-se;

que faz bandos , ou s�gue bandorias. drrscs ,6. I,. e rig. em pranto , prazer, rb-co Banhar-se em agua
u Não sam sediciosos, neru banâdeirc«, ,.

§, fami!. de flor, ou de rows, se diz. Farnil, por quem es­

Homem ,inconstante, que requ�bra a quantas mu- r� .cheyo de prazer, e gOSto, por louvor, ap-

Iheres ve.
, . .

'

plau�o, ou satlstação de alguma vaidade.

BAN�ORIA.' s. f. Hostilidades commetcidas llANHO , S. m. A �cçáo de banhar, ou ba-

por vaflól.S facçoes. Cbron. AI. fT. c. IO. Lob�, .con-. nh.u,.se. §. O liquor em que se roma o banho;
dot. Canto r. Argum. " movem-se alteraçoes, e §. O sitiO onde se rOffit o banho, ou onde esra

bandorias.)) ( Virá de Bai/dor, guerra, inimi- o liquido onde se roma o banho. §. Banhos, na

zade em Francez antigo. ) DaqUI " partir as her- Chymica, diversos meyos Je communicar calor

dades, ou demarclr-st.: em paz. J e sem enxeç(), a vasos, v' g. mertidos em agua quente, areya ,

Ek ii va-
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nenhum dos parceiros perde notavelmente; mas
an?a igual para ambos. §. Case. 7. 77' diz van­
zetro , e VatlU4r.

BÁNZO, s. m. Da escada de mio, as duas
peças parallelas, onde estão embebidos os de­
gráus: as serras braçáes, também tem banzos,
a folha esta no meyo delles, Barreir, Corogr,

E.AONEZA, adj. f. Ma�ãa baoneza : uma ell­
pecle de maçãs azedinhas

, de cor parda.BAPTISMÁL, adj. Que respeita ao baptismo:
v. g. pi� , assento baptismal.

.

BAPTISl\10 • s. m. Sacramento da Igreja Chris­
ca, polo qual se dá o nome, e se alista entre
os Christâos ;

ê

:» primeiro <jue se recebe , e
é , ou de Fogo, i. é, desejo ardente de viver,
e morrer na Fé de Iesu Christo; ou de San­
gue, que consiste no soffiimenro de martírio poramor da Fé em Iesu Christo; ou de Agita, <jueé o mais ordinario. Arraes , 6. 5. "Mas tanto
que ch�ga agoa saudável , e santificação do BII­
ptismo. ,l §. A Funcçâo que se faz por occasiâo
dé baptizar algum filho. O d. 5. T. 90. prine,"fazer b aptismo :" hoje dizem baptisado. Ulis.
C_G"'. !: 1. "hoje passou por ahi com hum barf-
tUIIIO. B. 9ar. 2. c. l�. stt, Ediç. f 25�'

BAPTISTERIO , s, rn. Lugar onde está a p':l,
do Baptismo. §. Sorte de banho entre os Roma­
nos. Arrnes ; 2. 9.

BAPTIZÁDO , p. pass. de Baptizar. Arraes ;
6, 5. E os baptizados tia arca da Igreja por meio
da agoa se salvio. §. fig. amb;�ão baptizada em
zelo: ralsamenre denominada zelo. Paivs , S.
I. 87' §. -Bnptizsdo , subst. a funcção de bapti­
zar, e as testas por essa occasiâo, V. Baptismo,

BAPTIZAMÈNTO , s. m. O vulgo diz: (azer
um baptizado ; vir do baptizado ; outros Jo btl­
reiuzmento : l:aptislllo dizem nesre senrido os bons
Autores. "festas do seu baptismo.)) Clar. z ,

c. I). Ediç. de Iï91•
BAPTIZÁNTE, p. ar. de Baptizar. O que ba-

ptiza. ,

BAPTIZAR, v; at. Adminisrrar o Baptismo.Arraes , 6. 5. Para que entendamos, qlte o qrlese qrur baptizar se prepara para ver a Deos. §. hg.Nomear alguem pelo nome ; dá-lo a conhecer
nomean�o-o. Etlfr. I. 1. dar-lhe algum epirero :
v, g. tuo se vos baptize desconhecido , au des­
cuidado. Eufr. 5. I. Não stjttis desconhecido , o�
descuidado, ou não sey como vos baurize , queseja menos escandaloso. §. Baptizar o vinho; mis­
turar-lhe agua, fro tam. Arte de Furtar , c. 54-.

BÁQUE , s, m. O golpe que dá o corpo quecãi. Eneida , XII. 69. §. fig. O damno que rece­
be o que desdi da graça, da alta fortuna. fl.P. §. Se11te1l�as di baque ; de arromba, gr.wes ;
chu!amente. Eurr. z , 3 •

.BAQUEÁDO , p. pass. de Baquear.
BAQUEAR, v, at. Dar .baqve. ArrMS , I o�

1 I.

/'

vapores, cinza, esterco. Banbo de !'-faria � o

de agua quente. §. Banho de unturetro : a tinta

quente, onde se mene , o que .0 há-de tornar,

§. Bsnbo , entre artilheiros, o liquor de pol;ro­
ra, e outros ingredientes, �alvez, de. alcatrão ,

breu de que se untáo varios arrificios de to­

go , para que este prer.da. nelles m.lis, facilmen­
te. §. Banho d' Argel: prisão _ond� estao os Ca­
tivos. Apol. Dialog. f. 80. N.to vI banho de At­

gel mais povoado de cauvos. §. Banho: proclarna ,

denunciação, que faz o Sacerdoce, de que al­

guns noivos estão plra casar-se, para gue quem sou­

ber de algum Impedimento Canonico, ou Ci­
vil , ao matrimonio, o declare ao Cura de al­

gum dos nubentes, ou use "de meyo legal de o

impedir. Ordo 5' 19. 1.. e feItos os banhos orde­
nados.

BANÍDO , P: pass. de Banir. Ordo Af. 1. l,.
59·

BANÍR , V. at. Proscrever, encartar, dester-
rar, e degradar da sociedade, por decret? pú­
blico , no qual se conce?e a qualquer a Impu·
nidade de matar ao banido. Ordo A]. I. 13' 59·'
§. fig. Desterrar: V. ,g. banir os. ahusol

.. §., Prohi­
bir: v, g. banir os uvros. §. Nao admlt�lr, ex­

cluir : V. g. foi banido de todas as sociedades ,

çonverstl�ões.
BANQUÈIRO , S. m, O que tem banco de

commercio ,que dá lettras de cambio , descon­
ta lemas, @ taz semelhantes operações de com­

mercio, §. No jogo da Banca ; o que tira as car­

tas e a quem os pontos parâo,
BANQUÈT A , S. f. Pequena banca. §. na Fort.

Milit. Especie de degáo , ou andito , que acom­

panha a muralha, a estradá coberra , c outras

obras, no qual degráo os cercados se sobem, pa­
u descobrir mais campo, c atirar melhor ao ini­

migo, sobrelevando-se ao parapeita,
BANQUÈTE, S. m. �omida �splcndida, mesa

extraordinaria para vanos convidados.
BANQUETEÁDO , p. pass. de Banquetear.
BAl�QUETEAD6R, s. m, O que dá banque';

tes.

BANQUETEÃR, V. at. Dar banquete.
BANQUíNHO, s, m. dim. de Banco.
EANTÍl\'I , s, rn, r. da As. Espécie de embarcação

pequena. Couto; J?'. de Lima, 'pag. 186. A ar­

mada dos banrins , que tinha arribado.
BANTINÈIRO, S. m. Homem q,ue traz han­

tim, e o navega. Couto; Y. de LIma, p. 199·
Pelas mêos tie quatro bantineiros de Malaca. Idem,
D. 10.9.8.

BÁNZA, s. f. eh. Viola, ou citara.
EANZÁR, v, n, Pasmar com pena, desgosto.

r, tam.
EANZÈIRO , adj. r. de Naur, Diz-se do mar

que náo tem ondas, mas que se agita vagaro­
sarnente • .B. fig. Jogo banzeiro ; aquclle em que

)/. ,·"1
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II. baquear o peito por terra. §. Baquear-se: reclpr,
abater-se, abaixar-se. "baqt�eou-se do andor.'r

Cast. L. I. f. 145, com cuja entrad. tedo« �s
prezas se baquearão , dizendo••• :_ Bem�lto $eJa
este dia, &c. F. Mend. c. 100. "nao havia q�em
lhe não fizesse veneração, e se lhe não baqu,,,s.
".le.') Cateto, 7. 4. 9. "as nuvens se lhe baqllM­
vão.») Godinho. §. Bsquear alguem; convencê-lo,
rendê-lo á força de razões.

EAQUÈTA, s. f. Peça de páo torneada, com

que os tambores se tocâo , para tirar som del­
les. (Ital. bacchetta)

BÁR , s. m, V. Bahar. O bar da India val
16. arrobas, o de Bands 2 I. e dez arrateis :

cada bar de oiro, diz F. M. Pinto, que vale

<luarenta mil réis, Cast. L. 4. }-. I. quinhentos
bares de pimenta. que sia dois mil quintees, barer­
de estanho. F. Mendes.

BARAGA, s. t. Correya , liga, com que se

aperta o linho na roca.

BARÁCHA, s, f. A cova, ou caldeirá nas ma­

rinhas de sal.
BARACÍNHO , s. m. dim. de Baraço, "quan­

do te derem o bacorinho , acode logo com o ba­
racinbo, »

EARÁGO , s. m. Laço de apertar a garganta
aos que se enlorcâo. §. Atadura de qualquer fei­

xe, molhos, &c. §. Por o bara�o na garganta
Il alguem ; po-lo em aperto, afronta , necessida­
de. §. Estnr com o bnraco art corda na gargan­
ta: i. é, em aperto, necessidade. §. Corda de
dar tratos. §. Partir hées por baraço : fazer parti­
lha consrrangidarnenre , por mandado de Justiça.
Ordo Ar. 4. 107. §. 26.

EARAFÚNDA , s. f. fam. Multidáo de gente
em desordem. Cast. I. 146. §. fig. Motins, obras
de ira. Eujr. ;. I. "Para vir ter ás orelhas de
meu Senhor, que fará b.irafundas. )� §. Nomes de

barafunda; sesquipedães , sonoros. Gu.ia de Cssa­
des. §. Bar/ljimdas: obras de costura, que imi­
râo a renda, e eri vos. §. Barajunda do conflicto.
Cast. L. 5. c.67. BarafiendlJ /10 arraial. p,tllJl. ,.
J7,· jr.

BARAFUSTÁDO, P: pass. de Barafustar.
EARAFUST ÁR , v, n, Mover-se com certa di­

recção: v, g. baratuitou o peiíoura para o ar. P.
P. z, f. p. §. Ir dar com impeto; v, g. o ba­
leato barafustou de sorte que havia de trsbuear
o batel. §. Huma estaca baratu3tOQ pela bnraço ,

entrou. Barr. D. 2. p. 45, e D. ;. L. ;. C. I. J. 5;,
jr. embater. O peixe barafustando CIJIII o corpo fiz
estrel�ecer ft .JIáu. §. B..P. verte barafttstar, se

praeripere; furtar-se, fog,r ; e D. Nunes diz, que
é palavra plebeya, e que significa relucrar : nes­

te sentido , e transit. B. Clarim. ;. C. 24. "e
a serpente barafustou o encontro ( do Ca valleiro ,

que remetreu a ella com a lança ).;> Em Hes­

panhol é trasrornar } accommeuer , confundir, ar·

remener,

BAR 26r
BARÁLA, s, f. ant. Bulha, reslstencia , repu­

gnancia, desordem, altercaçôes, Docum. ant.

BAR ALAR , v, n, ant. Brigar, alrercar. Do.
cum, ant.

EAR ÁLHA, s, f. As cartas que sobráo, depois
de repartidas as com que se há-de jogar. §. AIl­
dm' na baralba : ser envolvido em alguma de­
sordem. §. Alteraçáo da paz, briga. "náo o po.
deria prender sem baralha. ') Cast. L. 7. c. 59.
§. Baralha: a desordem do conflicto. Eneida,
VlJ. IO. e XI!. 107. §. Por, ou metter algtltm na

baralha; fazê-lo accommodar-se, desistir d'al­

guma empreza; frustrar-lhe o intento. Etlfr. ;.
8. §. Mener-se na baralha, recolher-se ti bara­
/ba, fig. desistir do começado. §. "Jogar com to­

da a bara/ba: ter, ou applicar todos os meyos
de conseguir algum negocio : it. Saber tudo o

que respeita a algum negocio. Lobo. §. Bara­
lhas , fig. enredos, meyadas.

EARALHADO, p. pass. de Baralhar. s. Ba·
ta/ha baralhada; i. é , perturbada, travada em

desordem. B. §. Negocio, cousa baralhada em

perflas. Cot/to, 4. I. I.

BARALHADOR, s. rn, O que baralha.
BARALHAR, V. at. Misturar as cartas umas

com outras para as repartir aos jogadores. §. fig.
Perturbar a boa ordem, e disposição: impedir
a consulta, conselho. Couto, 7. I. 2. para ba­

ralharem a COllgregtl�;;o ( d o Conc}lio ).
BARALHO, s. m. Um cerro numero de car­

tas de jogar, que sâo 52. nos que tem dezes,
EARAlHEÁZ , S. m, eh. Coisa que vai pen,,:

dendo.
BAR.ÃO , s, m, Dignidade de nobreza, que

na graduação é immediata ao Visconde, e pri­
meira , da qual se eleva alguem até o Duca­
do. §. O, barões: antigamente, os homens no­

bres, que serviâo na Milícia , e faziáo corte:

e fig. homem esforçado, varão. C. e B. As ar­

mas, e os baróes assinalados, Eufr. I. 2. bento

he.., o barão, qlie por si se castiga, e por outrem

nao. Nas antigas ediçóes de Barros lè-se barões
por varões: v. g. na Gramm. f 7'. autoridade
dos Barô e s do/ital. Veja-se Pereira , de Manu

R.egia, .ult. Ediç. p. :!44. no fragmento: e que o

dilo R"I, e .Ieus Baróes ,e Alcaides-mores ,
e con­

selheiros tomio rb-c. Ordo 4. ,6. §. 2. &, : e T.
100. §. 1. �

BAR ATA , s. f. Uma especie de insecto ca-

erro no Brasil, e há outra especie delias que
dão nas plantas. V. Carocha. §. Barata, ant.

venda , negociaçáo, alheyaçáo : donde vem des­
baratar. Elucidar.

BARATADO, p. pass. de Bararar,
BARATAR, v, at. Fazer barato, dar por pou­

co preço , vender vilmente. (Ital. barattare)
§. fig. Ulis. f. 212. t. v baretar a honra per
dinheiro. ») §. Desbaratar, esperdíçar ,

e como

bo-
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botar fóra por nada. 'lue ,u bararasse a privan­
�� de/Rei. Cran., Cisto 6. c. 7: §. Trocar col!' per­
da, o que podéra ser vantajoso : v. g. n40 ve­

filas cada dia, senãu baratarern filha5 os funda­
",mtos dos pais pvr leve gosto proprio. Ulis. f. ,. yr.
§. Barntar-se , fig. "barma-se a feira em ódios ;

"

conrrahem-se odios por nadas. Au/egr. f. t 58.
O qual Dom se foi baratando , como vedes. Lei­
tão d' Andradi, Dialogo 18. p. n6. §. Pagar.
'Jtlt elle se atreve de bararar qualquer pre�o, em

'iue se ell« com vasco concertar. [ned.,., 14.
§. Commurar , trocar. §. Negociar por dinheiro!
ajustar, qlle bararasse a sua rendiçio , contratas'

se o seu resgate, Lopes, Cran. J. I, P. I. C. 106.
EARATARÍA, s· f. Negocio do que dá para

que lhe rerribuâo. Feyo. isto é barataria J e não
esmola j troca, permutação. (iraI. baratteria)

BARATEAl\IÈNTO, li. m. Abatimento do pre­
ço commum. fazer barateamento: Leis Mod. fa­
zer baixa.

EARATEAR , V. at. Regatear sobre o pre­
ço. §. v, n, Abater de preç(). §. at. Vender barato.

EARATÈIRO ,adj. Que vende barato. §. subsr,
O que cobra barato, ou () pede nas Casas de
jogo , de mercê.

EARATÈZA, s. f. Baixeza de preço.
EARÁTO , s, rn, A porçâo , que os jogado­

J'es dão ao dono da casa, polo uso dos apare­
lhos de jogar. §. Anas , que 0. jogador dá ao

parceiro. §. Tomar por barato j i. é , por partido
menos mio, na alrernativa. §. ./vfelt�r, ou por
algllma coisa a bar.ito , v. g. It honra j Iazer ba­
rato della, dá-la por vil prèço. M. L. M.'1-lIsÍ·
nbo. '�por a vida ti barato.? §. Porção que os

jogadores, que ganháo , dáo , ou ao qUI! perde)
ou aos mirées, que decidem as dúvidas a seo
favor.

BARÁTO , adj. Coisa de pouco preço, ou pre­
ço commodo, 1 bom mercado, Usa-se adverbial­
mente. "vendermo-nos râo barato." Paiv a , S.
I. I IO, jr. e adj. /I [ruia anda b ..rata, úI4 qua­
si de gra�a : opp. a cifra. §. COIsa de pouco tra­

balho. §. Fazer bom barato de alguma coisa, dá-la
por menos do seu valor, desbaratar. fig. "fa­
zer bom barato da honra.)� Arraes , IO. 66. " Por-

9uc o esposo a deixou, e seguio a Christo,
l.fZ bom berate de sua bonre:? (Ital. a huon
baratte, )

BÁRATRO , 5. rn, Cova profunda, abismo:
.e fig. a do inferno. Eneida , Pli I. 5�L poet.

BARAzA , S. t. ant. Braça medida. §. it. Ba ...

raço , corda de laço de caçar veados, ursos,
IXc. Docum. ant.

BARBA, s. t. A parte inferior do rosto, oe·

.cupada nos homens em geral polo pello , ou

cabello do mesmo nome. §. Ir com A barb" so·

pre OUtrem, por terra, ou nlveg�ndo; ir seguin·
.do-o Qe míj.i. pert.o. B. z. I. l, faH.1 de Jlayjo

•

BAR
9ue vai na esteira , e perto de outro. §. fig. Põr d
Junco a barbá sobre III ponte: id. 1. 6. 5' encos­
tar-se a eUa. §. Faze: as barbas: rapar o cabello
da barba, ou concertá-lo cl'outro modo, segun­
do o uso do paiz, Cast, z, p. 100. §. Dizer ,

Jaur alguma cois-a nas barbas de alguem; i. é,
em sua presença, ou a pouca distancia. Albuq.
4· ,. §. Barba a barba com aigsem , ou com

alguma coisa j defronte, á vista: v. g. ç, barba
a barba com a má ventura:" sem defesa, em

meyo, pelejando barba a barbá c'o inimigo. Cou·
to, 7. 7. ,. §. Ter a barb« tesa Il algueII/; re­
sistir-lhe com animo, competir. Crtlll- , Poes, f. 67.
Ter It bsrb« em teso: ter a barbá tesa , resistir.
Cast. l. 54- §. Fazer tremer a barba : causar

grande temor, � tremor. Arraes , 6. 7. "Estas
sós palavras.•• lhe fizeram tremer a batba J' §. Ba..

taria á barba , aquella , cujas peças jogão desco­
bertas por cima dos parapeitos, sem canhoneiras.
§. Fazer barb" medrosa : mostrar medo. ,..Juta do
Dia de 'Juizo. §. Faze-me as bcrbas , far-te-hei
o cabdlo; i, é, farei serviço por outro que me
fizeres. §. Lançar o gato ás barbas a alguem ;
i, é , dar-lhe trabalho. §. Ter barbas para alglllll
feito de perigo, ou brioso; i. é, animo , capaci­
dade. §. Fazer-se as barbas Um a outro , ajuda.
rem-se mutuamente. Ærraes , 5. 5. "Porque os

que dam as residencias , e os que as tomam,
St fazem tiS barbas hans lias .UtrOs. �) §, Bsrba) :
raizes delgadas alem da raiz principal. §. Os ca­

bellos do Àysope. §. Barbas: fig. idade , annos.

§. Barbes de baley«. V. Bnrbntnnas. §. Barb4
de bode, ou de cabra j hcrva. (barba caprina)
§, COllier ti custa da barb" longa ; i, é , de
graça.

BARBACÁ:A , s, f. r. de Fortif. antiga. Especie
de muro, que se punha diante das muralhas,
mais baixo, que ellas , e servia de defender o

fosso. V. Fulsabrnga. (Ital. Barhacane)
BARBAÇAS , s, m. f. O que tem mûita bar­

ba, (IraI. Barbaccia y
BARBAÇÓTE , s, m. Obra dos muros na an­

figa Fortificaçâo, Chrono del-Rel D. 'João 1. por
Leão.

BAR.BAÇÚDO , adj. Que tem múita barba.
Couto, 5. I. I�. "rostos largos barba�udos."

JlARBÁDA , s, f. O beiço do cavallo , onde
aperta a barbella.

BARBADÃO ,augment. de Barbado; famil. ,ç já
é um barbadáo :

" homem grande, barbado .

):lARBADÍNHO, adj. Que tem pouca barbá,
§. Religioso da Ordem Franciscana, que tras a

barba longa.
BARBADO , p. pass. de Barbar. §. Por de

harbado, na A �ricult. plantar plantas tenras com

raiz, ou dos renovos , que crescem em redor
de algum tronco.

BARBÁLHO) s. m. As raizes fiuas da ar-

vore. E.1..R-



BAR BAR
tARBÁNTE, s, rn, Guita , �rdeltinho Rlûi nem civilidade, opposto ao civilizado, e urba-

delgado de atar, e enleyar. no. §. Estilo bllrhdlro, do que não é polido; mas

BARBÁR, v, n. Deitar barba, pungir a bar- incorrecto I e contrario ao de que usa a gente
ba a alguem. Apol. Dial. f. 161. "barbou no bem educada. Maris, D. 1. C. 5. Dt barbarcs ,

berço. �) e mal cJmpostos com diffictJldade se achava quem
EÁRBARAMÈNTE, adv. Com barbaridade. os enundesse, §. Barbaro: deshumano , feroz,
BARBARÈSCO, adj. Coisa de barbare, Ele- cruel, inculto : v. g. animo barbaro; costumes,

giada ,f. 65. ir. "lanças barbsrescas." 'usns barbaros.
BARBARiA, s. f. Barbaridade. Arraet ; 8. 19. BARBARRÁ:O , s. m. Barba longa. Cardoso.

Guarde-nos Deos das barbanas tios Reis Turcos Barbaça , homem de grandes barbas. Barbosa.
em Bythinía. §. Mulr.dâo de barbaros. §. Tem BARBÁSCO, B. m. Herva medicinal; tem flor T
de barbaros. §. Igoorancia , usos, costumes bar- amarella, sementes negras, a folha larga. C rer­

baros, Sossa , Mariz, Dial. 2. c. 7' Com a bar- bascum ) Naufr. de Sep. C.6. (Ital. bllrbasfo pOf
b:llia , e torpeza Gatica. §. Acção barbara, cruel. verbasco)
Ærraes ; 4. 26. H. P. f. 494. "barbarIa espan- BARBÁTA. V. Bravata. Vieira, e Mal. C.

tosa.)) BARBATANA, s, f. Nos peixes é aquella par-
BARBARÍCE , s. f. Couto , 4. ;. 9. tudo era te com que se movem nadando, e lhes aerve

buma cOllfusio, e barbarice, que meuia medo: tal. como de braços, e estão de um , e outro Ia­

Iando da revolta entre os parciáes de Pero Mas- do junto ás guelras.
carenhas , e Lopo Vaz. V. Barbaridade. Id • .04. BARBATEAR. V. Bravatear.
IO. 1.. A rudeza de barbaros. BAREATO, s, rn, Leigo de algumas Religiões,

EARHÁRICO, adj. De barbaros. poet. os que por distinção criâo barbá longa.
BARBARIDÁDE, s. f. Acção propria de bar- BARBEÁDO , p. pass. de Barbear.

haro I por afeyada com rudeza , ou deshumaní- BARBEADÚRA ,s. f. V. Rssonr«,

dade. BARBEÁR , v, at. Fazer as barbas a alguem.:
IlARBARÍSCO ,adj. Da Barbaria. §. v. n, r. de Naur, Estar abarbado , preso: v.

BARBARÍSMO) s, m, r, de Gramm. Vicio con- g. barbeando os nllvios sobre a amarra, Brito ;

rra as regras, e pureza da Linguagem, pronun- Fiag,
ciando , usando de palavras , ou frases estran- HARBEARÍA, s. f. Nos Conventos , a cala

geiras: v. g.
" fundamentos inebrsnlaveis," Bar- da rasoura,

r�s , Gramm. I�J." Barbartsmo ,
he vicio que se BARBECHADO, p. pass. de Barbechar,

contere na escritura de cada huma das partes, ou EARBECHÁR , v. at. r, d'Agrie. Preparar o al-
na pronunciaçam.

"

§. Erronea , acção de gente queve para a semeadura , arrancando as raizes ;

barbara, M. Pima, c. 1.08. chegio a tanto bar- ou barbs.

barismo, e desatino, que dizem &c. barbaridade, BARBÈIRO � s, m. Homem que faz as bar..

barbarice. bas, e as rapa, corta, ou apara. §. Há barbe�
_BARBARÍSSIMO , superi. de Barbaro, Naufr. ros de lanceta, ou sa ng�adores ; outros dantes con-

de Sep. f. 26. t. certavâo as espadas limpando-as, e afiando-as ;

BARBARIZÁDO, p. pass. de Barbarizar, Ma- alias alfélgemes. Oliveire, Grandezas de Lisboa.
riz , D. z� ,. Nia ouver« ti Cbristandade della BARBEITO ,s. rn, (do Hespanh, Barbecbo) O
de ser outra vez barbarizada , e quasi acahada? lavor da terra com arado , ou enxada, a que
B, l' 4. z. " pertencem ás ceremonias do seu SQ- chamáo barbechat, §. A tetra barbechada , o aI.
cerdocio , e ainda estas barbnrizadss : > mescla-I queve. B. P. armar no barbeiro d perdiz. Bern.
das Je barbarices , ou barbaridades ; falla dos Lima. §. Vallo, ou Comavo , que estrema her­

<:hristãos Abexins. ést« geme Persia estè barbá- dades; toda a comprehençâo de peça' Je uma

rizada COni a secta de Mahtwud_ Br 2. 1.. 4. herdade, fazenda, ant, Elucidar.

B.ARBARIZÁR, v . n. Dizer barbarismos. " bar- BAREÉLLA, s. f. A pelle pendente do pes-
hartztlm quando querem imitar a nossa (Iingoa- coço dos bois. §. Cadeya, ou semelhante peça
£e�).�) B. Gramm. 161: §. ,a�. Fazer barbaro, re- de ferro, que rodeya a barba do cavallo ínre­

<l.U�ll um poyo , ou naçao a barbaria, V. o parti- riormente, e prende de cada lado nQi cambas

CiPlo. B_arhrtrl/Z,(ldo._ §_: fig. EscrJ.turas sem utilidade do freyo. .

Èe lição "barbart'lAo o engenho, e enchem o BAREICACHO, 8. rn. Cabeção de cords -de
entendimento de cisCQ.�) B. � . .pJ'�I. §. Mism.. bestas, §. Por o barUc4fho a a/guem ; fro fMTI.
tar barbaridades nos costumes , rites, ceremo- rê-lo snjeuo , preso, consrrangidamente obr;.gado.
nias

•. Barros, «.ceremonias .barbarizadas.)) V. TIARBÍLHO, s, m. Funda de esparto, que se

Mam, D. a. c. 1" D. NÆTI'. MAn. Care. H. põe no focinho aos bois, para não comerem o

Cent. 1.'. trigo, que debuthâo ; e assrm a que se põe aOl

B.Á.RBARO , adj. Homem rude, sem policia, ,ó1tbriûnhos � e novilhos de leite, p.ara não má-

I
ma-

,.t \. t t
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marem nas mâis. §. A anafava dos casúlos , os

casúlos furados, e a mais seda, que as fiandei­
ras náo podem aproveitar. §. fig. Empecilho,
estorvo.

llAREÍNHA , s. f. dim. de Barba.
BARBIPOÈNTE, adj. Mancebo bnrbipoente , que

está para fazer a barba, que começa a sair-lhe.
Sá Mir. Bstreng. f. 180. Ed. de LIra. ULIs. J 18.

BAREIRÚIVA , s, f. A ve , que rem as pen­
nas ruivas. (Rtttecillil , Pbaenictirus, )

BARBIRÚIVO, adj. Que rem ruivos os pellos
da barba.

BARBITÈSO , adj. Que tem a barba tesa,
rijo, fone, que resiste, e [em as peUas a ou­

trem. Prestes.
BÁRBO , s. m. Peixe do rio desdentado, de

carne branca ; as costas tem-nas verdes, e ama­

relIas; parece-se com a tainha, senâo que é múi
espinhoso; cria-se nos rios. (Barbus, i.)

BARBOLÈTA. V. Borboleta.
BARBONEO , adj. Padre barboneo : i. é , barbadi­

nho, epireto que lhes dão em algumas parres
do Brasil.

BARBÓTE , s, m. Peça da armadura antiga,
que cobria a barba; barbeira : barbote é mais fre­
quente. Chrono J. I. por Leão, C. p. Cast. 1.

196. "gorjal por baixo do barbote. "

§. Barbotes,
entre Tecelões, sâo as cabeças que ficâo onde
se emendâo os nos do reyar.

BARBÚDAS , S. t. pI. ant. Peças de dinhei­
ro , mandadas lavrar por EI-Rei D. Fernando;
erâo de prata da' grandeza de meyo tostâo , e

valiáo trinta e seis reis da moeda corrente. RISt.
Gemai. T0111. 4. (hal. barbuta)

EARBÚDO , adj. Que tem a barba múi po­
voada, e cerrada. Sá Mir. Vilhalp. §. fig. o

barbudo galo. Naufr. de Sep. [. 54.
EARBUSÁNO, S. m. V. Pao ferro.
BARCA, II. f. Embarcação mayor que barco;

serve de ca,rga , e transpone. §. Barca tavernei­
ra; onde se tem vinho a vender. Doe. ant • .§. Bar­
ca do Norte, entre os Rusticos. V. Urs!J maior.
e Ital. barca)

.

BARCAGA, S. f. Grande bares. F. M. Pinto.
BARCÁDA , S. f. A

Carga�de
um barco J ou

barca , por uma vez. ( Ital. reata)
BARCÁDlGA , S. f. ant, Ba cada.
BARCAGEM, S. f. O frete da barca,
BÁRGA , s, f. Capa de vimes, ou palhinhas,

com que se torrão vasos de vidro. V. Balsa. co­
roa de pa{ha como barça d'ourino/. F. Mend. c. 198.

BARCEIRO, s.m. O que faz barças.
BÁRCHA. V. Bares, Ordo Af. armar hum na­

via, a que chl}rn411io barcha naquelle tempo. Bar­
ros , I. I. 2.

BARCHÓTE , s, m. Lenhares. " htrcpotes car­

reg,ados de mantimento: i' Chrono de D. João I.
,P9r J,.e4fJ • J. n· navios peque!1()§, Y. Ba.rçhtl.

/ BAR
BÁRCO , s, m. Embarcação sem tilhá peque­

na , de pescaria á borda, ou no alto mar.

BARCOLAS, 8. f. plur. r, de Naur, As bordas
onde. encaxâo os quartéis de fechar as escotilhas.

BARDA, S. I. Tapígo , sebe basta de rarnos ,

e espinheiros , silvas. §. fig. Amontoamento de
coisas: f-'Iziáo-se bardas dos mortos, q!le sabião d
praya. Cast. L. 2. p. 54. L. 5. C. 74· se fiZer4i>
bardas de, frechas. .

BAR DADO
, p. pass. de Bardar,

BARDÁNA , s, t. Herva ( alias dos Pegarna�os)
de folha larga, com certos frutos, que se pe�
gáo á roupa: há d'ella _dua$ espécies grande,
e pequena. A bardana em geral é em Latim Per­
solata ; ou Personate ; a bardana mayor Lappa
maior; a pequena Xantbium.

BARDÁR , V. ar. Cercar com barda, Oil bar­
do. §. �_g. Mas tanto qae de l�z ,os montes bar­
da Luctjero: Matis. f. 85. t. I. e , coroa ps
momes de luz. .

BÁRDO , S. rn, Sebe de balseiro , ou silva­
do , com que se atalha a entrada nas defesas,
ou devezas", e serrados. §. Espécie de curral
mudavel , em qne se guardáo por norte as
ovelhas , que se muda para Ir esrercando as
terras.

BARÈJA, S. f. Lendea de mosca varejeira. V.
Vareja.

BARÈTA , S. f. anriq. Barrete. Provo da Hist,
Geneal. TOlli. r. p. 607'

EARGÁDAS, s. f. Veyas das pernas do Cil"
vallo pela parte de dentro, .do joelho para ci.
ma. r, d'Alveir, outros dizem Brag;Jdas.

BARGÁDO , adj. r. d'Alveit. Galvio, .Gifleta,
p. 108. V. Bragado.

BARGÁNHA, 3. f. Troca, pennuraçâo de coi­
sas de pouco valor ; é íarml, (do lnglez bar-
gaill. Ital. bargagno.) ,

BARGANHÁR , v. at. Trocar; fami!. "bar­
ganbsr um cavallo ,

:

negocial. (Irll. barga­
gnare)

BARGANTÁÇO, augment, de 8argante. Leão,
Ortogr.

BARGANTARÍA, s. f. Vida, ou acção da
barganre•. V. Btugallteria.

BAE.GANTE , s, m Homem picaro, desaver..

gonhado , atrevido, de máos costumes, e cara­

cter. Cast. l. f. 182. "bargalltes , que desertá.
ráo para o inimigo," Albuq. P. I. c., 44. E q'le
o não jltlgaJse por qflatro bargan�es, que Id ti ..

nha. B. P. verte cinaedus , o puto em geral.
,eARGANTEÁR , V. n, Fazer vida dé bargóln­

te. B, P. traduz graecari , vadiar , peralvilhar,
Ulis. f. 19, t. H bragantear com outros.

"

BARGANTERÍA. Simão .il1achado f, 69. É
mais conforme á derivação de bargante, bargan­
tear. V. Bargantarill.

BARGANTÍM J �, Ill. Embarcação pequena de
remo J e vela.. BA.R�
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BARGUÈIRO , s, m. antiq. o que fazia va ...

gas, ou redes de pescar. Doe. ant.

BARÍLHA, s, f. V. Gramata.
BAR1ríI , s. m. ant. Buril. Doc. ant.

BARINÉL, s, rn, lnju[ana: o barinel dII pou-
pli : peça , ou parte da popa segundo a anti­

ga Construcçáo Naurica : atias o barine! en uma

pequena embarcação de carg-l , usada no Medi­
terraneo, y. It/ed. {reg. (Ital. bannello )

BARITOM, s, rn, Tom medio entre o tenor,
e o baxo. t. de Musica.

E'A.RjOLÈTA, s. f. Bolsa grande, ou mochi­
la de coiro , ou lençaria grossa, que se leva as

costas , com coisa usual; tem coberta. V. Al­

forje. "Lad�á.?zinho d'agulhet� depois sobe a bar­

Ju/eta.)) Lei/ao de Andr, Dialog» �. pago 8 t ,

IlARLAVENTEÁDO, p. p;lS�. de Barlavenrear,
BARLA VENTEADÓR , adj. Que barlavenre ya,

"navio barlaventeador j
..

que se chega bem para
c venro , e descai pouco pdrJ sotavento.

llARLAVENTEÁR , v, n. Manobrar,. e go­
vernar os navios de sorte, <jue naveguem con­

tra donde o venlo cái; ir para o venro, §. Bar­
laventear-se: por-se a baria vente de outro navio ,

ou de ó!iguma ilha; deixá-Ia por sotavento. §, Bar­
lavei/tear: fazer varios bordos para tornar o ven­

to, que faz repiqueres , e salta a varias rumos.

§. fig. foi barlaventeando de tudo; tazendo pou­
co c,aso dos, protestos. Couto, IO. 2. I,.

BARLAVENTO, s. m, O bordo do navio,
donde � venro cai , e vem á. vélas, §. Estar,
ficar a barlavento d'outra navio, ganhar-lho; bar­

l�v�nreyar-se-lhe , alem do seu barlavento, po­
slçao mais vantajosa nos cornbares navaes, §. Ndos
boas de barlavento; as que váo bem para o ven­

to, quando é ponteiro. Cm. 2. (. 175.
BARLETE, s. m, antiq, alia. VarIete. Criado

de servir. Ordo Aj. I. 51. §. 61.. e 6,. ( do In­
glez Varlet; latayo de pé. )

BARNEGAL, s. m. Vaso antigo para liqui­
das. cast. 1. 80. bsm barnegal de prata com agua
rtJJ1da.

BAROÁDO , s. m. Dignidade, e beneficio,
ou senhorio �e Barão. Cron. Cisto 6. c. 5. "ti­
verem del-Rei terras, rendas, officios, e rirulos ,

como Baroados.> V. Baronia. '

BAR9�L, adj. ant V. Varonil. Barros.
BAROIL , adj. Varonil. "mulheres barõù.>

B. 2. I. C. ,. "as mulheres mais alvas e mui
barõis , " por serem barõ:s. )�

,

EAR01HETRO , s. m, Ïnstrumenu, físico pa­
ra conhecer-se a gravidade, ou peso da at�10s­
tera, e a altura d'alguma montanha: há baro­
metros simples, e compostos, cuja descripçâo
se pôde ver nos Livros de Fisica.

BARONÈZA, s. t. A mulher do Barão,
BARONÍA , s. t. A dignidade de Barão. §. r.

YarOll;a. (Irai. baronia)
'Iam. I.

BARQUÈIRO, s, m. Homem de (tarco , que
o governa.

BARQUFJÁR, v. n. Governar como buquei.
roo §. Andar em barco. ( Ital. barcheggillre )

BARQUÈTA, S. f, dim. de Barca.

BARQUíLHA, s. t. naur, Peça de madeira da.

feição de um quarto de circulo, atada a um lon­

ga cordel, a qual se lança por popa, e dan­

do-se-lhe corda por tempo medido pela ampo­
lhera , se recolhe, para saber-se o espaço que
o navio vinga com certo vento , em certo ,tcm­
po, e isto pouco mais, Olt menos; outros dizem

barqeinba. ,

.

BARQUINHA, S. f. dim. de Barca. §. V. Barqut­
Lha : r, de Naur. §. Barca pequena pendente pela
quilha. que se faz mover com bores de lança
por jogo, e divertimento. Rego.

BÁRRA, s. f. r. de Naur. Entrada pan algum
porto poc entre dois lados de terra firme. §. Pee,

ça do escudo, quc o atravessa d'alto abaixo,
do angulo esquerdo tirada á parte direita; occu­
pa a terceira pute delle, e denota batalha sm­

gular de cavalleiro a cavalleiro. §. Alavanca de

páo, de fazer voltar os cabrestanres, Lus. IX, 10.

§. Nos navios, peça de páo, ou ferro, embebi..

da. n-um buraco ao. pé do masraréo para o sos­

ter. §. Barn de oiro, pratn ; porção destes me­

táes mais lo' � �a que larga." e grossa, como ala­

vanca, forma
-

ordinaria em que sái das Fundi..

çóes Reaes, §. Peça de ferro como alavanca,
com que atira quem joga a barrá, §. Daqui Ian­

�ar a barra : fazer algum esforço mental. Tem­

po de Agor", 2. 117. e f. 147, jr. os Lacedemo­
I iOI na Leg;s'a�áo lan�drão a barrá atç onde po­
di" ser. §. Lnnçn: a barra mais longe, qtee ou­

trem; ter-lhe vantagem, riscar por cima, ou pas­
su alem: e fig. com o pensnmento, Fiara, §. Bar­
ras magnetic4s: sáo bartas d'aço magnetizadas
para diversos Usos tisicas, e medicináes. �. Berra,
no jogo das Tabolas , ou Xadrez, é uma carrel­

ra delias em linha recta. §. Barra, no jogo do tru­

que, um aro fixo sobre a mesa. §. Cama. que
consta de dois bancos, com algumas taboas gros­
seiramente lavradas, arravessadas ,

a cabeceira

tosca. §. Barra dits sayas ; o forro estreito, com

gue se alorrâo interiormente na borda inferior.

§. Barra da esteira; o trançado, com que a rema­

tâo ,para se não destecer. §. r, d'Impressor , Pe­

ça de ferro pegada á arvore , com que o tira­

dor aperta para tirar aa folhas. §. rinho de har­
ra a barra , o que solre embarque sem se avi­

nagrar. §. Instrumenro do tosador , sobre que se

tosa a bayera, §. Barras: paos que sostem o lei­

to. §. Barras do roito; espinhas, que sáiem aos

que corneção a fazer a bsrba : daqui o adj. Bar­

rosa, apellido, (Ital. barra)
BARRÁCA , s. f. Tenda militar de campo.

§. Casa. rustica , pequena, e mallavrada. (IraI.
L! ba-
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btraca de guerra) BARREGÁR, v, n, ou Berregar. Berrar a míu-

BARRACHÉL, s. m. Official militar, que an- do, ou mûi alto. Ferr, Brista , 2.. 7.
"

que dou­
da em busca de desertores, para os entregar ao do he este que assi barregs � ))

prebosre, BARREGUÈIRO , s. m. ant. Amancebado. Ordo
BARRÁDO, p. pa3s. de Barrar. V. s, Berra- 5. 28.

du O pao de mantetga ; bem coberto della. BARREGUÍCE, s, f. Concubinato, amanceba-
BARRAGÀNA. V. Bsrregnn«. menu? Ordo Man. L. 5. T.2.5. Leão, Orig.]. 53.
BARRANCÈIRA. V. Rib,mcdra. Couto, Dec. n. edt�.

Il. 2. 6. "barranceira , 'jue os M ouros raparáo BARRÈIRA, S. f. Lugar donde se tira barro.
com huma estacada i ? talvez conrinuaçâo de bar- §. na Fortif, ant. Especie de parapei£O feito de
rances, Idem , 6. IO. 5. estacades de páos .. íasrados , e não conchegados

BARRÀi 'CO, s, rn, Cova, quebrada alta, fei- como a bastida : ficava antes de se chegar aos
ta por enxurradas I ou outra causa. Palm. P. 2.. muros exteriormente. Ordo AJ. I. 27.6. "obras
c. 107. barranco ,

e barroca, vêi como Synonimos dos muros, e harreiras.P? Nobitiar, j: 52. §. Nel­
a pago H6. e H7. âos Ined, 'Tom. 2. §. fig. Preci- les se punháo os alvos para sc exercitarem os

picio, damno, miseria grande. Arra,es , 2. 20. atiradores de bésras , espingardas, barra , e ou­

Paiva, C. 10. estorvo, perigo, obstaculo, im- tros nros, ordenou barreira de bombardeiros,
pedlmenro. §. No Jogo dos Centos, Barranco com hum cruzado de premio ao que acertava o
é ganhar o jogo antes, que o contrario tenha alvo, Cran. J. Il!. P. 2. c. 58. d'agui Jogar d bar­
quarenta. §. Cair 110S barrancos do erro. Arrnes , tetra, Ca11l. MCfter vira em barreira. EtI'fr. e fig.
8. t6. Ficar por barreira, ou alvo de opprobrios, bem

BARRANCOSO, adj. Cheyo de barrancos. como de tiros, Irechadas , &c. B. 2.. 7. 4. es­

§. Caminbo barrancoso, empidoso polos barrancos.que tavão lar barreira de quanta frcchada , e arte­

tem, e arriscado por isso. impraticável por isso. lharia atiravâo cs Mouros. Ficar mais em bar­
BARRANHÃO, s. m. AlguidJrinho. B. P. Sept. reira ; mais a tiro " e melhor pontaria. Costo ,

Edi�. -

.

.

5· ,. ,. "jicavão mais CNI barreira á sua artclha-
BARR.Á.O, S. rn, V. Varrão. C de Verres, La- ria.)) Estar ti barretra , por alvo de nros, Cou-

tino) to , 7. 9. J 2. §. Saltar as barreiras, no fig. ex-

BARRÁR, v . at. Fazer em barras o ferro, ceder os limnes ; v. g. da eonsciencia , Lei. Provo
oiro, ou Outro metal. §. Acatelar , cobrir com da Dtd. Chrono folio, pago 4. co/. I. Parecer de
barro, tapar algum vâo , aberra. §. Barrar o 'João Affonso de Béja. §. Tirar algsem d barrei.
brazio; por-lhe barrá. §. Atravessar com bartas ra; obrigá.lo a mostrar o para quanto é, a mos­

de ferro, ou madeira. Goes. §. Por barra em rrar o fio. Pli/m. P. ,. 149. jt. estoU feito bar­
saya. §. Atirar de golpe com alguma coisa con:' reira de nesctos. Ga]», Sermo §. Barreiras : o que
rra outra. ( allidere) Eo. P. se dá medindo Irquidos alem da justa medida.

BARRÁRIOS, s. m. pl. antiq. Parece que erâo (Ital. barriern )
os bairristas, ou naruráes de uma terra, e Ve- B ....RREIRÁDO , P: pass. Munido de barreiras
narios (talvez de advena) cs que vinhã.o de tó- A�/Jr. Tomada de Ccnta ,

c. 77.
ra avizinhar-se nella. Barrarios de Bancira , cer-I :BARREIRO, S. rn, Barreira de tirar barro. B.
ca da cidade , ou villa. Fordes ant. (em Latim BARREJÁR, V. ar. ant, " naquellas partes que
barbaro. Bnrrarii )Foral de Penamncor, o �l1fante barrejou." Ined.l.f �(2. ,19 e 512.

BARRÁZA. V. Barcza. Fora/ de Cea. Jor.to barrej ir Larache, Cabeça de ride qae D.
BARREDOR, s. m, O que barre. A_ifúlIso JOI barrejar , e roubo/to (Barrear, Cas-
BARREDOURA, S. f. Vela de navio presa na tel llano, insinuar-se, introduzir, chegar peno) Tal-

poma do boraló , e vai por cima da grande. vez vigi;l.r, espiar de perto ; no Temo j. pâg.
BARREDOURA, adj. Rede harredonra ; gr;1nJe de 3 i 3. parece significa atacar, acomerter : Barrar,

rasto , qut! ólbrange mûiro mar, e se rira por cercar, rarnbern significa no Castelhano.
§;randes cabos á praya. EAR RÉLA, s. f. A decoada de agua embe-

BARREDÚRA , S. t: O lixo que se barre. bida em saes \>egeráes, que se deita na roupa,
BARREGÁ.&1, ou antes Barregã, S. f. Mulher para saïr bem lavada. §. fig. chulo. Logr.lçáo ,

amancebada. engano. §. B. P. traduz multorum criminam fi..-
B..:'.RREGÁNA, S. f. Droga de lá forte, de gitium: maldade de múitos delitos. §. Deitar bar-

que fazem sobrecasacas , &c. ré/a na Cfl,he�a; limpá-Ia dos pós, e pomada an-

BARREG.ÃO, S. m, (do Vasconso
_ harreguitl) tiga, e pór-lhqs de novo.

Moço no vigor. da idade, solreiro , bem dispos- EARRELÈIRO , S. m, A cinza de que se ti­
to ,

e elegante. Leão, Origo f. 49. am. Edtç. rou a decoada para barréla. §. Pano em que se

§. O homem amancebado, amigo. Ordo AJ. 5. rira a decoada.
pago 219.

<, rornâo barregècs,
" BARRE.tŒ.í.iO , S. m, Alguidar; O servidor,

ba-
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bacio. (Pras. verbo T rua. )
BARRÈNTO, adj. Que cem barro: v. g. "ter­

ras , agu�s barrentas." Barros, I. �. 8.
BARRETA, s. f. am. Barrete. AZNr. c. 68. El­

Rei com uma barreta Ita cabeça. Esu Iuurès« tal­

vez era casco defensivo d'armas. Ordo Af. I. f. 287'
Ined. 1. F5. trsziio cotas l'cm limplis , e barre­

tas guarnecidas de ouro. ej. 613. §. dim. de Rara de

ferro, ou oiro. §. it. dim. de Barra no mar, pe­

'<juena barra,
BARR�TÁPA, s, f, famil. Cortezias de bar­

rete.

BARRETÁR. V. B.trrej.r. AZUr. Ined, z. pago
28�.

EARRÈTE, s. m. Cobertura da cabeça, antig1,
usada ainda polos tempos d'el-Rel D. [oâo 111.

e pouco depois. Resende, Chrono c. 88. HOle tra­

zem-nos os C!crigos. com al�uma differença ,

rarnbern o traziâo as mulheres como toucado.

wb,!!�s ennastraâos ,
t hum barrete áe grã sobre

elles, Es]«, 2.7. 91. §. HOle usâo os homens de

mar, e os de terra barretes , que sáo especies de

fundas de cobrir a cabeça, (luanda esrâo em ca­

sa , e são de !á em ponto de meya, tecida em

pano, ou linho. §. Homem de ",1;tos barretes;
o que faz mùrras cortezras ; toma-se á má par­

le. Eufr. I. 1. §. 'JUIZ de bsrrtte ; o subsrituro
do que é eleito pela Camara, e náo aceitou,

eu fOI d imirrido. §. Barrete, na Forti f. obra com­

posca de tres angulos vivos, ou salientes, e de

dois reincranres.

EARRETÈIRO, S. m, O que faz barretes.

l!ARRETÍNA, s. f. dim. de Barreta, ou Bac..

rere. Eufr. I. 1.

.

liARRÍCA, S. f. Sorte de pipa de grande bo,

JO , e pouca alcura, para farinhas, &c.
'

UARRICA.R, v, ar. anr, "barricará a folha des

pardaes... Prestes , f. 9· ir.
DARRlERA, s. f. ant. Pente de marfim com

pedraria.
_EARRÍGA, s, t. A parte do tronco dos ani­

macs, onde estão os intestinos, e algumas VIS­

ceras. §. A porção mais grossa da perna do ho­
mem. §. BOlo de algum vaso; e fig. da pare­
de gue dobra, cnrva , ou boja. §. O íéto que

anda ,�o ventre ; prenhez. " pariu tres desta bar-
riga. .

BARRIG_ÁDA., -. f. Uma barrlga cheya, uma

f�rca.della d al;uma VIanda. §. Iam.l, fi�. Barrigada
ac mo: o grand� prazer acompanhado de múito

riso, alagado de risadas,
'

BARRIG.t�O , s, m, Hoinem de grande bar­

riga.
BARRIGÚDO , adj. famil. Que tem grande

barriga, pançudo.
BARRIGUÍNHA, S. f. dim. de Barriga. §. Pei­

xe dos rios de Cuarna , da feição d'arenque , mas

.Jll�yor , tem grande barriga.
J

BARRÎL, s, m, Vaso de madeira da feiçáo
de pipa, rnúito mais pequeno; rem aros de pão,
ou ferro. §. N.l Artelh. Usão-se hllrris de fogo,
que sâo de madeira, cheyos de estopas empa­

padas em resina, e outras materias inflamrnaveis,

Exame a'Ænub, §. Entre os homens rusricos ,
6

vaso de barro de grande bojo, e gargalo pe­

queno ,
em que se leva agua de beber,

BARRILÈTE, S. m. dim. de Barril. §. Ferro

de, marceneiro, entalhador, com que se pren­

de no banco a madeira que Iavrão ,
ou a

prensa •

.BARRÍ1...HA, S. f. Barilha, herva, Gramara t

de cujo S 11 se faz o vidro, com as terras apto­

priadas , em geral se chama barrilba a cinza da.

ta! herva ,
ou o sal que della se extrahe.

EARRÍSCO, ou EORRÍSCO. Usa-se adver­

bialmenre ,
ti barrisco , em grande quantidade,

como as got.lS das borriscadas,

.BÁRRO, S. m. Terra pingue, de que se fa­

zem VJ$OS como potes, quartas, e outras lou­

ças. Lançar barra á parede, fr, prov. Iazer di­

ligencia, tentar se se consegue alguma coisa.

Lobo , Corte, D. J. §. Barrus: esp nhas no ros­

to. Leão, Orig.]: 58. ult, Edi�. §. Barto, nos

antigos documentos , quinta, casal, habitação de!

rusrico ,
lavrador. vão aos barros , � ji/hi.o gall: ..

nbas , &" .

BARRÓCA, s. f. Monte, ou recha de barro ,

piçarra. B. 4.4. C. l,. Chrono J. I. ç. B. e na de

Af. V. C. H. §. Por basrænco , é erro.

.BARROCÁL , s. rn, Cordilheira de balroca�.
B. Clar. C. 81. serrania de barrocaes tão a/tos"

1'le lIunC4 se descobrem de neve. "transmol)tar o

cavallo com elle per huns barrocæs," Idem, L,
z , C. I. cssteilo que parecia hum bari'ocal. Idem,
,. C. 2l.

.

BARRÓCO ,
S. m. Pérola irregular , com alti.

baixos, §. Penedo pequen.> irregular.
IU,RRÓSO, adj. Que tem barros , ou espi­

nhas no rosto: é appellido, §. Da natureza do

barro, ou onde há barro: v. g.
" terras harro­

sas,
"

rllarte , p.«.
BARROTÁDO, p. pass, de Barrotar.

BARROTÁR , V. at. Assentar barrotes.

BARRÓTE, S. m, Trave curta, que se atra ..

vessa no madeiramento, para o gradear, e sos­

[er sÕÎ)tos , raboas ,
&c.

BARRUFÁR. V. Borrifar.
,

BARRUNTÁR, v. at, Prever, suspeitar o que

pode ser. Eafr. 1. �. Pela necessidsde • q'le bar­

runto ter meu amo deI/a. Aulegr. f. 15. ,.
EARRÚNTO, s, m. Suspeita do que póde ser,

conjectura por indicias.
BARTIDÔUR"O, s. m, Vaso com que os bar­

queiros esgorão a agua, que se ajunta nos bar­

cos, batéis .

BÃSA , s, f. V. Bast. Ined, 3. f. 178•
,U ii
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RASÁR., adj. Pedra bastlr. V. Bazar. Ceita,

pat. 16�. . .'

BASBÁQUE , adj. Iam, Estolido , Insensato.

§. No Brasil, dizem ler o homem que está es­

piando a marulhada de peixe, para lhe lançar as

redes em cerco

BASCOLEJÁDO. V. rasco/ejado. Estar basco­
lejado com ouerem; em má correspondencia, e

união. Cast. �. 179.
BÁSE, s, f. t. d' Archir. Assento circular, que

fica sobre o pedestal da columna, e sobre que
carrega a columna ímrnedratamenre. §. fig. Pea;nha de esratua. Galhegos. §. Base, na Chyrn., e

o corpo, que outro dissolve, a que se affixa,
e com que esse dissolvente se combina. §. Ba­
se de qfJalquer figura, .em Geomerria , o lado,

.

Oll

parte oppos�a ao vertice '. ou a parte superlo!,
§. Base diwtlctiJ , na Optica, o mesmo que to­
co, ou união de rayos convergentes em um

ponro.
BASíLICA, s. f. Templo Real. §. Basilica:

qualquer Igreja, oratorio, altar, onde talvez se

gUlrdaváo reliquias. Docum, lint. S. O Clero, e

Prelados da Basilica. §. Um sombreiro covo,
que precede nas Procissôes da Patriarchal. §. Veya
da arca; passa por baixo do sovaco, e corre

pela parte baixa do braço, pela parte de dentro.
BASíLICOS, r, de Iurispr, Os busiiicos , sâo

os Livros de Direito Romano trasladados em

Grego.
BASILisco , s, m, Animal de qu� se diz ,

que mata com a vista. §. Canhão anugo, que
jogava bala de 160. hbras. Sego Cerco de D:f� ,

t, 6. Disparar basiliscos, e sslvages , quartaos,
rspa/batatos, liões grossos.

BASiM, I. m, Lençaria de al_godão Bengaleza.
B.ASIS, s. m. V. Base. Eu}r. I. I. " As ca­

Iai do Zodiaco, em que es doze animées tem seu
basis. )�

BÁSTA , s, f. Basta do co/xão ; a parre <lue se

ergue mais entre os cordéis passados para o apla­
narem. §. Esses cordeis que o aplanâo,

BASTÀNÇA. V. Ab4stan�iI.
·BASTÀNTE , adj. Sufficiente j o 1ue enche

as medidas , e abrange ao necessario , fisica,
ou -moralmente : v. Z. procura�io - ; em que se

dão os poderes juridicamente sufficientes para
algum negocio, ou transacção. §. FIlMor baiten­
It; abonado segundo a natureza, e somma do

negocio. Orden. �. 41. 5. §. �essoa bastante j s.uf­
ficiente , de qualidades requeridas em prudencia ,

virtude. Leèo , Cbron. ulto Ed. Tom. 1. P. I. e paX.
2.48. mAtrona bast!lnte, e de grandt cortJ�io. §'. Ser
bAstAme: v. g. ns» S01# bastante para vos premtar ,

i, é, não tenho posses. Palm. P. �. p. 115. ho­
mens bastantes; de posses.

BASTÁNTEMÈNTE, adv. Com abastança,
sufficientemente J de modo bastante. V. Bastante.

EASTANTÍSSIMAMÈNTE, adv. superl, d� Bas� itt�ntemente. "Supre bastaneissirnameme." Seve-
rtm , DISc. l.

BASTANTÍSSIMO , superi. de Bastante, Lusit.
TrAnsf·

EAST ÁO , s. m. Peça de pao, cana de Ben­
gala, ou coisa semelhante, que se leva na mão
�ara. nos aporarmos n�l�e, e talvez só por in­
slgnIa, � drstincnvo militar , segundo os casrôes,
§. Banso : bolota de sovereiro. §. BtlstÃo d" cra­
vo; porção de que se ahmpa, Couto , 4. 7· 9."cravo çujo de páo , e bastão." Cron. J. 1I/.
P. 4. c. 96. §. Bssiio , entre tintureiros, cs pãos
em que estão enfiadas 1S meadas no banho.
§. Metter o bastão j fig. apartar contenda, met­
ter a mão nella: Prestes, J. 106. conhecer della.
La.n�ar o bastÃo no rneyo, diz B. �. 5. 7' (entredois que, altercavâo com paixão.)

BASTAR, v. n, Ser bastante, sufficlente, §. fig,Ter suffi�ien�ia, capacidade: v. g. ninguenJ bas­
ta para tmagtnar os fogos do divino amor, Ar­
raes , IO. 79. não basto ti patar. Natlfr. de Sep.66. jr. psra reprenâer vicios albeyo5 bastamos t8-
dos , não ja para nos apartArmos dos n05S0$. PaLm.
P. 1. c. ,106. (Ital. bastare)

HASTARDA ,s. f. ou adj. Subst. (4wlllo ti
bastarda. V. Bsstarde , Estamiota , e Ginctll. Andr.Cron. I. 7. e 8.

BASTARDEÁR, v, n, Degenerar da especte •
o animal, e o homem moralmente.

BASTARDiA, S. f. A qualidade de ser bas.­
tardo. §. fig. Pessoa bastarda: v. g. "nesta fa­
milia, ou casa tem havido muitas bastardu,s.)�
(Ital. hastardia)

BAST ÁRDO , I. m. Uva bastarda. §. Uma
moeda de IO. soldos , que mandou cunhas
na India o grande Albuq�erque. §. Bastardos,
c. de Naur, cabos, que se mercem por meyo das
lebres, e coçouros , com que se atracão as vergas
aos masrros §. Parece ser véla , que se metria
03$ galés, quando queriâo fazer torça de véla.
B. 4. JO. 7. e meuendo os bastardos por o al­
can�ar. .

BAS.TA�DO ,. adj. Filho ille9itimo, cujo pai
35 Leis nao reconhecem, ou e incerto §. fig.Dos animáes gerados por pais com alguma dif­
terença na casra : v, g. o filho do aláo com ca..

della de laça goza. §. Arcos bllstardos , entre.
Tanoeiros, os que servem para toneis de trez

pIpas. §. SeUil bastarda; a que tem dois arçóes t
um atraz , OUtro diante, e carece de borrainas ,
como as de brida. §. na Artelh, Peça bastarda,é a que não tem o comprimento, e a medida
propria da sua especie. §. Galé bastarda, diver­
sa da galé $utiJ, por esta ter a popa estrei._
ta, e aguda. §. Trombeta bastard4; a que dá
um som misto, e temperado do agudo, e gra­
ve da legitima. §. Uva baSl.rda. V. Uva. s. Le-

'ra
I
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irÃ htfstardti ; a que nem é escolastica , nem ças. Chrono 'J. 1. por Leão , t. 7�. "E vendo

redonda. os de dentro huma Iam grande bastida. )) e Fern.

BASTECEDOR , So m, O que bastece, Lopes. P. I. t. 64. (Itat bastita)
BASTECÈR , v. at. Prover do necessário a BASTIDÁ:O, s. f. Grande número de coisas

praça, exercito, municionar de guerra, e boca. conchegadas, que fazem espessura: v, g. II bas­

V. OrJ. Ar. 1.2;. §. 20. Freire. Cbron. de Af. I. tidâo da, setas. Cast. 2. 41.

'por Gaivão, c. I t. Corne�ou abastecer setls Cas- EASTÍDO, adi. B. P. traduz acu pictus, bor­

'ellos , e riflas. "bastem-se de pescado.? Leiio, dado. §. Algodão b.1stido ; acolchoado, para emba­

Descr, c. 4. "bastecer-se de trigo. » lned. 1. ; 19. raçar o ferro agudo, ou cortante. Elegiadil, f.
bastecer-se de ,edra , t msdetra para edifício. 201. ,.. est. 2. de bascido algo3ão , forte IIrm:l­

Idem, 1. f. 154. sdeg» bem basreclda, d'ira, vinhão cobertos. §. fig. Basüdo« de enormes

BASTECÍDO, p. pass. de Basrecer, o Castel.- sensualidades; i. é, múi cheyos, e culpados nel­

lo de Lerma er« mlli forte, e basrecido p4ra mMI- las. Pinheiro, z. f. 1 U.

'o tempo. Chrono Af Ir. por Leão, p. ! 24. ul». Ed. BASTIDÓR, s. f. Barras de taboa atravessa-

BASTECIMÈNTO, s, rn, Acção de basrecer, das como grade, com tiras de lona , que as ac­

Dler. d'Ourem. encarregado do basrecirnenro da cornpanhão ao longo por dentro ,
nas quaes

Pr�ll. Ined, J. f. 5 ZO. "gente que pod esse soprir os bordadores cozem a peça, que se há-de bor­

á defensio da Cidade, e bastecimeneo dt tt,mJlnhas dar. §. A Scena movel dos Thearros , as co�

paredes." pessoas, OD coisas, que basrecem ,
ou rediças.

abastáo á provisão, e defesa. mllni�ões , e bas- BASTILHÁO. V. Bastião. Chrono Af Y. e. 40�

recimentoa d'artelb&rias , po/vara , é-c, lned. BASTIMÈNTO, s. m. O provimento neces-

11. 80. sario a uma cidade,. exercito. navio, praça,

BASTIÃO,. s. m, r, de Forrif. O mesmo que ou casrello, rase. Sitio, pago 182. e 18�. Ord;

baluarte: assim se deve escrever , enio bestião; Af. r, T. �. §. 8. b'semr almJIzens, t bastí-.
véi de bastir Francez ,_ donde yéi bastillõn ,

e mentes de nossos tastellos. (Ital. bast;melfti)
"asti�e, e os nossos .BíJstião ,. e Bastida. §. Obra BASTIÕES,. S. m. pl. Relevos usados antiga..

de tach ina , e terra elevada para se por a oli- mente na prata lavrada de bastiões. §. Renda.

vel, ou mais alta, que as fortificaçôes de algu- de bastiões; i, é , de lavores altos: curres dizem

ma Praça. Preire , Liv; 1. 189. Mandou levan- best;.ies.

lar hum baseiam defronte do baluarte Sanctiago. EASTÍSSIMO , superI. de Basto: V. g.
" ae-

§. V. Bestião. Ined. ;. f. 448. Lavrio a pra- voredo bssussimo," Palm. P. l. f· 49. jr.
la de bastiâes , e de cardos, e d'oueros lavores. BASTO, s.. m, O az de páos, nas cartas de

prat» de basriâes daurlJdo C)I�to, 6. 4. 6.- jogar.
BASTÍDA, S. f. Cerca, ou rranqueirã de pios BASTO, adj. Cujas partes estão prox-imas ..

JnÚI un dos, e conchegados. Goes., e B. �. 5. conchegadas: V. g. arvoredo basto, sebe, ·cabel:"
2. Cerca de forrificaçâo de páos fincados. §. Cer- lo, bosque. PII/m. P. 1.. c. 106. §. Que consta:

ca d'arvores , para atalhar que se chegue a algll- de grande número: V. g. a hasta /.ranjAda. §. fig.
ma parte: V. g. das que rodeyáo alguma se- esulo basto de figuras. Pinoeiro ,

Tom. 2. f. 8. "!l
pultura , monumento, &c. Simão Machado J J. dinheiro náo "he râo bn-sto.. » Ferr, Brlsto , 4. 7.

71• §. Obra de madeira, ou de terra , com que' BASTÚRA, s. f. Bastura dos ramos , arvore­

se ïão empatando os sitiadores, para se chega- do; bastidâo , espessura. Ined. 2. f. 511.
lem ás, muralhas da Praça a salvo de tiros. P. BATALHA, s. t. A peleja entre dois exerci­
P. 2. f. 99. t. §. Bastiâa de pavezes, V. PIl- [OS, ou dilas armadas, na qual póde haver um t

vezaâa. Barros ; 1. 4. I. Somma 'de pevezes fer. ou mais conflictos. §. Na antiga Milicia, era O

radas para faurem bastída , e detras delies tira- centro do exercito, entre a vangua..rda,. e retro­

re?, ,!/gtens berias , que hila em companhia dos �uatda, ou retaguarda, ou regaça , e alas ; ru­

hestelros ,.,!?-c. §. navios ms; juntos em basrida , do isto comprehendia o exercito , ou a boste. §. Tur-

que parecttto bum solblldo de madeira title se po- ma ou' trosso das em gue se dividia antiza-
d· nd'

, J " I:>

ia Il ar por mna. B. 1. 9. 1. §. B.1slÍdm dt mente o exercito; daqui batAI�a real. Chrono Af.
l1la_b,!r�as, e Jania�. Co�to , 7.;.14. §. "Feitos V. [oJ. 2f6� §. Esquadrão. " destroçador de bata­
os lnlmlg?s em bastldll.� Cast. 2. f. 96. §. Força IbAS:' Rist. de lsell., f. �o. t. andava. travado
de madetr.l como �o�re., ou castello mais aleo (Albuquerque) com hum4 batalha de MO/lror.

que a �ural?a do inimIgo ,posto sobre rodas; B. 1. 1.. I. Daqui BatalhÃo. §. Apprestntar , oJ­
a dIa la umda yma espec�.: de mant� ,.. com ferecer batalha ao iniflli�o j ordenAr a batalha;
que se emp�ravao os qu� lao na �stt.da ,. os atacar, {erir,. ,dar batalha ao inimigo. §. BillA­

quaes desalOjando com tIrOS os inImIgos das Iba singular: duello ou conflicto entre dois com·

ameyas, e parap�itos , e.ntraváo para a Praça, batentes. §. Aceita: ti batlllba: saír á baralha.

L1nçando da bastIda a. ell� umas pontes leva5ii- §!' Bmalba geral, ou �ampal j com todaJ as for-
fas,

1
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ça" que se tem em campo pelejando junramen- conhecer OS caminhos, on campanhas, se estão
te. §. A armada naval tarnbem se divide em seguros de inimigos. §. Batedor da Imprensa; o
batalbas , alas, ou lmhas de divisão. B. 4. JO. que applica a tinta com as baías aos typos, ou

,. q1llltorze galés em huma batalha, e de (ongo cla formas, B. P.
terra outra -de 7. galés na mesma ordem , •.. e BA TEDOURO , s, m, O lugar onde, se bate
após estas daas batalhas vinh,ío todas as mais alguma coisa. Cardoso.
galés , t navios. Ccsto , 4. 5. �. de todos os 11.''1- u�TEDÚRA, s, f. A acção de bater.
vias fez o Goverflador duas batalhas, ou alas. EA TEFOLHA, s. rn, Artince, que reduz o
�. Tocar s. baislba.: fazer sinal de atacar no tam- oiro , prata, e outros metáes a tolhas delgadis­
hor. -

ou t;ombetas; dar ds trombetas. Calita, 8. simas para douradura, e obras Si emelhanres •

.1. BaMUM naval; entre armadas no mar. §. Ba- BÁTEGA, s, í, Vaso semelhante á bacia , pa­
-talha, fig. concenda , disputa , dissensão; v. g. ra serviço da mesa, Goes, Cbron, M. P. 4. c. IO.
batalha entre doutores. V. §. Lucra: v, g. baralha Cast. L. I. f. 39. +baiega he como copo do
entre "íltnbi�iio, e Æ inteireza. r. do Are. I. 5. Frandes, '. P. Per. L. 1. c. 2.6. "haeegas de latâo
He tempo perdIdo animar para a batalha quem (que sáo bacias rasas) cheas de arroz cozido
fi,a fora. C para a mesa ).:' Cran. J. Ill. P. �. C.24. §. In-

BATALHÁDO, p. pass..de Batalhar. srrumento de fazer som em bailes, N(JuJr. de
BATALHADOR, s, m. O quc batalha. §. O Sep. C. 5. as éress batt:gas sonorosas, §. Bdteg4

que deo , QU entrou em rnûiras batalhas; li- d'agu,1 :, aguaceiro, chu verro .

dador, BATEIRA, s, f. Embarcação pequena, queBATALHÁNTE, p. ar. de Batalhar. No Bra- servo a respeito das g<llés, como o batel a ou­
sâo , animal batalhante j o que esta em acção de rros navios.
batalhar, brigar com outro, Pinto Ribeir«, Prefer. BATÉL, s. m. Embarcação pequena, em quedas Letras, pago 191. se vái a bordo dos navios, que nâo estão .abal-

BATALHÃO, s. rn, ant, Esquadráo de Ca- roados com a terra, Lttç.691. Abalaram da nda
valla ria. §. Corpo d'Infant ria , que consta de embarcados no batel, e eftl duas mancbaas,
eco. até 800. homens. EATELÁDA, S. f. A carga de um barel; o quo

EATALHÁR , v, at. Pelejar hostilmente. §. fig. elle leva de uma vez. Barros.
Disputar, alrercar sobre alguma coisa. Arfaes,�. }lATEL�O, s. rn. Barca grande de rransportar
21. E isto bmtoN PIl'4 baralharem scbr'clla c'o arrelharia encarrcrada , e coisas de. tanto peso.
soberbo Oceano. Cast. L. 5. c. 68. "batelão com huma tilhá."

BAT ÁO , s. m, r. de Dança. O furto do lu- EATELÈIRO, s, rn, O que govcrna, ou ser-

gar de um pé com o outro. ve no batel.
BATÁRDA. V. Abrt.rda. BATÈNTE, S. m, A peça da porta, onde el-

_j_ BAT AR iA, s. f. V. Bateria. "a náo fica va- la bate quando se lecha , opposta ao couee.-

\ Ille mais em b�tarJlh" Cbron. 1. Ill. P. 4, C. 9,. § . Batente, por aldraba. B. P. §. A batente da maré,
EATÁTA , S. f. Raiz farinácea , e alimente- fern. o lugar onde ella bate, e quebra. Couto.

sa dc varias hervas rasteiras , das quaes batakJ.J IO. 8. 12. e na batente Itas ondas do mlir st: fez
alguma é doce. §. Há mais duas espeoes cl..: bama �uarita.
batata purgativa : veja-se me,boA�40, e jalapa. BA'rÈR, V. aI. Dar golpe com marréllo , al-
e Ital. hattata) draba, maço, c'o pé, ou outro membro, &c.

EATATÁDA, S. J. Doce de batatas de co- §.Bater l1Ioeda.V.C�nhar,lavrarmoeda.§.Btiter
mer, e doces. as palmas: applaudie. §. Bater o muro, ou praça

BATÈA, S. f. Vaso como alguidar de rnadei- com srulbaria , ou OUtrOS en?;enhos. ç",st. L. �.
ra � com fundo afunrlade , ou conico j serve para Prol. "Vi •.. espedaçar n:wios, e bater mu­

a lavagem do oiro, qae fica no fundo, quan- ros." Peç,a de bater; a que de ordinario tem 24.
do se lava a terra m.neral , com que as PIS- libro Exame d'Artilh� f. 71. §. Qf!ínze galés lhe batè­
cas, e folhetas estão misturadas. C Batèya melh. ráo o seu galeão; 'combateráo� Couto, 8. c. �o.
onogr, ) §. Bater o campo; it observá-lo, e assim as es-

BATEÁDA , s f. A porção que leva uma ba- tradas s'esrâo seguras d'inimigos, §. Bater os den­
tea, " deu-lhe de esmola o ouro) que se lavasse tes; de írio , temor, §. Baler nos peitos; de dor,
d'aquella bateada. l� contrição. §. Bater os livros dobrados; para os

BATEÁR, v. at. Lavar na bares. Regim. das reduzir a menor volume li antes de os cozer. r,

Minas. §. 21.
'

de Encadernador. §. Bater o mato para levantar a

EÁTECÚ, s. m, pleb. Golpe que se dá com caça. §. Bater ilS aias: adejar, �. O ",ar bat�
oP assento do corpo, caïndo. na costa. §. O alento bate os peItos dos re�Hel..

BATEDÓR, s. rh. O que bate, V. g. moe- ros. Sego Cerco de Diu ; f. 2 H. o me» zelo bato
9.a� .§./}II(cdor 4e (amp_o: o explcrador que vai .re- , só tl� ,"ommum i fere, tOc•• Ane de Flmar; aqlli

\2»�
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bate o negocio ; nisto consiste principalmente. EII{r. EAXÁ. V. Baibâ.

5. 8. §. Bater-se : brigar com espada. Fieir«, BÁXA, s. f. Diminuição, abatimento de pre.

§. Bater de camsradas : desparar Il artelharia len- ço, que tem as mercadorias de qualquer genero.
tam ente. "que pagassem a ,o. por cento, e ainda de-

:BATERíA, s. f. Obra de Fortificaçâo ,
onde

I pois lhes faziã? baixa." Calita, 7 9. JI. Der bai­

esrâo canhôes assestados; e nos navios, andai- xa tl mercadoria, §. fig. Diminuição de estima,
na d'arrelharia. §. Bateria enterrada , cruzada, credito, poder, costumes, riqueza, pompa, lu.

A escarpa, d'ellJiar de revezo V. estes Arrigos, xo, Luc. f. 74. §. O tundo do mar, o lastro co­

e barba. §:' fig. As descargas, da bateira, AIII:,- �erto de pouca altura �. �gua. Luc. p. ,,04. "m�t­
rai, 4. recebendo baterias a pe quedo. §. Acça() tidos na baxar §. r. Militar. A despedida, QU mrs­

de bater. Vieira, Cout» , 7. 9. IO. estar d bate- sáo do serviço, honesta) ou punitiva. §. Bttxa

ria c'o inimig», §. Accommertimenro , assalto. no das mulheres , r, fam. a evacuação reguhr men­

fig. V. g, âar, bateria d honestidade "inteireza. §. Ba- sal. §. Bax«, antiq. sorte de, dança usada, e

teria de ralayras, razões; disputando. §. Dar contr:lposta a alta. Provo da HIS'. Gen. Tom. 5. p.
bateria, pl,wEar as baterias. §. Bat duras 'lue os 605', 1Iûeg_r. f. I zr. e J 12,' Pre.stes , p. IO.

Sapateiros dão c'o martelle por matraca. §. FI- EAXATl1,,;o\R) s. f. A mare vazia. B.

::ar mais em bateria; i. é, mais, exposto aos ti-
. lL"XA!'lE_NTE, adv. C�m baxeza, vileza ".

" sen­

ros, onde se faz melhor pontana. Chrono ']. /II. tia de SI tao baxamente, com tanta humildade,
P. 4. c. 9,. Cotao , 6. IO. ;. "a náo que lhe Ji- r. do ,JArc. 2. 18.

,ava mais em beœria, II BAXAO, s. rn, Instrumento de vento , de SOlD

BÁ TIBARBA, s. m, eh. Pancada com a mão grave.
debaixo da barba. §. B. P. diz que é corrima-

. BAXÁ�, V. n. Descer de alto para sitio infe-
�a. §. Disputa esquenrada , e alrercada. nor. Eneida , X1/. 202. §. Vasar, v. g. baxar orto,

BÁTICA. V. Bdtega. a maré. §. Bnxar a consulta; vir com despacho
• BATÍDO, p. pass. de Ba rer. §. Vencido, der- del-Rei. §. Descer pelo rio, ou costa abaixo,

lotado. Provo da Ded, Chrono jol. p, 164. sendo e,saltar em terra. H. N. 2. 414. esperanda ,adII

batidos nos seas entrincheiramentos, §. Assucar re- âia que baxassern aqui os Inglezes. §. AbaIxar, aba­

dondo
,

ou mascavado batido, da terceira sorte. ter: CanI. Can�ão F, "a quem Amor os rayos seus

Deer. de 27, 'Jan. 175 r , §. Rota batida ; ou a- baIXOU. " Est. 2. "que da materia se me baix"

batida, fro naut, sem arribar, naveganào direi- o engenho.
"

.

ramenre, BAXELLA, S. f. Os vasos ricos de metal para
BATIDÚRA , s, f. V. Batedara. serviço de mesa.

BATI.MÈNTO , s. m, O acro de bater, em- llAXÈTE, S. m. r, de Tanoeiro. Banco curvo

bate. c batimento de COlmarias ondas." lned. 2. sobre 'lue descançâo 3S pipas. Alarte, j. 116.

625' §. Nos engenhos de assucar , urna forma que
B ÁTísmo. V. Baptismo , ainda que se pronun- náo ficou cheya se diz um baxete : "fiZ tanto.

cia bdtlsmo, páes d'assucar, e um bsxete;'
BÃTO , s, m, Jogo que consiste em tornar de BAXÈZA, S. f. Oppôe-se a altura fisica. §. fig�

sobre a mesa uma', ou mais pedrinhas , em 'luan- Abatimento, humildade, vileza de espirito, sen­

to sobe ao ar) e desce uma pedra chamada gallo, timentos, nascimento. §. Acção baxa , vil. §. Ba-

que se lança ao ar. sezas : coisas baxas, Arraes , 7':Z'
" os magnani�

BATOCÃ DO, p. pass. de Barocar, mos não olhâo baxezas;"

BATOCÃR, v, at. Metrer baroques. liAXÍA, s, f. Couto, 4. 3. I. f. 40. jr. O mes-

BATOLOGÍA, s. f. r, de Gramm. Repetição de mo que Baxio.
'

pJlavras, inutil , e cansada. EAXÍO, s, rn, Baxa , QU baxo no mar, de

BAT.OQUE, S. m. O orificio da pipa; e a ro- areya.
lha �om llue ella se tapa, alias batoque, donde J:;ÃXO , II. m. Posição inferor , que não che.
se diz abo�(Jcado , abotacar. ga ao live! de outra, da coisa que fica aíern

,

:BÁ TORELH�, s. rn, cil. Homem tolo, estu- de outra donde se caminha, ou desce para a

PIdo. Bltueate diz (por. engano) que é homem <jue dizemos, §. Ficar a baxo : v. g. a baxo âos
do azul, da Mise�icordia. ,

Grillas) da Trajaria , ir pela rUII a baxo. §. fig.
EATUDO , antlq. por batido. campa , malho ftcar a baxo do ingenbo , i. é, inferior, nâo lhe

batudo, ser igual. Cast. Prol. do L. 3. Jico a baxo do ÎlIgt-
EAUTÍSft!O. V. Bapt!smo. Uli!. J. I. nbo dt Romero, Palm. �. 117, "vontade, que
BAU:rIZAR V. BaptIzar. PaIva, S. I. f. 87. nada lhe ficava a baxo..

'

§. De baxa de alguma coi�
" hautl,!,ada ( ambição) em �e'o.

"

sa: v. g. ergue-se a fidalguia de baxo dos pés:
�A VEIRA , s. t. V. Bllbetra. Ordo Af. 1.71. c. Pr'stes, J. ,9. i. é, sem se s:tber d'onde. §. Ba-

J! ( do Ital. Baveria) lned. )' :87, xo do mar: o lastro, ou fundo onde há pou·

n, �
�

7---
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BAZ
ca altura d'agua , onde os navios tocâo, §. PMr­
ga por baxo , t. de Med. V. Crisul, Ajuda. §. Lan­
�ar Ifj baso : derribar; v. g. arvores, edificios , e

fig. do auge, da elevação, da fortuna. §. Estar
de baxo do poder ; sujeiro. §. Descer a baxo é re­
dundancia vulgar. §. De baxo do imperio, protec­
�ão , patrocinio das Leis; sujeiro , ou emparado.
�. De baxo tJ. pena; i, é, com sujeição ao sof­
inmento della. §. Cair de baxo dI) anno do nas­

cimento; fro vulgar; vir a ser sujeito, dependeu­
te. §. Ficar por baxo j i, é, vencido; náo des­
empenhar o 'lue se espera, ou deve. Bufr. Z.

5. §. Ficar a bexo ; i, é, arras de alguem ; no

fig. menos brioso, não se sair bem. Eufr. I. r.
BÁXO, adj. (do Celtico Bach, pequeno d'es­

rarura ) Que tem p�)Uca altura. §. Que é pro­fundo: v, g. p'0�o, �41le baxo •. §. Que tem o las­
tro a pouca disiancia : v. g. no , mar -

. §. raz
baxa ; i, é , debil , náo forte; e calvez grave, di­
versa do riple , tenor, e contralto. §. Homem
baxo , de pouca tortuna , sem nascirnenro , nem
nobreza no proceder. §. Estilo bato j rasteiro,humilde. §. Preço saso ; barato, bom mercado.
§. Andar ó sor baxo , i. é, a pouca alrura do
horisonre. §. Região, terra baxa ; a que fica do­
minada de montes, encostas. §. Abatido, hu­
milhado, em opinião, credito, forças, honra.
§. Inclinado para o chão: v. g. cnbeça , olhos
baxos,

BAX�RA, s. f. Lugar baxo , como valle. P.
P. l. 84. ,.

BAY ÀNCA , s, f. ant. Quebrada de terra, bar­
ranee.

BAYKÃ:O. V. BairáfJ, ou Beirão.
BAZÁR, s. m. Na Asia, é uma especie de mer­

cado com loges pelos lados, e coberto por ci­
ma. F. Mend. c. II,. e c. 167' Cran. J. 1/1. P.
;. c. z.

BAZÁR, adj. Pedra hazar j usual na Medicina;
calculo qu� se cria no bucho de umas cabras
do Oriente, e se diz Bazar Ot iental , ou do Occi­
dente, e se diz B4Z4r Occidental; reputa-se an ...

tídoro,
BAZARÚCO, s, rn. Moeda Indica de cobre,

ou calaîm , e quinze delles valem vinre réis, San­
tos , Ethiop.

BAZOÁR. V. Bazar, pedra. Paiva, Sermo I.
hUiil bazoar , e dejensivo.

BAZÓFIA, S. f. Guizado feiro de restos, e

sobejos da mesa. §. fig. [acrancia em coisas de
riqueza. -§. Fontarrice em materias de valor.
§. .Fero em coisas de brio J ostentação. r, chulo.
(.do Ital. basoffia? )

.' BAZOFIÁR, v. n, adopt. Contar, fazer ba­
zofias.

BEÁTA, s. f. Mulher ql!e faz vida espiritual,
.çom grandes mostras de devoção;,de ordinario
toma-se a ;m,.á paree, )?or pesiOa .de piedade dt:

2

BEB
mais osrentaçfo , que sincera religiáo. §. B. P.
interprera Freirll.

BEATARÍA, s. f. H. Dom. P. z. l, I. c. 14. V.
Beatice,

BEATÈIRA , BEATÈIRO , s. f. e m, Mu­
lher. ou homem dado á conversação de beat", e

beguinas. §. Freirarico. B. P.
�EATÍCE, s. f. Mostras de devoção, e reli­

gião a ffecrada,
BEATIFICAÇ.Ã:O, s, t. Acçáo de beatificar ,

fazer feliz. Aul�sr. 1;8 .. §. O estado do beatifi­
cado. §. O declarar a Igreja alguem por Bernaven­
turado no Ceo.

BEATIFlCÁDO. p. pass. de Beatificar. §. fig.O que goza de estado teliz
, e quasi bernaventu­

rado. Etegiada , f. 4;.
BE.'\ TIFlCADOR, s. m. Que faz feliz, bem­

aventurado.
EEATIFICÁR. v. at. Declarar a Igreja algum

morro entre o número dos que gozáo da visão
be.a�jfica de Deos. §. fig. F:lzer teliz. (beare)PIerra. "os trabalhos padecidos poc amor de
Deus beatificão.-) Feo, Trat. z , f 101. y. s. Dar
a Bemavenrurança, Paiva, Sermo f. f. �p.. de­
pois desta vida VOl beatifique Deus por glori.:t.
e f. IH. jr. Christo no Ceo beatificando os A»­
jas.

BEATÍLHA , s. f. Lençaria múi fina para ca­

misas, toucas : e fig. touca de pastoras, e de
beatas, ou freiras, donde a tal lençaria tornou
o nome. Sousa, e Lobo. Cast. L.;. t.81.

BEATÍSSIMO ,·superl. de Beato, Múi�o feliz.
Arraes ; 1. 9. "beatissimos aquelles cujos olho,
nadão sempre em lagrimas.)) a natMre'.Ltl de Deus.
per si beatíssima de Hdda tem necessidade. Cathee.
Rom. f. H. debaixo de qualquer pelje se pode en?
cobrir beatíssimo engenho. Barr. DIal. f. 265.

BEÁTO , adj. Bemavenrurado. Catbec. Rom,
,ç beate aquelle que crè &c.)� §. Beauficado,
§. subsr, Homem dado á vida ascetica, espiri­
tual. §. Hypocrita. Arrses , 7. IO. Aveis de ouvir
he bearo j be grande hypocriltl,

BEATIÜA. V. Beoeiria,
BÈBADO , adj. O que perdeo o juizo, e tal­

vez o sentido com liquor forte, como vinho,
aguardente, e outros corpos, que tem o mes­
mo etleiro , como o tabaco, opio , &c. §. fig.Com paixão amorosa. Eu}r. 5. ;. Trazeiiia be­
bada. §. De jubilo. r. de se«. §. Bebado : ho­
mem dado á bebedice.

BEBARRÁZ. V. Beberraz; Leio, Ortogrttf· f.
z08.

BEBEDÍCE, s. f. O estado de quem está be.
bado , ou o eHeito que causâo os espiritos , e

liquores fones , toldando o entendimento j e�­
briaguez. §. VicÏ9 de bebado. §. fig. Bebe,dlce
das paixóes.

BEll�DÓR , S. m. O q-ue bebe. "debaixo de
ma



BEC
má capi se acha hum bom bebedor.))

BEBEDOURO , s, m. Vaso, poço, tanque,
onde está agua de beber para os animaes de
roda espécie , 'lue se crião , e domesticâo. Elu­
ctd, Art. Enxovar, se acharem o gado em lavor,
ou em bebedoiro, que tmháo guardado, 'be.

EEEÈR, s, m, pI. Beberes. As bebidas. Tes­
tamento del-Rei D. João I. para seus comeres,
beberes , e vestidos.

EEJ3ÈR, v. at. Receber na boca , e engolir al­

gum liquor. §. fig. Receber: v. g. beber a doutri/1",
iniquidade, §. Cornmerrer facilmente: v. g. be­
ber pescados , juramentos fl4lsos. §. Beber Illgri­
m IS • e gemidos j reprimir sofrendo-se com a dor

que os causa. Prestes, f. 166. §. Beber vento °

cavallo j tomar grandes inspirações de ar, §. Be­
her em branco , SI: diz o cavallo , que tem o

beiço debaxo branco, §. Beber os ventos por ,"'­

g�til1l j ter-lhe amizade até fazer grandes el(ces­

sos. fr. rarnil, §. Dizemos de algum braço de

monre, ou outra coisa , corno muralha, que
vem heber (JO mar, por estender-se até á pra ya.

N/UI!r. de Sep. 18. §. E dizemos tambem das

naçoes, que habirâo por junto das ribeiras de rio,
que bebem as suas aguar j e isto na Poes. End­

da, � Lusiada.. §. Beber: passar, sofrer. OIJ be­
ber estes trabalhos, ou verter a vida, B. �. 1.

3. §. Abeorver : v. g. a terra sequiostl bebe as

aguas dit chulla. V. B. 3. 5. ;. terrs. loja.•. e

tão seqfliosa que por muito que cholva logo he
bebida toda a luclla agua. • • algum rIO, antes

qUi {brgue 40 mnr , a terra o bebe todo. ibid, V.
Embeber.

BÈBERA, s. f. Um figo rcmporão, negro de
fóra, encarnado por dentro, grosso, e compri­
.do, da primeira novidade, que dão as figueiras.

BEBERÁGEl\I , s. t Bebida, Bern, Li",�. §. Con­
vite para beber, B. P,

BgBER�IR1\ , s. t. Figueira, que dá beberas.
BE.BERETE , s, m Bebida de jllguns convi­

dados para beberem. ( compotatio) Cardoso.
BEBERR1\:O, adj. augm. Que bebe múito, Ar-

ræs , 1. 14. "Beb(rrôes, desleaes , e soberbos,"
BEBERRÁZ, adj. O mesmo qu� beberrio.
BEEERRICAR, v, at. eh. Beber a miudo.
BOOERRONÍA , s, f. Farn. O rnûiro beber.

§. A ':,ompanhia, ou junta de beberrões.
BE�ID�, s. f. Qual.quer liquor, que se .bçbe ;

e orQlryanilmenle se diZ �os preparados com arre.

nEBIDO, p. pass. de �eb�r. "por muita agua
que choiva logo he bebrda.:�;> da terra fofa, e

sequIosa. B. �. 5. 5.
BECA, s. f, Vestido talar , de collegiáes ;

consiste n'uma Junica J;ern mangas, de fraldas
múi largas, e que arrojáo , quando as soltão.
§. Os Magistrado$ civis usáo de outra béca ,

<jue é uma tunica justil apena.da com cinto, e

Outra especie de capa J tudo talar J aberta por
Tom. r.

BEG �73
diante. S. Béci anrigamente , parece que era uma

especie de murça curta, ou estola. [netl. I. 571.
e Cbron, Af. r. e. e», Levava hIIm saio turto,
e ao pescoço bf4T1'" béca dt Chamalote amarelio ,

forrada de carneiras brancas. (Ital. becta) §. Bé­

CII, fig a pessoa que usa della, Collegial, ou

Desembargador i dizemos então um béca. §. Lu­

g_ar, officio do que traz beca, §. Béca entre 01

}esuitas , copo de vinho, que daváo aos novi.

ços convalescentes.

BÈCCO, s. m. Rua estreita.
BECCOZÍNHO , s. m, dim. de Becco. Cos­

M, Terencto , z, [. 17;' "becco.,_inho �streito•.
)

BECHICO, adj. r, de Med. remedIO beehrco j

ql1e purga o bote. (eh como q)
BEDÀME, s, m, r, de Carpent. Formâo quasi

quadrado longo,
BEDÉL, s, m. Na Universidade , é pessoa que

assiste de rnassa a cerras Funcçôes Academicas ,

que aponta as faltas des estudantes ás lições,
e lhes dá atresraçâo da trequeneia , &c, EUJr.
J. r, " Vós estais hoje mais rerorico que hum
bettel. ')

BEDÈLHO, s. rn. r r de Jogo de cartas : Trun..

to pequeno, §. fig. e ch, 40 homem de poucjl.
autoridade,

l:lEDÉLIO , s, m, Gomma medicinal, a qual
se destilla de uma planta do mesmo nome, e�­

pinhosa de tolhas COIllO as de carvalho _ ç dá
uns frutos corno figos bravos.

BEDÈM, s, m, Cara Mourisca, Couto. §. C.­
pa d'agua de coiro, espartQ, ou junco contra

a chuva, s. P. (pen,t14 ) Sedem, escla�ina,
croça , capa agoat4eira. Beden), Arlo de C.z.a, J

C4p. 5� •

:BEESTi\, BEESTÈIR,O V. Bisu" e deriv, com
um r só. "beesteiro de cavflllo; e se for pee$­
uiro a pi. �) Ordo Ar. I. pago �. §. 47.

;BEETRIA. V. Bçhetria.
BEGUINARíA , s, t, Vid.a claustral J reelu­

S;J, de trades recolhidos, §. Vtda de beguines,
Soura,

BEGUÍNO , adj. rn, Beguina, fern. BeguinoJ
erâo homens de vida penitente, que professavâo
pobreza, e alguns enclaustrados. Pantaleiio d' .Avei­
ro , t. 28. diz: "Beguinos çhamava o povo �os

pobres da serra de Ossa," §. Beguinas, por be.a.
tas, devotas. Sá Mir. Vi/halp.f. 7l. ult. Edrf.
Bern. Lima t Otrt/J 27, §, Os trades que anda�á()
á esmola. (talvez do Inglez btg pedir; begging,
pedindo: Ital. beghina, e beghino J terceira J ou

beat;). )
BgHETRÍA , s. f. ant. Cidade, Villa, ou Po­

voaçáo , que tinha direito de eleger por seus

regedores, e senhores, ou li vremente .t qua�quer
pessoa ainda. e�trangei�a , e de qualquer hnha­

gem J e se diZia behetrta de mar a mar; ou el­

çolhend()-()s dentre os de certa , ou. certas fami ..

Mm !!as,
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2.74 BEI

lias, e estas eráo behetrias d'entré parenus. Lar

mmendi deriva esta palavra das Vasconças Be­

ret-triac Le siznificâo povos livres, náo vassal-
'o

d B If.· .

los: nas eis das Partidas e em) euona , ou

coisa que o Soberano dava por beneficie de

:llgQem ; ou de que o povo � ou Cidade fazia

beneficio, dando-se a algum S�nhor, a quem

elegia: o titulo de Benefice na linguagem feudal

Franceza é espécie bem vulgar, e concorda com o

Bienecbo das Partidas de Hespanha , e por isso

esta origem parece mais natural, que a de Lar

ramendi, V. a Dissenaçáó do Sr, José Arrasta­

cio de Azevedo sobre este arr. e o que escre-'

ráo os Aurores das Inst, do Dir, Civil de Cas­

tella. ) §. Entre nós bebetrtas se entendem talvez

as Cidades, que náo consentiâo avizinharem-se

nellas , nem fazerem assento pessoas fidalgas, e

grandes, para evitarem dlsrincçôes de Esrados ,

'e classes , que nâo admit,tiáo; e ,ta� toi dantes ,a
Cidade do Porto : daqui com vittio de Bebetria
não te ponb..« em porfia.

BÈI , s. m. r. da As. Governador de Cidade.

BÈIGA , s, f. ch. O beiço c:1ÏJo do que es­

tá enfadado J carrancudo: caïr a beiça; fazer
beiça.

EEIGÁDA, s, f. ch. Beiços grossos, caîdos.

BEICÍNHA, s, f. dim. de Beiça. Ettfr. 1. 4.

:" já elle se vai com a beicinha. ��

EÈIc;O , s, m. Labio, a bor,da da bo�a, que
cerrada cobre os dentes, §. fig. Beiço da [enda ; que
está apartada com as bordas inflarnmadas , ou

que é profunda, e tem bordas gross�s. §. Le­

var alguem, oU trazer pelo beiço , ramil, gover-
113-10 a seu sabor , fazer delle o que :le quer.
§. Por mel pe/os beiços : fazer coisa de prazer,
e mimo a alguem para o grangear, e conseguir
delle alguma COiS,l. §. Fnzer beica , ou esgar j

gesto máo cantando. §. Entre Carpent. A borda
da táboa, que náo está ao livel com a mais pla­
na della, e fica resaltada.

BEIÇOÃRIO , s. m. a�tiq. Invenrario , rol dos

bens de uma casa , IgreJa, &c. Docum, tint.

EEIGÚDO , adj. fam. Que tem beiços gros­
sos.

BEIJÁDO, p. pass. de Beijar. §. Dar algu-
ma coisa de beijado; i. é, gratuitamente ',�em retri­

buição do aceitante mais que dever beijar a mâo

pelo dom.
EEljAJ'YIXO, s. m. Acção de dar a mão a bei­

jar , gue fazem os Soberanos em certos dias.

lmIJÁR, v, at. Tocar com os beiços em al­

guma pessoa, ou qualquer coisa , por mostra

ae amor, veneração, religião, humildade. §. fig.
Dizemos que O mar beija a praya, chega a ella ;

poer.
BEIJÍNHO , S. m. farn. dim. de Beijo.
BÈJJO, s. m, Osculo, toque com os beiços

na face, mão , boca, ou em qualquer objecto

BEL
por ,mostra de amor, respeito, ou religião. Dar
o beJo fra face com a espada escondida: cornmeuer

aleivosia. B. ;.�. 9.
BEIJ6CA ,s. f. eh. Beijo.
BEIJOÇÁR. v, at. chul. Beijar a mïudo.

.
BEIJOIM, S. m. Resina da arvore Laserpi­

CIO, amarellada, aromatica ; há betjoim de boni­
nas, que é o das plantas novas, e múi aroma­

rico, ]J. " ., • .,. "a que os nossos pola sua­

vidade chamáo beijoim de boninas :» beijoim d'tI­
mendoas j outro que se taz em pães, beijoim
smendoadc ; que tem por dentro umas como

amendons. Gama d'Orta , f. 18. jr.
BEIJU, s. m, Massa de tapióca, ou de farÎ'"

nha de páo , applanada , e cosida no forno, fi­
ca a modo de coscorôes.

BEILHÓ, s, m. fam. V. Btlhá.
BÈIRA, s. f. Borda, ribanceira , do mar,

do rio: margem , ab a do telhado, as telhas
Clue sáem fora do corpo do edrficio,

BÈIRA1HÁR., adj. Manurno , que está na cos-
ta do mar. B. P. §, A beiramer , adverbialmen­
te ; á borda d'agua.

.l:ŒIRÀlilE, s. m. Lençaria de algodáo da.
India.

BEJRAMÍNHO, s. m. dim. de Beirame.
BEIR�O , s. m. A Pascoa dos Turcos.
EEISÁR , v, anr, Beijar. Resende, Hist. d'Eva-

rtl. Lembra-me que beisando as maos a V. A.
(da Lar. basia , ou mais proximamente do Fran­
cez hllÍse'r,)

BEJA, s. f. Couto , 8. 11. esconderêo-se debai­
xo de cubertas , ou das be jas da Cbampsn« ( em­

barcação ).
EÉL, adj. Usa-se na frase ti bel prazer: i,

é; com mûico gosw. Eneida, IX. 49. Et.e{r. Pro­

logo.
1ELDÁDE, s. f. Belleza, Et1r. 1. 5' A bel­

dade desta terra, Camões. Leao, Descr. C. 49.
BELDRUÉGA , s. f. Herva hortense, que se

come, da qual há outra espécie dira nasctdiça ,

ou siivestre , que (em mais acido ; é usada na

Medicina (portu/aca, ae.) Talvez a analogia pede
breduega, de bredo,

RÉLFO , adj. fam. O que tem o beiço debai­
xo pendendo sobre a barba. s. B. P. ( Nona Ed. )
diz que é quem tem os dentes debaixo podres,
ou caîdos,

.l:ŒLH.ÃO , s, m. V. Bilhão. Gaspllr Nicolas.
Moeda de baixa Lei, ou mûita liga. A Ordo Af.
1. 82. I. traz bulham.

RELHO , s. rn, A lingueta da fechadura.
BELHÓ , s. m. Comida de bolos de ahobora

com farinha , e assucar ,
tritos em manteiga,

ou azeite.
EELÍCHE , s. rn, Camarote movivel, de dor­

mir a bordo dós navios.
EELÍDA , s. f. Névoa branca nos olhos.

LE-:



BEL BEM

BELÍS , a. m, famil, "agudo, esperto como

belis: ti
por mûiro agudo, como diabo. Eufr. I.

6. Discreta como beliz , lee, e est/eve quanto
quer.

BELIsc4DO , p. pass. de Beliscar.

BELISCÃO, s. m, fam. Aperto com as unhas

do polegar, e indice. V. PC/lúcio.
BELISCÁR , v. at. Dar beliscáo. §. fig. Tirar

uma porção minim. de alguma coisa. §. Belts­

car nu [errolbo, V. Buiscar,
BELÍSCO, s, m. Beliscão. Arrses , 2. 17, Nem

vozes , e beliscas para o morto resurgir. §. fig.
Porção minima, como o que se póde tirar com

as unhas.
BELLACÍSSII\'10 , adj. superl. poet. Múito guer­

rein}. Camões, L!Js. 1/, 6. Turcos bellacissimos ,

e duros.
RÉLLADÓNNA , s. f. Planta 'lue produz uma

cebola , com tolhas largas, e ddg-l.das, as quaes
vem depois de um ramilhere de flores encarna­

das dcsmayadas , da terçâo da açucena.

EEILAGARC;A, s, f. Ave Asiatica deste nome.

I:ŒLLAI\'1l?NTF;, adv. Com b elleza ,
mûi bem,

formosamente.
BELLARTE, s. m Um estofo de lá. Rtgtm.

Ant. da Fabrica dos Panos, f 17. pannes bel.ar­

tes.
BELLATRíCE , adj. fern. Guerreira. poet. a

bellatrice Hespanba,
BELLEGUÍM, s, rn. O agarrador, que ajuda

o alcaide em prisôes , &c.
BELLEGUINáço, s. rn, augment. de Belle-

guim. V. Be/JeguiIl4Z.
-

RELLEGUINÁZ. O mesmo que Delleguinaço.
Sti, Mir. Estrang. p. 101. Hum beIiguinaz ;JO

1,1(10.
BELLEGUINÁZO. V. Betlegainm: Ferr, Cioso,

4· 5· ab
. bellcguinazo , Jugidiç,o das galés. -

.

EELLEZA, s, f. A tormosura, beldade, qua­
lidade de ser bello; diz-se das pessoas, e coi­

sas : v. g. as belíez as da Poesia. §. Bellezas :

uns poucos de cabeilos do topete junto ás ore­

lhas, penteados sobre as faces, que agora usâo

IIS mulheree,

B�LLICO , adj. Pertencente á gUefta. poet.
Eleilada, f. 1. ?5'.jr. appare/bo bellico; tnstrtunentos

bellicos. o bellico trllllmmpto ; a imagem guerreir.a,
Cain. L'IS. VII. 77.

EELLICÓSO, adj. Inclinado á zuerra guerrei­
ro. §. fig. as bellicosas ondas inquifras. Be:n. Lima,
Carta 26.

J:ŒLLí�ERO, �dj. poet. G�erreiro, esquadrão,
carro belligero , ginete -. U/ISs. 9. 9. belligero
appare/ho. Lus. I. 82. gentes belligt::ras de Hes­

pnnbn, Id. 7- ïl.
lJELLIPOTÉNTE, adj. poet, Poderoso na guer­

ra, por armas, Eneida ,
Xl 1.

JlELLtSO. 'o , adj. poet. Que dá som guerrei-

roo as bellisonas trombetas.

BÉLLO, adj. Formoso. §. fig. Estilo, pensa­
"'emas bellos ; bello inget/ho. §. Excellente.

BÉU,OS-RtCOS, s, m, pl. Especie de bolos.
Prestes , 80-

EELLUÍNO , adj. De brutos, bestial, brutal.

Arraes, ;. zoo "afteiçáo belíams; »

EELMÁZ , S. m, Embigo. B. P.

13ELl\lÁZ , adj. Pregos - be/mazes: de cabeça
doirada, e levantada redonda, quasi embigudos.

EELÓTA. V. Bdaa.
BELVEDÈR , s, t� Planta, valverde, Clffm. Sa.

mt. lO; •.. De frescas beivederes;»
BELVÈRDE. O mesmo, Insu/ana.

BÈl\1, s. m, Aquillo 'lue é uriI para a existee­

cia , e conservação, ou auge de alguma coisa,
nsica ,

ou moralmente. B. Clar. C. 61. §. Bene­

ficio ! v. g. �'fazer bem
ç

" proveito, utilidade.

§. Homem de bem; o que é moralmente bom,
dotado de virtudes chrlsrâa , e civis ; talvez se

toma por homem nobre, generoso. §. Bens, pl.
lazenda , ha veres, §. Bem querer: [er amizade,
amor. §. Os Antigos escrevêrâo bëe como S04;

e nâo bem ferxando a boca para proferir o m·;

e diceráo ler:s no plural pela analogia, com que
ell} mûitos Nomes La tino. ,entre cu jas duas ul­

timas vogaes ha m ,
ou /I, fizerão a penultirna

nasal, tirando o m, ou n : v, g. bõo de bono ,

affli de affini, Roniio de Romano, &c.

HÉ1I1 , adv. De bom modo. §. Com bondade.

§. Com regularid,lde: v. g. philO bem, falia
bem, dml/J -, cama -. § ..

Em boa quanti­
dade.• "bem mais quiero.» Paiva , Cas. C. 6. E

assim se ajunta com os adverbies , múito, menos,

pouco, janto, perto. O que /agrimas tristes nia

fizeriio ,Bem menos o farão causas menores,

Cam, Eleg. [4. e nas frases advcrbiáes: V. g. bem

lia boca do rio; hem embaxo ; 6c. §. E com os

adjectivos : v, g. bem grande , bem mayores mor­

gados. Cron. Cist.6. c. 7. ben ensinado, bem douto: e

numeráes : v.g. ha bem tres annos. §. Homem bem

bonrado. Cast. 2. 106. os bem amantes. Azur. c.

68. s. E bem; interrogativamente. r,eira. ,. n,

579. "E bem? Senhor, porque razão se indigna
tanto il vossa ira contra o vosso povo:" §. Este

adverbio acha-se com preposiçôes expressas:
v, g. fazer, levar por bem; acabar em bem:

recebeu com bem na cara as deSCI�/pas lia Con..

de ( Ined, 7- P 9. ): por recebeu bem no semblan­

te, ou exterior. Então lhe dice eu, bem (sc.
está) , e se te mandar que vas pOIr foguo ao Ca­

pitolio? Resende, Lei. f. ; 2.

BElVIACONDIÇOÁDO, adj. De boa condição.
§. Fenil. "terra bel1l-acondi�oi1da.)) Cerdoso,

BEMAFORTUNÁDAI\'1ÈNTE, adv. Feliz, pros­

peramente,
BEMAFORTUNÁDO, adj. Feliz, prospero.

f/Ura.
Mm ii



BEM BEM
BEMAMÁDO, adj. Múito amado. "nos,so bem­

amado sobrinho. Provo H. Geneal. Tom. 5. t. 441.
BEMAVEJ.'lTURÁDAMÈN'l'E , adv, Felizmen­

te: v, g.
" viver bemavtrleuradamente.�) Resende,

ut.]. l�.
EEMAVENTURÁDO, adj. O que goza d'es­

tado teliz
, prospero, na vida futura) e daqui

os bernaventurados no Ceo, ou nesia vida. Me­
'lina, e Mo�a, EclrJga 5. Agrestes. Sendo bem­
aventurado, mil anrigos te verão. que os que esti­
verem debaixo de seu mando sejão bernavenrura­
dos, Pinheiro, I. l,0. "bemave;;turados aqueci­
mentos:" successos felices. Ineâ. ;. ,62.

EEMA VENTURANGA, s. f. O estado feliz,
livre de todo desprazer, e acompanhado de to­

do conrentamento : boa ventura, fortuna. Azur.
f·74.

BEMAVENTURÁR, v. at. Fazer bemaventu-
rado, (beare )

BEMCHEQUÉRO. Palavras juntas em urna;
lignificáo o mesmo, que bem te qllero. Eufr. 4,
8. ""

as moças doudinhas pagão-se de 6emcbe­
tJllérO :

t·
com lhes dizerem que as amáo. V.

Xe, e o».
BEMDADO, s, ant. Homem dado a bem obrar,

nobre, honrado por obras civis, e parrioticas, Doe.
Ant. Nom filhará por vassallos , salvo fidalgos,
c bemdados, que o mere�ão de sseer; Cortes de
Lisboa, de 14,9.

BEMDlTOSO , adj. Feliz. Cardoso.
BEMDIZÈNTE, p. pres. de Bemdizer, Como

subst, " as lingoas dos maldizentes, ou bemdi­
sentes." F, do Arc. 1. 7.

BElt1DIZÈR , v, at. Dizer bem, louvar , abonar;
abendíçoa r. " Bemdizer ao Rei." Ined. 1. 414,
dando gr4�as II Deli, por lbe cumprir seus dese­
jos, t bemdizendo a cria�iio que fizera nelle :

a educação , ou criação, que lhe dera. Clar.
I. c. 12.

BENIFAZÈNTE, p. at. de Bemfazer, O que faz
bem, beneficio, benefico, bemreiror,

EEMFAZÈR, s. m. Beneficio. Há "ns bem­
fazeres , que siio mera UsUra. Apo}. Dial. BI.
SeQi9 que está ti bemfazer

,
e nao por soldada

terta; Orden. o bemfazer dr} nosso Rei. Cathie.
Rom. f. 47,

BEfiîFAZÈR, v. at. Fazer bem, beneficiar. por
berntazer mal bnv«, Ruth. Peregr, f· J,. t.

lŒMFÈITO, s. m. Beneficie, Cardola. ( do
Francez bienfait) p. usado.

BEIIlFEITÔR , BEMFEITORA. qque, a que
faz bens, benefícios, §. O que faz. bemteitorias
em herdade. Arraes, Prologo.

BEMFElTORÍA , s. t. A obra que se faz em

qualquer prcdio , para servir ás necessidades, pa­
ra utilidaJe, e mais commodo, ou

Jara prazer,
e po. estado. §. Beneficie. Ined; �. . ;0. "ou­
tros pOI criação , e bemfeltDri4;'� i, é , pOI vos

haver criado, e feito beneficios , ou po. serdes
criados, e beneficiados por mim. Azur. c. 8;.Ined; 1. Soo. receber bernteítoria de nenbum outro
Principe. De Bemleùoria dizem que é synonimoBebetria , de Bienbeiboria Castelhano.

.EE�IFEI�ORIZÁDO, adj. A que se fez bem­
íeitoria, seja terra, ou casa, pomar, &c. Lei
de 4. dt Julho de 1768.

.

BEl\lFEITORIZÁR, v. at. Fazer bemfeitorias,
BEMGUÁRDA. V. rallguarda. B. Clar. c. 101.Cast. s.]. q.
BEl'r1l\1E.QUÉRES , s. m. Flor branca, ou ama.

relia. (_Caltba, ae. )
EEMOL, s, rn, Sinal de musica, que é um b,

para mostrar, que a figura, assinada na linha do
bemol, se há-de cantar meyo tom abaxo do na­
tural.

BEMOLÁDO , adj. Abrandado o som meyo pon­ro do natural, V. Abemoiedo. "C:lnear bemolado .•�
.BEMOLÁR. V. Abemolar, _j

BEII1PÓSTO, adj. O que se concerta bem no
andar , e nos meneyos do corpo. V. Aposto.

BEl\lQUE, ,conj. Aindaque, postoque.
REMQUERENGA , s, t. O querer bem, bene­

volencia. Rese,!de, Lelio, f 17.
EEMQUERENTE, p. at. de Bemquerer, Be�

volo, que deseja bem a outrem.

BE.I\lQUERÈR , v, ar, Desejar bem a alguem ;
querer bem.

l::El\lQUERÍAS , s. f. pl. Amores: bebemos dm
bemquerias, que cada hum comsigo tem. Sá
Mir.

BEl'l'lQUISTÁR) v. at. Fazer alguem bemquís­
to, amigá-lo com outrem. §. Bcmquistar-se , re­

cipr. grangear a benevolencia. Chagas.
BEMQUfSTO, adj. Aquelle a quem .os mai.

dcsejáo, e querem bem, o que conseguio a be­
nevolencia de outrem , ou em algum lugar. so­
ciedade, bem aceito; que tem graça com al­
guem. "De hum Rei .•• Tão querido de todos,
e bemqnisto;" Lus. I. 51.

BEMSAbI DO ,adJ. O que sabe as coisas bem,
e s�gundo a prudencia, ou sabedoria. Eufr. �. 2.
f. I 12. t. "sáo muiros OS confiados , e poucos
os hems"Ud.os.)

EEMSOÁNTE , -adj. Que soa bem. Fuira,
BEMTÉRE, s. m. Ave Brasil. de bico grosso,

longo, piramidal , cabeça baxa , e larga, costas,
e azas negras borritadas de venle , a barriga ama­
rella, da grandeza dtEstorninho.

EEM-VISTAS, adv. A bem-vistas ; com visto­
ria , e approvação. Lavre per hu quize« as ter·
ras a bem vistas, e determinaçom dsqueltes a qlltdesta for dado poder; com apprcvaçâo, Otd. AJ.4.81.1. f. 28�.

BENGÃO, 5. f. Acção de benzer, e as ora­

çôes , que a acompanhâo, §. Dizer benções à al­
gllem 1 impreear-Ihe bens, louvando-o juntamen­

te.



te. L411�ar ben�ões. G_a/vão, Serm•. I.j. 48. t·
col. 1. recebia as bençôes do seu prmc,pt'Ú S",ce�­
tlote. B. ,. 4. 4. Carta do lnf. D. Luis, em Fre'­

re, L. 4. pago 44�. "lhe lan�o muitas ben�ões."
�. Fruto de ben�áo ; approvado, abendiçoad?
§. Furtar a bençio a a/guem; fazer com antier­

paçâo o que pertencia a outrem, roubar-lhe o

direito de primazia. Gaivão, Descripc. f. 82. §. COll­
cedido em be/l�ão;. i, é , em consequencia de im­

precaçâo de bens. Arrnes ; �. 19- §. Ben�io: a­

quillo que os pais de.xâo recornmendado aos fi­

lhos, imprecando-ihes bens st! o executarem. No­
biliar. N. B. AI�uns dizem as Bencio: da Igre­
ja; fóra deste sentido d.zem os Clasicos bençõe«,
{de benedictiones Latino) filed. 1. f. Iq. lhe 10-
rao fectas as benções pela Igreja o,:_dtrladas: em

casamente do Principe D. Atonso ,
filho de D.

-t- João Il, §. Filhos de ben�ão ; legitimos.Or,l. Af 4.

1. ;8;. -

BENDÁRA. s. rn, t. da Ind. Regedor de Cidade.

BENDIÇOÁDO , p. pass_ de Bendiçoar,
BENDIÇOÁR. V- Abendicoar, Arraes , ,. I J.

BENDITÍSSIIHO, superl." de Bendito. Arraes ,

!i. 18. a bernditissirna Virgem. .

BENDÍTO, adj Abendiçoado. §. Diur bendi­
tas, subentendendo razões; i, é , suasorias, Eufr.
I. ;.

BENEDÍCTA, s. f. t, de Pharmac, Um electuario

purgativo.
EENEFICÈNCIA, s, f. A virtude de fazer bem.
BENEFICENTÍSSIl'l10, superi. de Benefico.

Ærraes , JO. 17. _

BENEFICIADO, p. pass, de Beneficiar, §. subsr,
O que tem Beneficie Ecclesiastico.

BENEFICIADÓR, adj. Benefico, que faz be-
neficio, Arraes , 9. I J.

-

BENEFICIÁL, adi. Que respeita a beneficio:
v. g. msteriës beneficiáes ; causas -. Ined, �.
590· Ordo Ar. r, f. 78, "casos bellefidtus.))

BENEFICIÁR, v, at. Fazer beneficio, obra

co;n que o estado de alguem , ou de alguma
coisa se melhore, e se faça mais proveitoso.
Ærraes , 5. 2. §. Beneficiar as terras; cultivando­
as., aproveitando-as. §. Beneficiar as minas , la­
vra-Ias para extrahir meraes , &c. H. Natu, 2.

r �9°· Lobo, Corte. §. Beneficiar os metáes. r.
do Are. 5. c. I. "a platina náo se deixa benefi• ". I

I(tar: ." e, av�ar .p.ua uso. §. Augmentar com

Beneficie Ecclesíasrlco, §. Beneficiar-se, recipr. H.
Naut, 2. f. �90.

lŒNEFÍCIO , s. m. Bom officio, boa obra que
se faz a alguem. Pinbeiro , 2. I i;l. Porque nam

recebem os mortaes maior beneficio, nem mercee,

§. Trabalho para perfeição de alguma obra. " be­
neficiO da Aree." H. Nau«. 1. 414. §. Officio Eccle­
siastico , a que anda annexa renda, V. Simples,
e Curado. §. o beneficie deste metal. H. Nau&. 2.

390. V! Beneji,i4r!

BEN
EENÉFICO, adj. Que faz bem, -amigo de

fazer bern. §. Coisa uril , proveitosa. §. V. Dia­
mante •

.ImNEMERÈNCIA, So f. A qualidade de ser be­
nemeriro,

BENEJnÉR ITO, adj. Que é digno de honra,
officio, beneficio, em consideraçâo de servi­

ços, ou boas obras feita� áquelle de quem se

diz benerneriro : v. g. varao benernerito da P4-
tri". §. Digno: v, g. benemeruo dt penas, e cas­

tigos. Tempo d'Agora, P. I. D. 1. não be ( Joio
de Barros) pouco benernerito aos trabalhos, que
os Portuguezes passarão. Severim, rida dt Bar­
ros. CoUto, 11. I. 15' btlltmer'tos dqllella cida­
de. §. Habil, sufficienre , pertencente par:\ algum
empr..:go. , _

.IlE1\EPLACITO, s. rn, Prasme, approvaçao
de algum acto, pacto, contracto ,

faculdade

que se dá de o fazer com approvaçáo. Arrlfes,
1. 14. "Modo de viver que seja do seu bene­
placito. �

BENÉQUE, s, m, Um mamo dt ben-eque branco ;
fazenda anti�a. Gaspar dos Rei's, Re/�. 4�. 48.

BENESSE, s, m, Emolumenro , que os Curas �

e Vigarios tem de pé d'alear , além dos dizimos ,

ou congruas. §. fig. Doação gratuita, presente.
Eufr. I. ;. ajudar-se dos benesses- da mocidade;
tn« 69.

BENEVOLAMÈNTE, adv, Com benevolenciav
BENEVOLÈNCIA , s. f. A qualidade de ser

benevolo , a disposição do animo benevole, Pi.
nbeiro , 2. 12. Qge mais certo lestemunho da beni­
volencia popular.

BENÉ VOLO, adj. O que deseja bem a su­

trem.

BENGÁLA, s. f. Cana da India, de que se

usa para bastões: dizia-se cana de BenKala. V.
B. 1. 4. J. e é erro dizer vmgal«, §. Peça de

vestir, ou toucar. ant. ENfr. J. 5. dou ••• coi­

fas de Lisboa , bengalas, corpinhos dt cbamalo­
te, é-«:

EENGALÈIRO , s. m. O que vende lençarias
de Bengala, e outras mercadorias, que de lá se

trazem,

BENGUÁRDA , S. f. Diz a plebe por vanguar­
da, <jue é da gente polida. (do Francez avant­

garde)
BENÍGNAMÈN'fE, adve Com benignidade.
BENIGNIDÁDE, S. f. A qualidade que con­

siste em ser benigne;
BENÍGNO 1 adj. Afbvel, agradavel , suave,

favonvel. §, De qualquer regiáo, clima: ami­

go, saudivel , tavoravel ávida.
BENIVOLÈNCIA. V. Benevatenda. Stg. Cerco

de Diu" p. 42.8. Pinheiro, 2. 11. Qf!e mais cer-

to tesumunbo da benivolencia ,opu/a!,_ •
EENIYOLO, adj. V. B,myolo. tb. p. 435.

e BliTr. DiIlJ. 2.72. bellivCllos.
llEN�
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BENJO Ïl\1. V. Beijo;m. BÉREllÊRE, s, m, r. da Asia. Paralisia bas-
RENSÍLHO. V. Yencelbo. tarda.
BENTÍNHO, s. m, Pequeno escapulario ben- BERGAl\lÓTA, adj. Pera bergamot"; especíe

to, que se traz ao pescoço. de peras, (piram btrgomiullf )BÈNTO , adj. Coisa benta; a que se deitarâo EERGAl TÍ1H , 5. m. Embarcação sutil , de
as bençóes da Igreja, com outros ritos I acorn- baixo bordo, e ligeira; anda a véla , e remo.

panhados de preces. §. Abençoado ,bemdito. BERÍLLO, s. rn, pedra preciosa transparente"bemlo é o fruto do teu ventre. II "bento se- de cor verde desmayada : alguns (em veyas de
ja Deus. It Ined, �. 19. oiro. COUto. /!

BENZEDÈIRA, s. to Mulher, que benze, ou BERINGÉLA, s. f. Fruto oval de cor roixa
que diz palavras, com que pertende curar doen- viva: Outras sâo amarellas,
ças ,e feitiços, BERJAC;ÓTE , adj. Figos btrja£otes; especie , pBENZEDÈIRO , s, m, O que pertende curar que tem a carne, ou polpa vermelha. Resende,
com orações I e palavras ,

e bençôes, Vida, f. 13.
BENZEDOR, s. m. r. usual I por benzedeiro. BERLENGÜCHE, s. m, r. de irrisâo, Homem es-
BENZEDÚRA , s, t. A acção de benzer dos trangeiro do Narre. Arte de Furtar , f. Z40. ([ll-benzedores. vez do Ital. Berlengo, taverna)BENZÈR , v. at. Lançar bençóes, acompa- BERLIN A , ou BERUN DA, s, f. Coche de 'T"nhando-as de preces, e ritos appropriados á coi- dois assentos, e quatro rodas , mais estreito que

ia. que se benze, §. Dizer bens a alguem, a os coches grandes. .
,Deus. Barr. Cart. f. 60. � benzemos a ti. Cron. BERMA, s. t. r, de Ford. Espaço de ,. ate 6.

Cisto 6. c. 11. "benzesse também aos dous Ir- pés, que se íaz ao pé da muralha, ou reparo,mãos.)1 §. Benzer-se: persinar-se, §. Benzer-se d'al- para impedir que as rumas do parapeito náo cayão
luem; fro famil. esconjurá-lo, tè-Io em aversâo , no fosso , tambem se chama Lo/ra, Reletxa ,

corno coisa má, ou temível, 'Tl'IIlPO de Agora, Sapata. Forti], Mod, pago 19.
2. 7Z' jr. benzia-se de si mesmo. "o Brisco on- J3ERNACA, ou BERNACHA, s, f. Ave seme-

de quer que o vires henu-te d'elle :)) fig. há-o por [hante ás aderis monresinhas. Chrono Cist.
morto, e como de morto que te appareee , te "en- BÉRNEO

• s. m. Pano fino de cor escarlara ,

Zoe. Fert, Bristo , A. 5. sc, 6. §. Abençoar. Deus que vem de Hibernia. §. Capa longa J de pouco
benza seus intentos, Paiva, Sermo J, f. 212. 'Jr. custo, grosseira. B.

lŒNZlMÈNTO, S. m. Acção de benzer. "O BERNÍCHA. V. Bernaca,
repaira desta Igreja, e benzimento.? Leitão d' An- BÉRRA , S. f, O cio dos veados. V. Brama.
drade, Dialog. 16. p. 454. ,BERRAR � V. n. Dar berros. =b.rranâo anda-

BEQUÁDRO, s. m. Nota musica �, que ser- va em roda o manso gado. II Cam. EgI. 5. §. fig.
ve de fazer reduzir ao tom natural, a figura Dizemos que o vento berra , por soprar torre :

assinada na linha onde há sustenido, ou bemol, "berrão as tripas do (lue tem fome;)' alias ladrão,
precedida do bequadro, O verbo berrar tem é onde o lem forrar. V.

BÉQUE, s. m. r. de Naur, A extremidade da Ferrar, no fim.
proa, onde de ordinario vái alguma fi5ura, Pi- BERREGAR I v , n. Berrar a miúdo, V. Bar-
riato J 17, 20. O mar TyrrbHlO os beques vão regar.
rasgando. BÉRRO, s. rn, A voz do boi , vaca, toiro J

BERJ3KO , alterado de verbèo , S. rn, antq. cabrito, ovelha.
Rifão, Prestes, f. I )1. BER TANGÍL, P. Bretangil. Couto, 7. 4· 1. �BERBEQUÍl'r1 , s. m. Espécie de broca de fu- BERTOÈJA. V. Brotoeja.
rar , de que usâo marceneiros, e ferreiros. Es- BÉR VÈR. V. Bélvèrd«. Caminb« , f. 2 )z.
I'ingarda Perfeita, f. I�. BESÀNTE l s, m. t, do Bras. Peça parecida à uma

BERBERÍS, s. rn, Herva, V. Pilrueiro, moeda, redonda, chata, mas liza,
llEREERÍSCO. V. Barbsrisco, BESBÈLHO, s, rn, pleb, V. Ano, ou Sesso.
BERBÍM I s, m. Marca do pano de lã doze- l3ESEELHOTÈIRA. V. Bisbilhoteira.

no , a qual se exprime pela letra D. EESOARTICO , s. m. r. de Farrnac, Remedio
llERC;ADA, S. t. Tiro de berço. Couto, 6. 5. 1 contra veneno, onde enrra pedra basar , ou outro

BÈRC;O J So m. Leito Je minino, movel. §. fig. anridoto,
� idade do que ainda se traz. no be�ço, intan-I BESOURO

'. s. m. Insecto que lem azas arna­

cla. §, A patria. §. Fonte do no, Freire. §. Ber- rellas, e assim a cabeça, e pescoço, com 6.
�o; peça de artelharia curta J :lOtiga Barros. Fern. I Fé; longos, e duas farpas , ou antennas. (S�a­
Mend. e. 19. e freq. §, Abobada de berço , r. i raùaeus stridu/tl$) Tambern os há pretos l e co­

d'Archil. a que tem semelhança com vasos, e I mem as canas d'assucar , que se plantão, furan­
cestos semicirculares J a modo de barquinhas, r.. do-as, e roendo os 01h05, por onde se repro-
do 4',. ,--1/ du-

.{ to.
I N ;'-L.._
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duzem , e ás vezes esuagão largos plantios, e
' (. 2. 34.

" ficou ali com Goo. bésteiro: assi de cevallo,
comem duas ou mais sementes replantadas. como de gartucha , e de conto. �� "Anadel moor

BÈSP A , So f. Insecto que destrue as abelhas. dos bés UIros de cavallo," Ordo Af. 4. 2. I. §. 4.

§. rir ti bespa ao nariz a alguem j irritar-se. "Salvo os nossos VassaIlos, e bésuiro: de ca-.

Aulegr.. ti.
vallo , e da nossa Camsra , e besteiros ile con-

BESP:ÃO, s. m. 'Bespa grahde. to.> Ined. Ill. pago 477, e 478. Besteiros de con-

BESPÍNHA , s. f. dim. de bespa, Tornar co- to, nâo sâo de lança, porque quem levava Lm­

mo a bespinba ; i, é ,
irado

.. Eufr. �. 5� Toma ça , não levava bésra, Ordo Af. L.•• T. 7'.

eI/e logo COInO ti. bespinha mauo menencorio. cap. 1. e 7. e () T. 69. dii pago 4j8. V. a pago

EÉSPORA. V. Vespera. 504. §. 7. onde regula os póstos 110S alardos ,

BEST A, S. í. Animal bruto , irracional', qua- e menciona os arnesados , os de cavallos singe/os,

drupede , em geral domestico. §. fig. Pessoa igno· os de bésta de garruch« , os de bé sta de paJé, 09

rante, estupida. §. Jogo de cartas delite nome. homens de pé lanseiro«, e os que tillhiio escsdos ;

BÉSTA, S. f. Arma d'arirar senas, pellouros; e náo distingue apartamento para hésteiros dt

consta de arco, corda, a qual se traz ao des- conto, como classe distincta. §. Bésteiro do mon­

parador, gue está no meyo do páo , em CUla te; de montear , bésteiro caçador. §. Ineâ. IIl�

extremidade está o arco, e solta ella despara o 494. Besteiro de Fra/di/ha. V. Fra/di/ha. §. Bés­

tiro com violencia, As béstas erâo de torno , que teiro de: Ii. : officio, será cardador ë Ordo Af. z:

arrnavâo com mais força t e taz iâo riras mais 67' l." Se os Judeus forem•.• e beesttiros de

longes: ou de garrucba , que se armão com /i.a.)� Tambem se abre a lã, para que corra me­

garrucha, e erâo mais cans; ou de polé e rol- lhor ao fiar, pondo-a na corda de um arco, e

dana, que se arrnavâo com sua folga, e polé, vibrando a corda; os deste trabalho serião bés­

e estas erâo as mais ordinarias, que eráo obri- teiros de /ã �? §. Insecto deste nome, compri.do,

gados a ter os Bésteiros do conto, que tinháo me- gue tem azas. §. Official, que íaz bésras, §. Her­

nos fazenda que os de garrttclJa. os qtle boltvere1_!1 va de bésteiros. (el/éhoro. )
contbia (bens que valhâo ) de 17. marcos, teerao BESTERIA, S. f. Companhia de besteiros. §. Ex­

beesras de garrucha , e annas , e os q"'e teverem ercicio de atirar, servir na guerra com béstas,

12. marcos , teerdo beesta de polé ; e os que te- "officio da bestnria?» Ordo Af. I. T.68. §.8. Chrono

verem menos desto , teerão lnnça , c dardo. V. Ordo 'J. I. Ineâ, 11. ;09. "á cerca da porta rnûira

Af I. 71. C. I. Ined. 2. pago 4; I. donde se vè, bésteria."

que os lanceiros náo 'erâo besteiros de conto, mas BESTIÁL, adj. Coisa de bèsta, §. fig. ESll:1':

COiSAS diversas. §. Bésta dt bodoqae : arco com pido; grosseiramente erroneo : v. g. besriaes opi­
duas cordas parallelas, e no meyo dellas uma niões. P, P. 2. II. -p. §. Peixes bestides ; como o

rede, onde se segura com os dedos o bodoqae , atum, bJleya, e outros cetáceos. Leio ,
Desir,

ou pellouro de barro para se atirar ; rem em- C. 4. pago �o. negros bestides, B. 1. �. 9.

polgaeira no arco. §. Ferros de bést«. Ordo Af. I. BESTIALIDÁDE , S. f. A qualidade de ser bes­

f I J 5. nenbum preso traga ferros de bésta ,que rial. §. Peccado nefando com animáes irracionées,

se feixem ,
e desfeixem com chave. §. Fechadura §. fig. Brutalidade, bestidade.

de lësi«, como cadeyado, embude, Cit. Ordo 1. BESTIÁLMÈNTE, adv. Á maneira das besta s.

H. §. 2. Filipina, L. I. T. ". vindo bestialmente para Bellifonte , acommettê-

EÉSTARÍA. V. BésterJ4. Ordo A]. 1. 68. §.�. lo. Clar. I. C. 20.

Azur. C. 84. BESTIÁO. V. Bastião. Cran.'}. nt. (req. seg:
BE�T�RR'ÂO , S. m. eh. augmentat. de Bès- Cerco de Dill, f. 108. e f. HZ. §. Bestiies , no

ta. -F'Tl1tt? Macbad�, f 6y. jr. pl. lavor relevado de grutescos em pedra , ou.

BESTEIRA, ad]. Hervti Besteira. V. Besteiro. prata lavrada , e outros metaes, Cast. ,. p. 157-
EÉSTÈIR O . S. m. O que vai armado de bés- omros; escrevèrão Bastinaem.

ta , o que atira com bésta. Os béstriros eráo ou BESTIDADE, s. f. fam. Acção brutal, ditG

tie g�rruch�, que usaváo de bésttlS de gllrrucha, de estupido. §. Ignorancia craS'sissirha. §. Asni-

e, erao malS atazendaJos , e considerados, que os dade.. '

�estetros 10 conto, ou do numero, que cada Ci- BÉSTÍLHA , S. f. Bésta pequena, de -que usaO'

<lade, VJlla, ou Lugar, ou Couto era obriga- os alveitares para sangrar. Eftfr. V. Ba/esti/ha.
do à ter, os quaes llSlVão de béstas de po/é. V. EESTÍNHA, s. f. dim. de Bèsta.
ineU. 11. 4; 1. e Ordo Af. I. Tit. 68. e 69. Os hés- BESTÚNTO, s. m. eh. Juizo rurto, apagado.
�eir,oJ do -como serviáo de pé; os de cavallo I dt/- BESUNTÁDO , p. pass. de' Besuntar.

Ret, e da 'sua Camara eráo mais considerados. B�SUNTÁR, V. at. pleb. Untar esfregando.
Cit. Ordo 'L. I. T.69. §. 43. 5�' e 57· e T. SI. ]lETA, S. t. Listra de càr diversi dó as'Sen-

§. 47, "homem d'armas, ou béJtèÏro de cavallo, to do pano, seda. §. Veya de metal na mina.
e se for béseei!'o a pi.)) L� Z. f. 392• §. I. ined�!l. �. Listra nas pennas de ave! , e pello de outros

ani·
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animaes. §. Mancha. B. P. s, Cbrda. Cdsi. (;.
c. 45, huma bêta por onde Q batel foi "lado a

bordo. '1"
BETÁDO, p, pass. de Berar, Que tem cores

varias em listras , ou manchas. rir;tlto, II. 107.
De jronte , e. pt berado stetilmente,

BETÁR, v. at. Listrar o tecido de varias co­

res. §. Matizar. Ulis. f. JZ. §. Neutro, e fig.
Acompanhar-se, dizer :. v, g. nos mais alt�s Vll­
rões ceta bem a hllrmldade com ti. elevaçio, H.
Pinto.

BÉTEL. V. Bethel.
BÉTELE. Cast. L. 4. c. �6. Cran. 1. ITI. P.

�. c. �7. a quem tinb« dado o bérele, que era

sinal de morrerem todos com elle (Rei). V. Betbel,
BETERRÁBA, s, f. Raiz que se come, em

perregil, ou adocicada; há brancas, e roixas,
BETÈSGA , s, f. fam, Logesinha, ou taver­

na pequena, em sitio retirado. Bern. Lima, Car­
ta 2,. qut vende na beresga pe;�e frito.

BÉTHE. V. Btthel.
BÉTHE:L • s. m, Herva arornatica , que' os Ma­

labares mascâo ordinariamente, Beeel/e, Goes,
Chrono Mlln. p, I. C. 41.

ÈETÍLHO , s, m, Cabresto com que se fecha
a boca ao boi em quanto debulha.

�.ETÓNJCA , s, f. Herva Medicinal, (beto1li­
ta, ae.)

BETRÁL , s, m. Mûitas plantas, que dão o

Bethel. Couto, 5' 6. 4- ., betraes , jaqueiraes ,

mangueiraes. ))

�ETUMÁPO, p. pass. de Betumar.
BETUMÁR. , v. at. Untar com betume.
BETÚME , s. m. Especie de barro fluido, te-

naz, e pegajoso , com mistura de enxotre , o

qual mana do Lago Asfiltete em [udéa, §, Há
outro betume arttjicial composto de cal, azeite ,

e outros ingredienres , de que se usa para ve­

dar, e estancar canos , e jun�uras por onde a

agua se nâo vá,
BETUMINOSO, adj. Da natureza do betume;

que tem mistura- de betume.
BEVERÁGEM , s, f. ant. Vinho, agua ardente

para se beber , que para isso se tem nas ade­
gas. Docum. Ant.

BEXÁNO , s, m, famil. Gato novo.

BEXiGA. , s. 'f. Especie de empola que se er­

gue sobre a cutis, cheya de um humor acre,
e corrosívo , em geral se usa no plural: v. g.
"teve bexigas,)) §. Espécie de bolsa membra­
nosa � que .é reservarorio da urina, e fel nos ani­
mães. §, Verde bexiga. V. rerde.

BEXIGOSO, adj. O que teve bexigas.
EEXIGutNTO, adj, Q.ue tem sináes de be­

JCigas.
BÈ¥. V. Beí.
BEZÈRRA, s, f. A femea da especte vacum ,

�\le apenas tem um anno, annoja.

��È1tR.O, So m. O boizinho criaHçi. al't�
jo • Oil que náo tem mais do anno, §. Bezerra
ave/beiro: o novilho desmamado. ElUCIdar.

BEZO ÁR, s. m, V. Bazar.
BEZOÃRTICO , s. m, Medicamento compos-

to da pedra bazar, .

BtBE , s, rn, V. Abihe.
B�BERIQuí. V. Berbequim:
BIBLIA, s. f. Livros; por excellencia se dá

este nome aos Livros Sagrados do antigo , e
novo Tesrame-ro : a Biblia Sacra.

BIBLlOMA.NÍi\ , s. t. O furor do ajuntar Li­
vros; romapst: a má earte.

BIBLIOTHECA, S. t. Collecçâo de Livros pos.
[a em estantes, ou armarios, §. Livro em que
se aponrâo os Aurores de alguma Nação, ou

Terra, com a historia de sua vida , escriros , e
censura de lIes.

BIBLIOTHECÁRJO , s, m. O que tem a seu

carg? Q cuidado de alguma LIvraria.
BIEULO , adj. Que bebe pouco, absorve li·

quido. as bibulas raizes, das plantas. poet.
BÍCA, s. t: Cano por onde desemboca aguade fonre , chafariz , tanques, &ç. §. fig, 4S bicas

dos olbos, H. Pinto, as bicas dt s,.ngue , que ma­
na do corp«. §. Sllor em bica; i. é, mûi copío-:
S0. §. Dar Alguma caís" d bic/f; i. é, da, me­
lhor sorre , e não das tezes. Prestes, 6J. t.
§. Bica : peixe deste nome, §. Comprar 'linhos d
bica; antes de se ferrnentar , em mosto. S.Jst. dos
Regim, T. 5, pago S6�.

BICACARO, s, m, O recacho , ar entonnado
de alguem; augment. de bico , e chulo, Prestes ,

f. I H.
�ICÁDA, s, t. A raïz de serra , o prindpio.

Cast. 8. f. 17l. §. A bicada de 11m mato; i, é J

a entrada. Menin&, e Mo�a , f, ;7· .".
BICÁL , adj. Agridoce: v. g. l"ranjas bicáes.
BICALÁDO, s, m, Ave aquarica , menor que

adem.
EiGA, $. f. t. da As. Peso de oiro , que vale qui­

nhentos cruzados. F. M. Cast. L. 5, c. II. diZ
que bica é peso de dois arraces, e mero.

BiCHA, s, t. Insecto como a sanguexuga,
lombriga, cobra (Ital. Biscia , urna cobra)
§. Bicha d'agua: hidra, animar feroz, Albflq. P. 4.
§. na Fomr, Marit. Bicb4s sâo esplanadas tei­
tas em grandes barcas rasas. §. Bicha: a alardo
dos rabaréos, §. Instrurnento composto de hastes
presas umas em outras a modo de grade, que se

abre, e fecha, ficando entre ellas vãos de pa­
rallelogramos com diversos an;�Jlos ; tem no fim
uma tenaz, §, Insecto artificial feito. d'arame ,

ou corno, ou marfim, com cabeça de cobra, que
se solta de repente para fazer medo. §. Herva
deste nome, medic. §. Arrecada, QU pendente
dorelha , felti) a modo de bicha, que fechava na

boca. §. Cercas cartas no zãpete.
BI�



BIC BIG

'BtCHÁNCROS, 5. m: pl. eh. Ademáes, que
fazem os <Jue namorão, ridiculos. Ulis. f. 7.

BICHÀNO. V. Bexano,
BICHARíA, s, f. Multidão de bichos.

BICHAROCO, s. rn, fame Bicho ascoso , ou que
causa medo.

BICHÈIRO, 50 rn, Anzol de ferro engastoado
n'uma hasre para pescar peixe. §. Vara de bar­

queiro com gancho, e ponta de ferro. B. I. I.

, I,. Servirão para ajuntar lenha ao fogo no cer­

co de Diu. Couto , 5. 4. II. §. Bicheiro de conta:

porquinha. §. Bicheiro luzente. V. Lumieire; Ca­

galuz.
BICHÈIRO , adj. fame Minucioso, que se oc­

cupa c0!h minudencias.

BICHINHO, S. m. dim. de Bicho.
BiCHO , I. rn, Todo o genero de insectos, e

anirnalejos , que vive nas rnadeiras , frutas, nos

Iugares humidos, no carpo dos animáes, §. Ani­

mal rnontezinho ,
feroz. §. Gente vulgar, de

pouca conta : v, g. o bicho dit m4luieria ; servos,

criados della, Eu(r. 5. I. o bicho escolastico , na

Universidade. §. Bicho de seda; o insecto , que
a produz. §. Bichos. V. Mó{as. §. Mal do bicbo :

doença causada de bichos, que andão nos in­

resnnos crassos.

ElCHÓCA , s f. Leicenço pequeno maduro.

BICHOSO, adj. Podre com bichos.

BICÍPITE, adj. poet. Que tem dois cumes,

ou cabeços: -v. g, o Parnaso biciprte, §. Que tem

duas cabeças.
Ilico, S. m. O rosto das aves, e de alguns

peixes. o bico do peixe a,<ulha. B. ,. ,. J. �. fig.
A parte do candle ira onde anda a mecha, ten­

do feição de bico de ave. §. Dizemos o bico

do pé, do peito da mulher, do dedo; por a ex­

rrernidade destes membros. §. A assar no bico

(lo dedo nos obrigamos, ou dizemos que outrem

o taça, querendo sugerir, que náo se achará,
ou succedera a coisa que se há ..de atsar ; V. g.
"a caça, que tu rnarares , eu a assarei no bi­

to. do dedo:" fig. CI
quanto vos nisso ganhais as­

sat-o, no bleo do dedo. " Eufr. z. sc, 7. J. 88. 'Ir.
§. DJze�03 que alguma coisa tFaZ aglM no bi.
CD , tamil, querendo significar, que encerra mais

do que mostra á primeira tace. Eufr. z , 2. j;!

talvez, se toma, a má pane. Ulis. f 7. §. PONe
nos blCOS dos pes; fig. �nsuberbecer-se. Eufr, 2.

4. §. Levar algMma cotsa por bicos' i é com

habilidade, pontas, destreza J tretas: ;ubtilezas.
E"fr� 1. 7. e at mesm� : metter alguma coisa
no bICO Il algaem ; famil, contar-lha. §. Bicos:

pretextos insignificantes. lanço» mão de pequenos
bicos, para quebrar a amizade com o Estado. COtl­

to, J 2. 3."', §, Pontinhos, que causáo desaven­

ças, d,e soberba, desconfianças. COUto � IO, 7.
6. "bICos mui ordinarios entre os fidalgos da In­
dia.)) §. Criar biro: erguer as cristas, ensuber-

Tom. I.

becer-se, Couto, 4. 7. 7. Cohrar hico : o mesmo.

Idem. 4. 5. 4. Dar bico. Idem, 7. 8. 7. Ter hico :

ter opinião, fanrezia r V. g. tem bico de ser for..

mosa. Prestes,f. 105' t. Pessoa de bico revolto;
suberba. Tempo de Agora, 2. 74. §. Bico de grau:
herva. ( gerilllion )

BICÓRNA. V. Bigome.
BICÓRNE, adj. De dois cornos.

ce hicornes Fau­

nos." paer.
BICÓRNEO, adj. r, de Log. Argumento bicomeo;

v. n'I.11Ima.
I

BICÚDA, S. f. Peixe Brasilico , que tem um

bico longo , agudo, e duro; é rabíforcadc ,
des­

dentado, e mû. carnoso.

BICÚDO , adj. Que tem bico. §. Pontudo.

BICUÍVA, s, t, Noz oleosa do Brasil, de que
se usa na Medicina.

BíDUO, s, m. O espaço de dois dias. Blut.,
.mENNÁL, adj. Que respeita ao espaço de dOIS

annos.

lHÈNNIO, s, m, O e.paço de dois annos. .

BIFENDÍDO, adj. Rasgado em duas pontas:

v. s- "Lingua C. do açor ) bifendida•.. r, de Hist.

Nat,
BÍFERO , adj. poet. Que produz duas veze.

os SI!Qli trutas. 'ç bifera colheita. )�

RÍFFA, s. f. ant. Um tecido de lá enfestado.
Docum. ant.

BIFOLCO, s, m, Lavrador, Lusit, Trens],
BIFRONTli; , adj. poet. Que tem duas trontes,

Bern. Lima, Carta 1;. Homem bifroml? j de dUaJ
caras , náo sincère,

BIGAMÍA, s, f. O estado do que ,asou dpa.
vezes, ou uma com consorte qUI! ja contrahi­
ra outras nupcias ,

&c.

BiGAMO, adj, O que está no estado de pi..

gamia. V.
BIGARÍN, s, rn. t. da As. M ..riola, B. P,
BIGODÈIRA , S. t. Peça de coiro ,

com que
se seguravão os bigodes, que se nâo descornpo­
sessem , prendendo-a nas orelhas. §. Peça que ser­

ve de alimpar as bestas.

BIGÓDES, s. m. pI. Os cabellos crescidos, ao

longo do beiço superior. §. Ter bons bigodes;
fa mil. por boa fisionomia. §. Pessoa de melhom

bigodes que outra ; i. é, de melhor sorte,

EIGÓRNA, s. t. Massa de ferro com um bi ..

co a um lado , onde se malha, ou bare o ferro,
e outros meraes, V. Safra,

BIGORRÍLHA, S. rn, eh, Homem vil , de pou­
ca conta,

EIGÓTAS ,s. f. pi. r, de Naur, Moitões chatos

sem roldanas. aburacados pelo meyo com furos,

Po! onde passâo colhedores de velas.
BIGU AIRÍ1'tI , adj. Hsns coutados, coVtlrdts,

e biguairins, de que nio faziA 'Onia Ii/guma. Cou.

to, 6. 2. I,
HiLA. V. Dilis.

Nn BlL�



BIL BIP
BILB6DE, •• m. r. rnilit, Fogo di bilhod« ; o que

se faz desparando os soldados as espingardas uns

depois dos outros immediatamente.
.

BÍLHA, I. f. Vaso de barro bojudo , com
_ gargalo curto; serve para agua de beber , vi­

nho, &c.
EILHAFRÁ:O , s, m. augm. de Bilhafre. Au-

legr. 17,5' .,

EILHAFRE, s. m. Ave de rapma, que so

diffère do açor, em ter as g�rras menos for­
tes. Eurr. I. I. p. 7. Ando mats �afaro que hum
bilhafre. D. Franc. Mim. Cart. 44. Cent. z:«

BILHÁ:O, s, rn, Moeda baixa de cobre. Gas­

ptlr Nicolas. Ar,te de Filrt. §. �a_ Serie arirhrne­
tica, segue-se a centena Je rnilhâo,

BILHÁR, s. m. Jogo sobre banca, com ,. bo­
las de marfim, tacos, e massas.

EILHÁRDA, s. f. Um pio adelgaçado por
ambos os lados, com que os rapazes jogáo fa­
zendo-o saltar, e dando-lhe uma pancada, com

que náo caya na roda, ou circulo que rraçâo
no chão.

BILHARDÁ:O, s. m. Homem bilhardeiro, ou

tal como o bilhardeiro. Sá Mir. Pïlhalp. pl1g.
IH·

È
.'

O 'd'BILHARD IRO, s. m, r, mjur, va 10, ca-

laceiro , que joga a bilharda,
.

lHLHÈTE, s, rn, Escrito pequeno, de conv-i­
te, aviso, &c.

BILH6STRE, s. m, Nome que pOt injuria si-

gnifica estrangeiro.
EILHOTO. V. Bilioto.
BILIÁRIO. V. Bilioso.
BILÍNGUE, adj. Que falla duas Linguas. poet.

Eneids , I. 150. e dos Tyrios bilingues se arre­

reya.
EILIOSO, adj. Da natureza de bilis, §. Homem

bilioso; o que abunda de brlis,
.

Eius, s. m. t. de Med. Cólera. V.
BILÍS. V. Belis, Cam. FIIOit. "náo sejaes tâo

bilis. "

EiLL, s. m. Termo usado nas Gautas , e Cl1rt�5
d'Officio; significa o contexto de alguma Lei,
que qualquer dos Membros ,do Parlamento In­

glez propoe, e appresenta as Camaras , para Sft

examinar se convem adoptar-se, e mandar-se

guardar por Lei, ou Acto, lançando-se nas Actas

públicas da Legislação, depois de approvado pe­
las duas Carnaras , e por el-Rei.

BILLÓTO ,s.m. Cepo, ou. cepa de lenha,
madeira, uma tora. Foral de LIsboa, 'T. 6. Syst.
Jas Regim. f. 500. ( do Francez billot)

BILRÁR, v, n, famil. Dar ao bilro, fazer ren­

da com elles.
BiLRO, s, m. Peça de fazer rend� ; é � mo­

do de fuso, com mais uarriga. §. Pao de Jogar
a bola.

BÍLTRE) S. m. f. injur. Homem vil, despre-
zivel , ridiculo.

BIMÁR , adj. poet. Que está situado entre dois
mares. II bimar Carintho,

BIMBÁLHA, s. f. V. Bimbarra , que é como
se diz.

BIMBALHÁDA, s. f. Bimbnlhad4 de sinos ; o to..

que de mûitos , e o som que fazem.
.

BIMBÁRRA , s. f. Tranca d� madeira, espe­
cie de alavanca grande para por em movirnen­
ro , v. g. as peças " menendo uma extremidade
pela boca. Exame de Arulb, I �o.

. BI1\'lÈMBRE, adj. De dois .rnernbros : v. g. pe­riodo bimembre. §. Que consta de dois mernbros ,
ou antes porçóes animaes: v. g. os bimembres
Centauros, Eneida, VJII. 69.

.bll\ll�STItE , s. m. O espaço de dois mezes �
EIN ARIO, adj. Arithmetica binaria; na qual

s� usâo para calcular os dois algarismos f.·e 2.
somente .

. BINOl\JINO, adj. Que tem dois nomes. Bur....
relros. .

BINOllIO , s. m. t. de Algebra. Quantidade corn­

post3. de do:s termos unidos por sinães : V. g.
ti + b . ou ti - b.

BIOÁC , s, m. r. Milirar ) Guarda exrraordí­
nada, que se faz de noite para segurança do
campo.

BIÓCO
, I. m. Ademães , gestos affecrados pa­

ra dar a entender que alguem que os laz é mo­
desto. EI4Jr. I. 4. para desanimar os namorados.
Eufr. 1.. 7. f. 91. § Para inspirar medo. A1hIl,q.
2. 7' P- P. 1. 124 • ..". §. -Biocos de v.rtude, H.
Dom. P. 1.. §. A"dar a mulher de bioco; coberta
c'o manto affectando modéstia,

BI6l\1BO , s. m, Grades de pao forradas de coi­
ros, ou lençarias pintadas, as quaes constâo de
varias peças unidas por bisagras, ou dobradi­
ças; sostem-se em pé, para cobrirem cercando,
v. g. uma cama, pona, &c.

BIPARTÍDO, adj Dividido em duas partes •

§. Poet. O monte bipartido, o CUme - : o Par ..

naso.

IHPATÈNTE, adj. poet. Aberto por duas par�
tes ,,ou lados. "bipatentes casJs." Eneida , X. 2.

BIP�DE , adj. poet. Que tem dois pés.
BIPENNE, s, m, poet. Acha d'armas de dois

gumes. Maus. p. IO. e)t. 3.
BIQ:UÈ1RA, s. f. Peça que se ajunta a ou­

tra, e lhe fica por bico, ou extremidade agu�da. Leio, Descr, c. 14. Biqaeiras de cenas de pes­
car; feitas de varas múi flexiveis. §. As bique;­
ras de prata , ou oiro; que as mulheres trouxe­
râo nos sapatos para cobrir o bico delles por ador­
no: e de folha usadas nas cabeçadas ginetas;
ant. Ined, ,. 528. remates de metal nas pomas.

BIQUINHO, s. m. dim. de Bico. Cam. San.
,0. o doce passarinho com o biquinho as penn4s
concertando, no fig. ,( assim por este antigo odio,
como por outros biqllillbos.)� Couto, 7. 8. 14. V.
Bico. ]1R.�



.BIR BIS

BlRBÀNTl!, s. m. r, vulg. Vadfo, vagamnn­
do.

BIRÈME, s. f. Galé de duas ordens de re­

mos. tis birèmes Phrygias. Enelda , I. 4!.
BIRIMBÁU , s, m. Insrrumenro

, que é um ar­

co de ferro aberto por baixo, atravessado por
uma palheta d'aço , applica-se á boca, e c'o de­
do se vibra a tal palheta.

- BIRLIÀNA, s. t. Herva de folhas semelhan­

tes ao coentro, fleres como o Narciso, de cher­
ro suave. (Nard",s Creuca , ValeriautI)

BlRLÍQUES , E ,BERLÓQUES : palavras chu­

las, que se usâo na frase, por artes de bid­

ques, e. berJdqltes; i, é, com desueza , dos que
tazem Jogos ) e habihdades de passapassa, fun­

dadas na agilidade de mãos, como o fazem os

que tirâo tiras da boca) e coisas semelhantes.
BIR6 J s. m. Bocado que se toma na boca de

uma vez; r, da Asia. hum birô de betle.

�Ía�A, s, t, Doença de bestas, ou vicio,
com <1ue sentindo a garganta apertada se ajuda
de ferrar os dentes na mangedoura , para poder
engolir. §. Bura : perrinacia, teima caprichosa)
paixâo , sanha, agast'lmento. Eq,fr. ,. 10. Não

lhe dardes o VOHO, he mais birra , qfle gO!to :

"Vos escrevo de birra." D. Franc. /Wan. Cart.

I J. Cent. 4. §. 'Tomar birra co", alguem; engar
com elle, trazer rensâo com elle. Gil Ftcente ,

f. 16�. t-
EIRRÁR, v, n, Ter birras, embirrar com al­

guem. "birra a velha c'o marido. W

BIRRÈNTA!)lÈNTE , adv, Com birra.
llIRRÈNTO , adj. Teimoso, pertinaz lem ra­

zão, em coisas de capricho , agastadiço, rai­

l'OSO , enfadadiço. §. Ferrenho com mao hu-
-

mor, Ellfr. I. 4. quando fU estiver birrento,
lembre-te de me f'l-gires d/ante. Ferr. Bristo , �
JC. 6. §. Acompanhado de birras: v. g. Id ve'll 0.1

birrentos cineoenia annos, Eufr. §. Enraivado, as- .

sanhado , afinado. "t?lgo de o atiçar para o

ver birrenso. �� Ferr, Briste , 5'. 6.

.
BIRRO, s. m. Chapéo , murça, ou barrete an­

tIgo , �m geral vermelho. Severim.
BIR ULLO , s. m, ant. Pedra, alias Berilio. Eln-

tidsr. Arr, Pedra de Berullo.
.

H ÁtJRA, s. t. V. Dobrndiçs ,de porta. H. P,
r: O

'.
s. m. �aqull1hG, ou borrachinha de

trazer pedraria , e COJ,lg desta preciosidade. E/�fr.
I. I. "com tres palavras, que tragais por nomi­
na ern hum bizalbo.> A"ltlral.

BISÁRMA , s, f C de Gisarma, V. seu« ) Ta­
Ihador largo a modo de segure de tanoeiro , en­

cavada em haste. F. Mend. Pallii. P.4. Clar. J.

c. � 1. e �. c. 4. §. Ser Uma bisnrma ; í. e, COI­

sa des-narcada , descompassada.
BISAVO, s. m. o pai do avo, ou avó.
BIS.-à.VÓ

, s, t. A mãi do avo, ou avó.
BISBILHOTÈIRA J s. f. Mulher de segredí-

nhos , enredinhos, mexericos. ( Ital. bi!higliare)
BISBILKOTÈIRO, s, m. Homem com o vicio

de ,mexeriqueiro.
BISE6RRIA, s. rn, vulg. Homem de borra,

ridicul issirno,

EÍSCA, s, t. Jogo de Cartas; em as mayores
sáo os azes, e cs cineos, ou setes ; levanta-se

trunfo, ou náo, e então se diz bisca coberta. ( do

Ital. bIsca?)
BISCÁTO, s. m. O que a ave leva no bico

para os filhinhos; B. P. Sept. Edi�ão, diz que
sáo fragmentos, pedaços.

ElSCOUTÁDO, p. pass. de Biscoutar. "huma

costa de sagú biscoutado," Catito, 8. c. � I.

EISCOUTÁR, v, at. Cozer dando a conslsten..

cia, e torrado do biscouto.
BISCOUT£IRO, s. m. O que faz biscouto.
BISCOUTO j s. rn, Páo mû, cosido, e esrur­

rado ao forno de roda a humidade, para se con­

servar rnúiro tempo guardado. C Ital. biscouo ,
bis­

couare , &'c. )
BISDONA, s. f. ant. Bisavó.
EISDONO , s, m. Bisava. Blut; Sd Mir. que

negra consoiaçio , que foi me» bisdono rico: no­

te-se porém 'q_ue dono, era pai, e que hisdo"o
será antes avo. V. Dono.

BISÉGRE, s. m. Instrumento de Sapateiro j es­

pecie de brunidor Ieiro de buxo, para brunir os

saltos. e bordas da sola do sapato.
llISÉL, s. rn, Peça da Imprensa, Blut; Os Im­

pressores náo dão noticia deste termo.

BISLÍNGUA., s. f. Herva. C hypoglossum)
BISN ÁGA, s. t. Planra que tem um talo .11-

\O, revestido de tolhas mûuo miudas, e recor­

tadas. Há tambem bisnag« marinha, co jas to.

lhas sáo como as de melancia ,
e dá flores ama­

relias.
1ISNÉTA, s: f. FIlha de nera , ou neto.

BISNÉTO I s, m, Filho de neta, ou nero .

BISONHARÍA, s. f. A rudeza, falta de disci-

plina do soldado bisonho.

BISONHíCE, s, f. O mesmo que bisonbnria•

V.
BISONHO, s. rn, O soldado novel, ou no­

vo, indisciplinado. Severim, Not. f. 14. O caçador
bisonbo , pouco exercitado, &c. Caucumeno , e

bisonho na Fé. Feo, Trst. de S. Martinho.

BISPÁ DO , s, m. O officio , e dignidade, e

jurisdicçôes episcopáes. §. O rerrirorio do Bapo.
EISP ÁL , adj. V. Episcopal. H. D. a kr�a bis­

rai ; do Bispo.
BISPÁR, v. ri. Ser Bispo. "Pera bispar, e

sobir.») Feo , Sermo da Inv, da S. Cruz, p. 168.

Id. Trai, 1. f 156. r- "de Arrio se tem por cer­

to, que se tornou herege por se ver frustrado das

esperanças de bispilr.» §. Fazer as funcçóes de

Bispe , vigia r o seu rebanho ,
&c. §. fig. Ver

ao longe, lobrigar; íarníl.
Nn ii ms-



BIZ BLA
BfSPO , I. m, Prelado da primeira Ordem na

Jerarquia Ecclesiastica , .e�earregado da a�minil­
rraçâo , e governo espiritual .d� uma Diecese.
Q.uando Q Bispo com a Impos/�ao de luas msos

nos confirma. Arraes', 178. §. Bispo da gallinba ,

, outras aves ; uropigio ,ou sobreeú ..
EISPÓTE, s. rn, tarnil. Vaso de urmar., &c.

( do Inglez piss-pot, mudado" o p de pISS na

sua affim b)
BISSÈXTO, adj. Alina Bissexto; cujo mez de

Fevereiro tern vinte e nove dias.

BiSsO, s. m, Mateei;; preciosa , de que os He­
breos usaváo em rélas , ou tecidos. E regalûdo
com bisso , e o!alldi/b� da Jltdea. Arraes , ;. ,1.
pago 94. y.

BISTORf, S. m. Instrumento de Cirurgia;
espécie Èe Ianceta , de cabo. fixo, serve de abrir
tumores, e e ou recto, ou ·fl1,lIo...

BISTÓRTA, s. t: Planta, ·�.,.e tem a raiz tor­

ta, e dobrada, de que há tres especies , que
diíferem entre si pela grandeza das folhas , e

fleres.
EiSTRE, I. m. Tinta, que se faz de ferru­

gem infundida em agua, .... filtrada. E4Jgenb. Port.
Tom, I. p.41;.

EISTRIN<:;AR, ou EISTRINSAR : erro por
distrin�ar. Sim. Machado, Alf I. 59.

BITÁCOLA, s. f. r. de Naut. O caixão onde váo
as agulhas de marear junto ao leme, e a luz.

Ell'ÁFE , s, m, t. vulgar. Deteiro , taxa, que
se põe a alguma pessoa, ou coisa. §. antiq. ri­
tulo ; v. g. de Livro. Doe. ant.

EITÁLHA, s. t, ant. Virualha. Obras del-Rei
D. Duarte, Tom. I. Provo da Hist. Genent,

EITÓL�, s, f. Medida por onde alguma obra
se há-de regular; padrão, modelo. Cast. manden
fazer huns castellos pela bitola de outro. §. fig. Opi­
niáo, regrai de prudencia, ou moral proporcio­
nadas á intelligencia: V. g. "cada qual se rege
pela SU;l bitdls:"

BITUÁLHA. V. Vieualha.
EIVÁLVE, adj. t. de Hist. Nat. Conchas bivalves;

sâo as que constâo de duas peças unidas por
uma especie de bisagra, ou charneira de mate-

ria glotinosa, dura, negra.
, .

�A, s, Couto, 12. 10. p.or baixo d�s bancos
( dos n;tV-Íos de remo) em elma dos bizas dor­
",ião os soldados.

EIZÁRMA, 5.* f.' Arma, ant. =Bizarma, a mo­

do de segur de tanoeiro. » F. Mend. c. 161.
1::1ZÁRRAMÈNTE, adv. Com bizarria.
EIZARREÁR, v, n. Haver-se com bizarria.

§. Jactar-se, vangloriar-se. §. Fazer-se insolen­
te , ou haver-se com insolencia : bra_yatear. Freire,
L. 2. "Oi brios com que bizarreavao.))

EIZARRÍA, S. f. O estado flo rente de saú­
de. §. A boa apostura, garbo do corpo. §. O
bem concerto de atavios. §. Brio, primor, Iibe-

ralidade. §. Esforço, bravura, §. Arroganda,jactancia, B. P.
BIZARRÍCE. V. Bizarris; COf4to, 4. 8. R " foi

torcendo os bigodes por bizarrice : �� i, é, por
mostra de hombridade, bravata, e sobrance­
ria. §..A bizarrice rio navio. r. de Lima, c. 14.

BIZARRO, adj. Louçâo no vestido. Hist. do
Futuro, num. 289. §. O que tem boa saude,
§. O homem bem posto. §. Arrogante , [actan­cioso. B. P.

·BLANDíCIAS , s. f. pl, A.fagos, mimos. entre'
as blandícias do mundo, Flos Sanet, r. de S. Ber­
nard. f. 161. t. Uliss, 10. 19. Lenodnios , blan­
dicias , e ps amores. Lusit, Tram].

BL��DIR. V. Brandir. Ined. �. 1 p. "b1andir a
lança.

BLANDÚRA. V. Brandura.
ELÁO, adj. c. de Brasâo, Azul, cor.
BLASÁ:O. V. Brasão. Ordo 5'
BLASFEIVlÁDO

, p. pass. de Blasfemar.
BLASFEMADOR, s, m. O que blastema. Cron..

de Ctster ; ). c. 2. "blasfemadores de vosso sano:
to nome." '

BLASFÈMA!llÈNTE, adv. Com blasfemia.
ELASFEMÁR , v, ar. Amaldiçoar: v. g. blas­

fernar a Deus, aDS Santos com palavras impias.Ferr. Tom. i.». 1,0. §. fig. Dizer blasternias de
alguem , ou palavras indecorosas contra alguem�"com grandes brados o maldizião , e blasfema­vão. n d' Aveiro, c. 4;. "Se o moderado gover.
no se blasfema." Cam. Estene. 2..àas est. 1 I.

.BLASFÈfi'lIA, S. f. Palavra impia centraria á
Re1ig�áo devida a Deos, e ás coisas sagrada�. §. fig.Dito indecoroso contra pessoa respeiravel,BLASFÈlHO , adj. O que diz blasfemías, §. Da
natureza da blasfémia : y. g.

" palavras blasfe­
mas ."

BLÁSMq , s, m. C do Francez ant. blasme ,ho·
je blâme) Reprehensáo de que alguem se faz
digno, ou que se dá por mal obrar. Goes, Chrono
do Prine. c. � desus, Nos Classicos acha-se mais
pranno , pra�mar, ó·c. cla mesma raîz , mudado e
b na sua affim p.

IsLASONADOR , adj. Jactancioso.
ELASONÁR, V. at. Descrever, pinrar o escu­

do d·ar�as. §. fig. Jactar-se, gloriar-se; é
:.0,ou transir. v. g. nunca se �s cousas dtl»J em

belli milita nell,!s, mas a quem as blesona por
suas: Barr. Dial, f. 260. proclamar, fazendo­
se , e attribuindo-se honra, e gabos delias. os

que blasonáo as suas tafularias, e devassidôes ca­
mo marfa de bons cortesãos. blasonava virtudes
ante tempo. Hist. Dom. 1. 6. 15' §. Fallar com so­

berba, sobranceria. coiao , 4. 3· 9. apaixonado, e
blasonando se sabi» do galeão. Galv. Sermo 1. f.
26. "blasonando que ha-de matar."

BLESO, adj. "a Lingua blesa ;" gago, que
tern pejo na lingua. Barr. Gramm. f. 2.61..

:BLO�
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BOB Boe
llLOCÁR. V. Bloqlltar.
BLOOUEÁDO , p. pass. de Bloquear.
BLOQUEAR, v, at. Fazer bloqueyo á praça.
BLOQUÈO , s, m. Milit. Acampamento de

uma armada, ou corpo de tropas nas avenidas
de qualquer praça, para impedir que entre nel­
la soccorro de gente, ou de muniçóes de qual­
quer sorte ; assedio á larga. ( Bloqueyo melh. or­

togr. )
BÓA, s. f. ant. Bens moveis·, ou raîzes, Ordo

Af. 2. 15. §. Io It. Heranças. Cit. Ordo Aj:
4. 98. 1. herdaram toda a boa de se» padre, sal­
vo a ter�a parte: e 2. f. 177. "as Ordens vem

ás haas: "

aos bens, heranças. (de bana, Lar.)
Daqui se derivou nboar , fazer partilha, divisão
de bens, e fins, e herdades commûas,

BÓA, variação de bom, adj. correspondente
aos substantives femininos: V. g. boa casa, boa
saude,

'BOÁL , adj. " Uva bual;" espécie excellenre. A­

[arte, j. 119.
BÓAMÈNTE, adv, Com bondade, singeleza;

com boa vontade, sem mostrar repugnanci�.
Eurr. 5. 2. A' boamente. rida de Lima, f. 40i.
qeeria boamente , sem mdo trato passar esta vi.
da. Bern. Lima, Carta I. Cron. de D. Fern. pago
z56•

BOÀNA, s. f. de Leiria, Grande multidão,
"ardume de peixinhos

BOANÓVA, S. f. Especie de borboleta branca.
BoATO. V. POllkJ. riei-», Bodto é melhor,

e significa a noticia, ou novidade, que se dá
claramente em altas vozes, opposta ao ruge ru­

ge , e rugir-se.
BOAVINDA, S. f. Parabem que se dá po­

la feliz vinda, ou chegada d'alguem. Lobo, P.
Peregr. 'Jorn. IO. as boas vindas j dar) receber.

Bç>ÁZ ,,s. m. Insrrumento de sopro, oboaz,
BOBAMENTE, adv. Á maneira de bobo.

B9BEÁR , v, n. Haver-se como quem é bobo.
EOEE_DA. V. Abobada. M. Conq.
1:l0.lmLHES. fazer o/gUnlll coisa de bobelbes ,

fro adverb, eh. i, é, com pouco tento,
BOEO

, S. m, Tolo, esrupido, §. Chocarreiro,
que finge de bobo.

E<?BODA. V. Abobada. B. Clar. c, 111.

.BOCA., s� f. A abertura provida' de dentes por
onde pnmerramenre entrâo e onde se irllhâo
e rnasrigão os alimentos) Jos racionaes e ou�

. ,
,

rros arumaes '.
menos as aves, que tem bico.

§. fig. e famil, Pessoa: V. g. "8uSlenta doze
bocas.> §. A entrada.: V. g. boca do utero) da pos­
tema abtrtll, da [erida profunda, dit ma, rio,
barra , cova, do fomo, do saco, do estomago,
dtl espingarda, do canhão. §. A boca do mar­

ullo; a parte com que se bate. Esping, Perf. f. 7.
§. Boca: entrada, principio: V. g. a boca da noi­
te , hillna boca da noite. P. Per, l. f. 98• t..

Cast. L. J. e, 80. era boca dt Inverno, Cran.

1. III. P. 2. C. 45, "muicas trovoadas por ser

boca de IIIverno. �� §. Boca: volcão, Cast. L. 6.
c. I J. §. Bocas de (ogo: armas de fogo. §. BOCAS
na faca; quebras , mossas no fio , ou gume..

§. Melltir, louvar d boca cbeya ; i, é, despeja­
damente , e copiosamente. §. Dizer de boce , vo.

calrnenre, §. A pedir por boca , ou a hocII qflt
qseres , i. é , segundo o desejo, e como alguem
quer. H. P. f. 21�. Arráes, �. �o. §. Pàr a bo-.
ca em Deus: jurar , ou pezar de Deos. Albuq.'
1. C. 4�. §. Coisa de toda boca; i. é, digna de

todo louvor. Ourem, Diar. f. 595. §. Por um"

boca; i, é, com uniformidade em o que se diz.
Arraes , ;. 18. "confessáo por huma boca." §. Por
I/, orelha na bota: causar grande admiração. Pres­
tes, 7;' "a obra náo he coisa que vos ponh"
a orelha na boca.»? §. Fsze« a boca boa , ou

doce II 'liguem; dispô-lo em nosso favor, para
se conseguir delle alguma coisa. Eufr. I. I':

§. Por a mão na boca II alguem ; fazê-lo cal­
lar ; atalhar-lhe a respiração , suffocá-Io. Eufr.,
5. Io §. Dai com a mão na boc« , se diz ao que
disse blasfemia, ou dito irreverente ; impruden­
te, para o advertir disso. Eufr. 2.: 7. e é ac­

ção que faz o vulgo, batendo na boca , quando
diz mal. d'ourrem , ou soberbas, e accrescenta

batendo na boca: niio' fallo com soberba , ou

Deus perdoai-me, Sec. §. De manes a boca : logo,
em continence. Aulegr. 105' §. Andar lia boca,
v, g. dos Mouros, ser fallado , celebrado. B. t.

�. J. Mir Hocem andava na boca dos MouroJ
como hum remidor, &c. §. it. Ser maltratado na fa.
ma , ou ser bem, ou mal afamado: V. g. andar.
ntis bocas do munâa , de commum á má parte.

BOCAGf, S. f. Boca rasgada. (rialls) B. P.
BOCADINHO, S. m, dim. de Bocado.
BOCÁDO, s, rn, O que enche a boca de uma

vez. §. A porção que se tira c'os dentes. §. Bons
bocados : Iguarias gulosas. §. Bocado': peça do
freyo, que entra na boca do cavallo, §. Boca­
õa , fig. porção pequena, de tempo, caminho.

BOC�DÚRA , s, f, Boca da peça, canhão,
BOCAL, s. m. A boca: V. g. bocal do frasco.

§. Peça do freyo do cavallo, §. O parapeito
que conrorneya o poço. §. A parte do castiçal
onde se embebe o extremo, ou cabo da véla.
§. Forro, com que se aforra a extremidade da
manga do vestido; e no fig. b()cdes de fidalguia,
por parentesco remoto de fidalgos, ou .pequena
nobreza. Cam. "eswdeiro de solia (pano gros­
seiro) �om bocaes de fidalguia.» §. Apmo,
que se poe ao gado quando debulha. §. na Ar­

telharia.: V. J.oya da peça.
ROCAL , adj, De boca. Remedio bocal; o que A�"

se toma �ela boca : recado -; ou vocal. rd,.. .".,r;_
BOCAXIl'II, s, m, Tela encerada, para entre·c..e -: 1141

telar vesridcs, UIf'\.
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Boe BOD
BOC; AL, adj. O que nâo falIa ainda a Lirr- chendo as bochechas, §. Golpe dado nas boche;:

gua do paiz estrangeiro em 'lue se acha, diz-se chas. AlIltgr. 1 �6. dar bochechada;. sopapo.em geral dos preros , oppando-os aos ladinos. BOCHECHÃO, s. rn, ch. Golpe nas bochechas,§. Rude, singelo, sem arte. Etlfr. 4. 8. Porqtte sopapo.
sam boçays , doudinbas, enlevadas. §. Elefames EOCHECHÚDO , adj. O que tem grandes bo-
fJoçáes; náo ensinados para a guerra. P. P. 2. chechas : tamil.
157. §. Ingenho , entendimento bO�(l1 ; 'lue tern a BOCHÓRNO, s. rn, Provinc. Vento quente;rudeza, do que náo foi cultivado. (bo�al verp calor abafado de sol, ou queimadas.do Ital. bozzo , peça de pedra rosca: d'aqui es- EOCICÓDEO. V. Boqalseco, B. P. §. Tolo.
bo�ar?) Aulegr. J6:;. manccbinbos bocicôdios , que falãoBoC;ARDAS , s, f. pl. r. de Naut. V. Bu�ardt3s. [oatos do palanque. (do Francez anügo Boci­

BÓÇAS, s. t, pl. f. de Naur. Cabos que sustentâo quafJt?) Ulis. J. sc. g. "os homens erâo mais
a verga no gurupez. bocicodëos : " sirnplorios,BOCEJÁDO � p. pass. de. Bocejar.. Acompa- B<?CIO, I. m. Papo na garganta.nhado de bocejos , sonolencia por redio, abor- EODA, s, 'f. O noivado; o tesrim que se faz
rimento, Autegr. 91., jr. hum Longo, e bocejado por occasião delle. M. Pinto, c. i I. "em men­
stria dtl gJIIIrdaroltpa. §. Coisa que causa bo- za de boda." "a queiu te não roga, náo lhe
cejos, vas li boda: "

proverb. Vadas é o mais usado. V.BOCF,JÁR , v. n, Abrit a boca involuntarla- BODÁLHA, s. f. Leiroa : p. us.
. t

mente , como succede ao que está entadado , BÓDE , s, m. O macho da espécie cabrum;somnolenro, Cam. LIts. VI. ,9. Fencido« VIm do cabrão
sQmtró, e mal despertos bocejando a miude se en- BODÈGA, s, f. Taverna movivel, como as de I,ost4vão pelas antennas, é-c, feir..ts , onde se- come, ou bebe.

BÓCEjO , s. m. Abrimento de boca para in- BODEGUÈIRA, s, t. A que tern bodega.spirar o ar com mais íolgo : no derradeiro boce- BODEGUÈIRO , s, m. O qu-e uata em bo-
jo do mundo : qaando acabar. F. Mend. c. I,. dega.
�. Bocèjos ; pl. abrimënros de boca involunrarios , BODIÃO, s, m, Peixe da cosra, que se cria
que sobrevem ao que rem somno, fome, can- em pedra, de cor parda; a cabeça assemelha-se
iaço de coisa que, desgosta. á do ruivo , é de pel.e , tem pintas doiradas.BOCÉL , s. rn, r, dArchir. Membro redondo, Capito; cepbalrls.
que é a base das columnas. V. Astrngal«, §. Na BODÍVO. V. Bot/v (Doc. ant.) e rodo.
Arcelharia , moldura que está diante do fogão, BÓDO , _s. rn, Festim Je comer,' que antiga-
consta de I. cordáo, e l� filetes. mente se fazia nas rgrejas, por occasiâo de at-

BOCELÁDO , p.. pass. de Bocelar. guma solemnidade , saristaçâo de VOtos , êcc,
ROCELÁR, v.. at. Dar a Feição de bocel , nelles camião os pobres, e os Irmãos da Irman-

omar com boceis. dade. §. Qualquer "estim. Simão Machadu, f 69.BOCELÍNO , s. m.. dim. de Bocel. A parte Vai a todas tH festas, onde hII bôdo, D. Franc. Ma.
mais estreita que toca no capitel da columna. noel, Cart. 5 I. Cent; 2.

C HypotracheJimn) BODÓQU,E , s. m. Arço com duas cordas, e
BOCÈTA, s. f. Caixa pequena de papeláo, uma rede no meyo, na qual se poe a ball,a ,

madeira, redonda, oblonga, oval. §. Trazer al- ou pellouro de barro , com que se atira. §. Besta
gumA coisa em boceta ; empapelada, guardada de bodóqlle; aquella a qu� es[�va _ unido, o boda ..

com c.uidado, e mimo. que, o q�al hoje s�, aura a mao.
.EOCETE , s. rn, Peça da saya de malhas , BÓD�lE. V. Boldrié , como hoje se dIZ.

e das couraças, da feição de tacha, ou cabeça B? DUM, S. !11. Catinga de bode.
de prego convexa { Barros , 2. 2. �. coura�as, de EOE,IRA, adj Estrella boeira : a estrella d'alva
brocado com boceres , e fralda. Id. �. 8. 9. ttra-» HISt. Dom. 2. �. ,.
âos os boceres da malha que trazia vestiëa, C do BOÈIRO , s.. m, Cano d'agua. V. Bueiro.
Francez hosse?) .BÓEN$ s; s, m. pl. t, da As. Balizas, marcos de

EOCETÍNHA , s. f. dim. de Boceta. terras.
BOCHÈCHA , s, f. A face do rosto que ,cC! BOÈT A., s. f. V. faceta: antiq, CotU?, <;a.st.Ere os dentes de cada lado. §. Inchtt.r as hoche- c Andrade dizem bema, cofre para. dinheiro ,

chas: irar-se. §. Com '''fIl� bochècha d'ag11a ; i, é, e preciosidades, Orden. 5 107. § . .2.I.
,facilmente: v. g. des/aeo as suas sentenças com BOFÁR, v, at. Lançar do bofe , ou as gol- jL ) I

"1A� humA bochecha de agua: Lobo. §" Dizemos que radas: v. g. botar

5a�fle.
Leáo, Chrono de D Fern., lJJ_'L." �e pode 1��Jtr com Uma bochecha d' agua, o que Jurros escrevem bu ar. O £tmgut que butava, dar

.\

.. t
•.'.....i'bem feito, bem apessoado; famil. tèridas. Barros. §. g. Ja.ctar-se: y. g. botar pri-

""_� �BOCHEÇHÁDA, s. f. O que cabe na boca en- van:iIlS. Eurr. 1. I. §. Fallar mUlto. Eafr. Prol.
•

•
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110f45 � mei m;go) rolha.
BOFARÍNHAS. V. B!lfarinha.
llOFARINHÈIRO. V. Bllforillheiro. Mend. Pill­

. to ,c. 107.
BOF ÁS, por brifé. Palavra Comica. Simão Ma­

chado , e Eurr. antiq.
EÓFE ,s. m. r. de Anar. Parte do corpo animal,

que se dilata, e contrahe, quando respiramos,
e serve principalmenre p�ra a tuncçâo da res­

piraçáo. §. Homem de bons bafes; i. é, de bom

coração, incap.iz de- fazer mal. Eufr. t. 6. be
os melhores bofes de crinter«: bomem de botes la­
vados; i. é, singelamente bom , sem má ten­

são; Isento dos bafes; o que é de condição isen­

ta, desamoravel ,
desabrida. Eufr. 2. 7. Deitar

os bafes pela boca, dizemos com exaggeraçáo
.�ara dar a entender o grande C:lnçaço d'alguern.
� -AM-de Furtar. 'c Lançar uma alma o bafe por

.....� ter dois infernos, l) Feo ; Trat, de S. Balta, j.
...)� 184. ir. cal. 2. §. Mos/rar os bojes : fallar ingenua­

mente, dizerjo que entende, dar a conhecer
os seus sentirnenros, Aukgr• a z ,

BOFÉ , adv. alterado de ti boa fé ; antiqua­
do. C. Filod. d boa fé , com veras , e lizura,

BOFÉLHAS, adv O mesmo que boté.
BOFETÁ, s. rn, Lençaria d'algodáo Asiana,

mûi fina. e tapada.
BOFETÁDA, s. f. Golpe corn a mão aberta,

dado no rosto. §. fig. Desfeita que se faz ôl al­

guem : injuria grandt:. éramos burna bofetada IIti

casa de iV/eea. B. I. 8. I.

BOFETÃO, s, m. V. Bofettrda.
BOFETE, s. m. Espécie de banca lavrada de

melhor páo ,'���rd�, e com mars cu­

riosidade : bofète de jaearandd. (do lnglez bd/fet ,

que significa bofêre, e bofete. ) .

.

BOFÉTE, s. m. ch. diminuto de Bofetão. Cam,
Redond, dei-lhe bsm botéte zombando. (Inglez,
�Uffet)

.

EOFETEÁR. V. Esbofetear.
EOFORDAR. V. Bajorâar.
EOFORINHÉIRO. V. Burarinheiro.

. BÓGA, s, t. Peixe vulgar. Boscas, §. V. roga
arrancada.

R,OGARí. V. Mogorim. O vulgo diz rOSrH ho­
gens.

BOGERÍA , 8. f. antiq. Q!!e nom [alassem em

entrada de cano , que era bogeria, e se cuidasse
DIUra inanetra , perque se o feito "odesse asabsr.
Ined, Il],

..P5. (do Inglez bt4ggery, sodomia,
pela maneira de entrar por um cano á tomada
de Tangere? O Ital. bogerare vëi ao mesmo sen­
tido , e, o Francez. B(Jf4grerie, no fig. )

BOGIO. V. Bttgto. EuF. z. 7. C de Bugia Ter-
ra, donde vierâo bugios. )

,

BOGUÈIRA ,s. t. Cova onde se acolhe a

boga.
.BOGUEIRÓ , s. m. ou Bogueiroo. Armadilha,

ou rede de pescar. Ineâ, 1I/. 4$6. e 457.
BOÍ , s. m. pl. bah, e boizes, Ordo Mail. L.

I. T. 44. §. 29. V. Aboïz.
EOI , s. m, O macho da espécie vacúm. §. Boi

marinbo : peixe deste nome. §. Eois de Deus:
insectos vermelhos, que andão nos malva res. §. Boi,
na Asia, o escravo, que leva o sombreiro de
sol. Lobo. §. Boi, r, ch. o que entretem amiga.
pouco fiel. §. Cacar com boi ,

é com urna figu­
ra de boi , que se move, e as aves seguem até
caïc na rede. Fernand. Arte da Caça, com um boi
[antastico careão· estas aves á rede: o que é di­
verso de caçar com boyz, ou abul'z, de que se

deriva embuizado.
BÓIA, s. f. Pedaço de madeira leve, que an­

da sobreaguada , e atada á ancora, para mos­

trar onde ella está surgida. §. Bóia da salva­
�iio: barril todo rapado, com urna bandeirinha,
que se deita, quando cái homem ao mar, para
se suster pegado a ella; satvavida. §. As ro­

das de cortiça que acompanháo a rede de pes­
car. (baya melh. orrogr. Inglez Blloy.)

BOIÁDA , S. f. Manada de bois.

B0I4DO, p. pass. de Boyar. V. Aboyado.
BOIANTE, ç. at. de Boiar. Que boya e naG

vái müito mettido debaixo d'agua. "poder o na..

vio navegu boiante." B. z. I. z, Tal é, v, g.
o navio leve, pouco carregado, e que por isso
surde bem

.. §. Que está em nado, náo varado­
em terra, nem envasado, nem em seco. "o na­

vio era (estava) boiame,> Ined. tt. f. 497. §. fig.
Ver-me-heis com meu dese]« bounte , i, é, com­

prido '..oe livre d'embaraços. Eufr. ,. I •..
BOIA'O , s. m, Vaso de barro com bojo , aza­

do para conservas, &c. H. Dom. P. ;. L. I. c.

4· Coeto ; IO. 3. I,. em hum boyáo do Pegu "

se cozinbeva o arroz.

'EOIÁR , v. at. V. Aboiar. §. v . n, Anèar co­

mo a boia sobreaguada sem ir ao fundo. Ined,
lIl, 28,. nom boiava vento ; bofar talvez, por
soprar; ou boiar, ventar. que boje as vêlas; ou

bafejar?? ?

BOIDÀNA, s, f. Herva , que trepa nas vi­
des.

HOIÈIRA
, adj. Estrella boi£ira. V. Bootes.

BOIÈIRO
, s. m. Pastor de manada de bois,

V. Ya.qtteiro.
BO ïZ. V. Aboís. Caîr na boir , fig. no laço,

dar na trampa , caîr no engano , e laço que
n03 armarâo, Eufr. I. 3.

BOJAD�, p. pass. de Bojar.
�OJADOR, adj. Que bóia: v. g.

(( o Cabo
BOJador. » B. I. I. 2. "d'este muito bojar lhe
chamáo bojsâor,"

BOJÁR , V. n. Fazer bojo, ou barriga; v. g.
a porção da costa , ou cabo que sáe do lança­
mento recto, e se taz convexo; a parede, a

'Id.. cheya de '1�nto. este ,aba lall�a, e boja pa-
"'



,.S8 BOL
ra Alceste pertt) de 40. legoas, B. Î: I. 2; ct sé­

gundo as enseadas , e cotovelos (da costa) se

encolhem, ou boFio." Id. I. 4. ,. e L. 8. c. 4.

§. activamente, " o vente boja as velas :" i. é,
entuna,

BOJ ARDA, adj. Pera bojarda ; espécie, que tem

má apparencia , e bom sabor. ( de buggiardo,
Ital. �) .

BÓJO, s. rn. A convexidade, e prominen­
cia, ou barriga, que tem os vasos, cuja ca­

pacidade se ólugm�nta em parte., e depois es­

treita. §. fig. nem iremos de fingIdos cava lias no

fatal bojo escondidos. Bneida , IX. �7. §. Tirar

algum« coisa du bojo a algfum ; fazer-lhe dizer
o segredo. Au/egr. f. 16. §. Homem de grl1ndf
hojo; í, é, .sofrimento : ter bom bojo, para dis­
simular. r. Cartas, Tom. z. f. 128. s. Capacida­
de: nio unbo Sojo para tio grande cotuentamen­

to. Palm. J. 150'
BOJÚDO � adj. Que tem bojo.
BÓLA , s. f. Peça de madeira, OH marfim,

solida, ou oca, esférica, §. fig. e eh. A cabe­

ça. §. Jogo da bola; que se joga derribando uns

tantos páos com bolfls de madeira.
BOLACHA, s. f. Páo abiscoirado , e chato,

de provisão para o mar.

BOLÁDA , s. f. O golpe de bola no jogo.
S. Deste bolada; famil. d'este ferro � d'esta vez,
d'este lanço. Levantar a bolada; no fig. ror­

nar as coisas ao antigo esrado : Cotao , 5. 7. 6.
ou tornar a cobrar o que dera, ou estava pos­
to a risco: como levantar o bolo. "levalí&arão Il

bolada os Itos: e náo quizerão reconhecei
mais os Mouros por superiores." Idem , 8. c.

J5. §. Na Artelharia, a parte do canháo que vai

dos munhôes até á boca, Exame d' Ærtilh,
BOLÁDO, P: pass. de Bolar. Tocado, ou der­

ribado com bola. §. fig. Acertado no effeuo,
• BOL.4.NDAS, I. t� pl, Ir em boiandss ; tarnil,
voando, a toda pressa.

EOLANDÈIRA , s. f� Roda do engenho de
assucar , pegada no eixo do meyo , movida pe­
lo eodêre.

BOLÁR , v. at. Derribar os páos com a bóia,
dar onde se dirigia a pontaria; alcançar com a

bola. Se quem estava em Santarèm bolaria em AL­
meirim. Maris, D. delRei D� J. Ill. §. fig. Acer­

tar, ter bom successo em negocio conttngente.
�ufr. S. 5. f. 191• Viis. 118. Bolar tem, os Of
mudos , mas tem-nos agudos em eu holo, bp­
las, bóia, elles boUo : Subi. eu, elle bóie 1 tu

biles ; elles bolem,
pOLATíM, s. m, Homem ligeiro, que se ,ex­

pede com commrssâo que requer pressa. Port. Rest.
Liv. 4. no fim.

.

BOLBO, s. rn, A cebola de algumas plantas ,

p,rincipalmenre das que dáo flor, v. g. da açu­
cena � alias cebola cecèm. r. da USt. Natur.

,f , ". (.,

BOL
'BOLBoSO, adj. femin. bolhosa. Que tëm bol..

bo. plantas bolbosas.
EOLDRIÉ, S. rn, ( do antigo Francez Baul­

driet) Cinta de coiro, com uma peça de que
se suspende a espada,

BOLÉA , s. f. das sejes. Peça de páo tor­

neada, e fixa na lança do coche, onde se
atâo os tirantes das mulas dianteiras, e esta é
postiça : na boiea mestr« se prendem as bestas
do tronco,

BOLEÁDO, p. pass. de Bolear, Exame de Ar.
tilheires, •

BOLEÁR , v. at. Arredondar o que era agu­
do: v. g. " forma de sapato boleada.» §. v. Bor­
near a, peça. §. Dirigir a boléa,

BOLEIMA, s, t. Bolo grosseiro. D'Aveiro,
f. Z4Z. s. fig. e ch. Homem melle J para .pou�.co. ')iW_

J30LÉO , S. m. Pancada da pella J depois de _,..i
dar pullo, antes que caya no chão. ( do Caste..fA'''
lhano voleo, ou do Francez votée) §. De bo-
léo ; i, é, de pancada, de repente. §. Dar Um
bole» na bolsa: fazer despeza; dar lhe uma es-

tafa, .tIrte de Furtar , c. 5l. §. Mala d'entre pu-
Io, e boîéo , na idade nubil , casadoira. Eufr. e

Ulis. z, 8.
BOLÈTA , S. f. Fruto do carvalho, azinheira,

&c, serve para céva dos-porcos,
BOLETÍM, s, m, Bilhete militar pelo qual se

m;lnQ'l- aos paisanos , �ue dem aposentadoria aos

soldados, onde não ha quarteis.
B<?LÈTO -, V. Boletim, §, Cugumélo. ,

BOLHA, s, f. Emp-ola d1eya de agua, na pel­
le. ( hal. bolla )1.iÁiÎ#-I.,:J,tI.fii

J30LH;ÈLHO, S. m, A torcida da sugidade,
que faz esfregando as máos, quem as tem su­

jas, e humidas. (B. P. Sept. Edi�. verte semilixu­
la , aç.)

ROLÍÇO , s, m, V. Reboli�o. Alteraçáo da
paz na Cidade. us«, Cran, 10m. I. pago 8. Edi�.
de 1774.

:BOLIÇOSO , adj. Inquieto, desassossecado. mo­

�a$ boliçóaas, e alvoroçadas , qae tudo qaerem
ver, e de tudo dar fé. Ferr. Briste , 4. I. V.
Buli�.oso.

BOLÍDO , P: pass. de Bolir. A terra boUda;
i. é J levanrada , de paz alterada. Cast: L. 5. c.

71. (} negocio boUdo. V. Bolir,
�OLÍNA , s. f. Cabo, que prende a vela á

amnrada , quando se manobra, para romar o

venro por banda, §. Bolina rtlada; o mesmo

que tesa. §. fig. Atrelar outra bolina: ter outro

modo de proceder. Presus , [, 14. tr.
BOLIN ÁDO, p. pass. de Bolinar.
BOLINÁR , v, at. Marear o navio á bolina.

§. v, n, Velejar á bolina. .

EOLINÈTE, s, m. r, de Naur, Páo roliço, que
está fixo na coberta, de maneira que se mova,

c

.I



BOL BOM
è borheyë de �ombordo a estribordo j tem um

vão por onde joga. o Pinçore.
BOLÍNHA, s, f. dim. de Bóla,
BOLÍNHO, s. rn, dim. de Bolo.
BOLIN HÓLO, s. m. dim. de Bolo, frito,
BOLÍR , ·v. at. Mover, agitar. Lusit. Transí,

p. ,. o vento bóIe os arvoredos, pondo-ibe fi, mão,
t bolindo-a, se certifico» que dormia. Men. e

Mo�a, I. C. 2,. §. v, n. Por em movimento:

v. g. bolir com a cabe�(I., asas, qrlefu em muitas

pedras bole, em a/gump se fere. Eufr. 3. 5· I j r ,

§. Entender com alguem, inquierando-o. §. Bo­

lir em a/gum negocio j tratar delle. §. Tocar em

alguma coisa. §. Ferver. "os bichos estão bo­
lindo. »

BOLO, s, m, Massa de farinha com varios tem­

peros, cosida ao torno, e em geral de forma

redonda, §. No jogo, os tentos, ou dinhei ro ,

que estão na mesa, e resulta das contribuiçóes ,

entrad:.l.s, QU repostas dos parceiros: ganhar o

bolo; Jazer bolo, ou mesa; entrar para o bo-

10, repõ-lo , levanta-Lo. §. Nos Baptismos Reàes

costuma ir boto , talvez pão para o Ministro lim­

par os dedos dos Santos Oleos � Cran. 'J. III. P.

2. C. 7,. "saleiro .•• prato do cirio e oflerta , ••.

o bo ( levava-o) o Conde de Tentugal.
"

BOL6NIO , adj. farn. Indouto, idiota.

BOLOR, s. m. São uns fiosinhos , como mus­

go delg idissirno , 'lue crescem á superfície dos

corpos encerrados em lu�ares hurnidos , e talvez

sâo umas manchas contrahidas pelas coisas en­

cerradas do modo sobrediro , alias mo(o.
BOLORECÈR, v ; n, Criar bolor. §. ac. Co­

brir de bolor, fazê-Io war. a humidade bolore­
ce o pio, ou o pão bolorece COlli Il humidade.

EOLORÈNTO , adj. Que tem bolor. §. fig.
e fam il. Velho, antigo. a fama bolorenca: ami­

gos bolorentos. D. Franc, Man. Cart. I j. Ont. 2.

BOLÓTA, s, t. Fruto do feitio dt: bolera ,

que se produz na Enzinheira j é doce, e co­

me-se. §. Obra de Sirgueiro, de torçal , redon­
da. Guia de Casados, f. 147,

BOLSA, s, f. Saquitel de lençaria, seda, &c.
com ponto de meya , ou rede, e talvez de ma­

lha �m metal, no. qual se tem o dmheiro, §. fig.
O dinhei ra co:1[I.:I0 nella. §. Bolsa seca; i, é,
vazia. Ertjr. 4. 6. §. Saco longo de seda, Bec,
onde se ruette a trm ça do cabello, §. Balsa:
Praça do �ommerr.io..§. Bol a, s, m. a pessoa
em CUla mao se ajunrao as conrribuiçôes para
alguma despesa commum de múitas pessoas
§. Bolsas de Turquia, moeda, avaliáo em

1500. Libras Tornesas : 240,b. réis.
BOLSA DE PASTOR, s. f. Hern de folhas

c-ompridas, rasteiras. e espalhadas pelo chão dt:
cu jo meyo sá yem hastas delgadas, e ramo�as
que dão flores de ql:lauo folhas brancas, creo'
zadas.

Tom. I.

EOLSÁDO, p. pus. de Bolsar.
EOLSÃR. V. Abor�ar. §. v, n, Fazer bolsos,

e folles, o vestido mal talhado, que não es-

tá bem assentado no corpo. �� � 04i_e-. ftJj.,.._i... I) I./�

BOLS •.
RÍA , s, f. A bolsa de communidade/:;' :.(d�.t.�

BOLSEIRO, s. m, O que faz bolsas, §. QI _�.� �

que tem a bolsa da comrnunidade , e recebe ,""'tW ':::.'#fa
d

.........".......

e despen e. #
-

BOLSÍNHA , s, f. dim. de Balsa.
EOLSÍNHO 0' s. m. dim. de Bolso. §. O bot­

sinbo das espigas, onde está envolto o grão. Lo­

ho. §. O bouinbo ,
toma-se pola porção de dinhei­

ro destinada para as despesas miudas, e parti­
culares dos Reis, Principes, &c.

BÓLSO , s. rn, Algibeira. §. O bolso dos test t:

ru/us. V. Escroto. §. O tolle , que laz o vesti­

do mal talhado, ou mal cosido, que não assen­

ta Iisamenre. §. Bõiso de vela , no na vio , pe­
quena parte della enfunada pelo vemo' � quando
se nâo desfere roda.

BOLVEl;>OURO. V. Envolvedouro,
BÕA. Variação femin. de bom, ou bõo ; como

dances se escrevia. B. Cart. f. 54. "bõas Callsas

J�zerã.
" Ainda alguns dizem bõa.

noro, adj. O que é uril para a conservação
fisica , ou restituição de alguma coisa a seu es­

tado natural: v. g. "este aI imenro ,
este reme­

dia é bom •.

"

§. Que rem urilidade ,
e presti,;

mo: v, g, madeira boa para construccio, §. Que
é conforme á Lei moral: v. g. "a�p.o boa,"

§. Favoravel , prospero: v. g. bom vento. §. S�.
reno: v. g. dia bom, tempo, natte. §. Habil, §. Gran­

de: Y. g. uma boa born , leglla. §. Bom: mûi­

to : v. g. há bons dias. Cast. I •• Il�5. dab: "

bons dias; e L. 2. p. 105' §. A hom tempo;
i. é, opportunarnenre. � Os homens bons de al­
guma terra: os homens de probidade, boa re­

putação, e abonados. No Nobiùar. p_ig. 68. se

faz menção de Um 'homem bum, irmáo del-Rei

d'Inglarerra ,
donde homem bom equivalia a Fi­

dalgo) nobre. §. V. o art, Cidadão. (Bõo escre­

viâo os antigos) §. Bom: tacit, suave: v. g.
bom de comer, de heber, caminho bom de andar.

qrlem he bom de contentsr , menos tem que cho­

rar. EuF. 5. ;.
BomBA , s, f. t. d'Arrelh, Vaso de ferro, ou

papel, atacado de polvora, e mitralha , 'lue se

lança por meyo des morteiros. §. Maquina, que
consiste em um tubo vasado palo meyo, em cu­

jo vão anda um èmbolo ,
a que está pegada uma

manga de páo , e levantando-se o embolo, ou

zonçhando, sobe palo vazio que elle deixa a agua
de algum poço, e vasa-se por um orificio, que
está ao lado da bomba: destas nauticas há hom­

bas dt zOflcho, e de racla. R. Naut. Tom. -4': §. Há

outras mais complicadas, que andáo sobre rodas,
e tem grandes canudos de sola, para se aguar

algum lugar, de que se usa para apagar fogos.
00 §.



,BOM BON
§. E em fim há bombas manuáes para reg:u jar­
dins. §. Bomba: o postigo, ou alçapão do sobrado ,

por onde se lança palha na mangedcura. §. Bom­

: ba, (ie"foi/;. ro� M'artificio usado na� Praças si­

tiadas , para alumiar 05 muros de noite. CaH.6.

c. 50. há bcmbas de polvora ; peyucnas, ensaca-

... ••• <Ia em um cubo de papel hado por tora com

barbante, e seu canudo cevado, por onde se

lhes dá fogo, as que se lançâo por testa, e váo

nos fogueres do ar. §. Bomba: canudo I ou si­

fão curvo, que serve de vasar os hquidos con­

tidos nas pipas, e outros vasos, rnettendo-se uma

ponta dentro do II,tlUldo I e sorvendo-se o ar ,

enrâo o liquido sal pe,a outra panu, que fica

tóra.
BOMBÁCHAS , s. f. pI. Calças largas.
:BOIHBARDA, s. t. r, d'Arrelh. Canhão gros­

so, e curro, de grande alma: antiq. §. Po/vara
de bombarda; a gros�a, parJ. arrelharia ; oppóe­
se á d espingarda. (Tral. bombaraa , e deriv.) Os

�ntigos disringuiáo as bombardas , ou engenhos
de lançar pedras, e os trõos ; estes eráo o que
hoje chamamos canhões d'arrelharia , porque ar­

telbatias era nome generico de todo engenho,
ou arteficio , ou arte de rernessar tiros, V. filed.

11.,. e 21.6. "2ei> +89. pedras .•• de bombardas,
atera outras quasi in findas de trõos,"

EOMBARDÁDA, s, f. Tiro de, bombarda.
Freire.

BO!'llEARDÁR, ou EOlHBARDEÁR ,v. at. (es­
te é mais usado ) Canhonear , atirar bornbar-

J .

das contra alguma praça, ou posto. Freire, V.
Esbombardear- "bombardeando as ondas Iurio­
s:;ts.)) Arra!s, 4. 24·

EOM£ARDÈIRA, s. f. Aberra entre rnerlôes ,

ou postigo por onde se ruette a boca da bom­

harda, e parte do seu cornprimenro. P. P. 2.

61. ""fr. as bombardeiras por onde os ca�apos se

abIJcav4.o. Cosio , 8. �8.
•

BOMEARDÈIRO, s. rn, O que faz bombar­
das. §. O que as assesta, e a ponta para atirar.

EOMEARDÈTA, s. f. dim. de Bombarda. Cast,

L. ,. c. 44·
BOl\'1BAZÍNA, s, f. Uma droga de algodáo ,

Iustâo.
BOMBEADO, p. pass. de Bombear.
BOMBEÁR , v, at. Combarer a praça com

bombas. Bellidor. T. 4. p. 80.
BOMBÈIRO, s. m. O que sabe a composlçao

Jas bombas de guerra, e modo de as atirar :

v. g.
" uma companhia de bombeiros. ..

.

BÓMBIX, s. m, Bixo de seda. Bathilda, Y1r­

ginidos. p. us.

llOMBÓRDO , s. m. r, de Naut, O lado da nao

oppostO a estribdrdo. Naufr. de Sep. ".
BONA, s. f. Bona xira ( de bonne cbere , Fran­

cez ) : bom pasto, mesa regalada. Prestes , f. 44.

]r. §. Bona, ant. BQa, bens móveis, ou de

raïz, DOCl�m •. ant. Tal vez parece sign ificar hera n­

ç:l , ou parnlha. de bens herdados. (e daqui virá
abuar, por adjudicar , dar em partilha, aqui.
nhoar. ) El!l<Îdar.

BONACHÁO , adj. tarn, Homem de bom na.
tural

, que está por tudo, de boa avença.
}.;ON�CHEIRÃO. O mesmo que Bonachâo.
10NACHO. O mesmo que Bonacheiráo , e

Bonachâo,

BONÁNSA , s. f. Bom tempo no mar, para
a navegajao. §. Nos bons authores se acha tre­
quenrerncnte navegar com vemos bonanças , mar

bonunça, Barros. P. do Ate. L. 4. c. 29. §. Bonau­
�a, no fig. rempo prospero ,em que SOlnOS di­
tosos , bemaventurados. Pa/m. P. 4. f 12. II bo­
nança de SIMs coisas; i, é) o prospero estado
de-Ias. Arraes , JO. 1.)'

1:;ONANÇAR , v. n, Estar em bonança. Em
]!t,mlo o mar D?nança todos são bons pilotos ,

IritiS
_

U eI/e empola. com ventos contraries pallcos
aunao ao norte. ULIS. J. 4.

BONANÇOSO, adj. Em que há bonança: v, g.
" mar bonancoso.> O vento bonançoso, toma-se por
fraco, em que se vinga, e surde pouco. Albllq.
P. 4. c, I. E menos, que calmo. §. fig. Prospe­
ro : y. g. bonançosa [onuna, Tempo d'Agora> 1..

2 �.
EONDÁDE, s. f. A qualidade de ser bom fi­

sica, ou moralmente. §, Acção de humanidade,
correzia, !avor, mercê, §. Bondades, por boas
partes, virtudes , ou na destreza do corpo, e

forças , ou na cultura do ingel ho , e juizo, ou

nas virtudes mories. B, C/ar. [req.
BONECA, s. t. Figura im.rando mulher, de

papelâo , P,lnOS I &c. o Bonica imita o homem:
outros d zem bcnecras , e boneeros , mais usual­
mente, Ape], Di,.J. J. 90. bonecas ((al vez cor­

ruptO de Mallluk!n, r, Hollandez, hornernzi­
nho; porque mû.tos viciosamente pronuncião
m por � I e vice yersa.)

EONEjA, s. f. eh. Amiga, dama a quem se

request�, e talvez meretriz. Vii). j. J 42.

BONETE, s. rn, Barrete, que se usa com
chambre em casa.

-

BOl�1Cos, s. m. pI. t. pleb. O excremento dos
jumentos. Bonicos de camellos, Tenreiro, c. 16.

BONIFRÁTE, s, m. Bonecro , autornaro , que
se move por engonços. §. Pessoa, que pecca
contra a gravidade, e decoro de seu estado,
sexo. UI is. f. � I. "a mulher náo ha-de ser ba-_
nifrdte. »

bONÍNA, s. f. Florzinha mimosa do campo�
§. Beijoim de boninas. V. Beijoim.

EONINÁL, s, rn, Lugar onde há boninas.
BONÍSSIMAMÈNTE, adv, Com mûita banda..

de , optimamente. Pinheiro, e HISt. dos Tavor, f.
194.

.BONÍSSlIilO J superl, de Bom. Arrms) z. 10.,
e

( I



BOQ_ BOR
• roo ;4. foi bonissimo , depois de ser ReJ foi BOQ'UISUI\linù , adj. Que tem a boca su­

malissimo, v bonusima alma.>' Catbe«. Rom. 657. mida, como aquelles a quem faltáo os dentes di­

" boníssimo de conrenrar.f ' Feo, Tras, 1.. [. 44. anteiros,

BONiTO, s, m, Espécie de Atúm. IlOQUITORTO, adj. Que tem a boca torra.

BONÍTO, adj. Lindo, de bom p.lcecer, me- BÓRAX. V. Tincal,

nos que formoso, e bello. BORBADÍLHO. V. Bordadilbo,

B6NZE, ou EORBOLÈTA, s, f. Insecto , que tem asas

BÓ_NZO, s. m. Sacerdote do [apâo, ddgadas, e tarpas na cabeça, de que há va-

BOÓRA, abreviação de: boa bora. Em boora : rias especíes. §. Planta, que dá fieres do mesmo

embora, Ined. I. � �o. nome.

BOÓTES ,s. m. r. de Asrron. Signo celeste, que I EORBOLHRO. V, Borbu/hão. F. M. c.96. re-

está junto á Ursa mayor, e consta de 2). es- bentando ti urro em borbolhóes J'agua.
rrellrs, BORBORíNHA, ou BORBORÍNHO. Confu ..

BÕO , adj. V. Bom, como hoje se escreve. 50 esrrondo , rumor, murmurinho, sussurro de

BOQUEÁDA, s, f. V. Bocè]o. B. P. gente junta. Lobo, Prim. Flor. 7. Sá Mir. Estrang,

BOQUEIRKO, s, m. Quebrada, aberta, co- J 101. dis borborinha. Couto, 12.. I. 16. no meyo

-mo grande boca, em muro, vallo, ou qual-I'
d'esta borborinha , que era grande. " anâav« urna

q'l(;r defesa. Cast. 6. c. 60. e 101. P. Per. 1. grande borborinha entre os pescadores de Alfama.
107. niQ dei�ando Inais entrada p.1ra os [ortes, Co/ItO, 7. 5' 2..

que a de dO!ls boqueiróes, q'le tambem unbio BORBOTÃO, s. f. Saïda impetuosa , v, g. d'

fortiftcttdo emu fortes uanquciras, Calita, Il. I. ago:! do cano; olheirâo d'ella que rebenta. H.

'4. "boq'/r;rJo das serras,)l Cast. 8. 199. §. Vo- Nata, 2. f 24. e 17.

ragem B. P. §. Grande boca de rio, QU canal. llORBÓTE, s. m. Grossuras, e outros defei­

B. Boqueirão do recue, Cran. 'J. J!I. P. �. e. 48. lOS de gualquer fiado, que náo é igual, e bem

.EOQUEJÁDO , p. pass. de Boquejar. eirado. l:.Xfllf,e d' Artilb.

BOQUEJÁR , v. n, Abrir a boca. Pinbeiro , 2. BORBOTÕES,�. m. pl. ou Borbtübões. 'Gran-

f. 142• Far. Bristo , 4. 7. Ta não [aies , nem bo- de olho d'agua (lue rebenta; e fig. do sangue,

quejes, se queres poupllr ti vida. §. Fallar por do fogo, e outros fluidos. Vieira; "borboûJes de

entre demes, dizer em segredo. §. Tocar com fogo. que rebenrâo da fornalha:)

a boca. B. P. �. Murmurar, censurar. Ef�fr. BORl:fÚLHA, s. t. Empola pequena, que bra..

I. �.
ta a cutis, ou pelle. §. Borãosinho vermelho na

BOQUÈLHO, s, m, Bcqteiha do forno; buraco pelle, §. O fervor d'agua. Camões. buma fome
pequeno ao pé dl boca, qf�e em borbulhas nacesse, §. Borbrílha da arvore j

EOQUIABÉRTO , adj. Que tem a boca aber- o olhosiwho que brota, logo que rebenta, antes

ta como o corvo. §. Pasmado. de passar a gomo. §. Enxertar de borbulha; i, é ,

BOQUIARDÈNTE, adj. composto de boca, e applicando ás arvores, em que se enxerta, a

ardente. " Do cavallo blJquiardenee•. ) Leicio de An- borbnlba de outra, pegada n'um pedacinho de

drade , Dialogo �. p. 8,. casca, que se applica ao branco da arvore, en-

BOQUICHÈO, adj. Fallar boquicheyo, abrin- de se faz o enxerto, descobrindo-o da sua cas­

do a boca ,

�e
pronunciando clara, e distincta- ca, <jue se aperta por cima da que tem a bor­

mente. nós fa amos boquicheos com mais majes- bulha do enxerto.

tade , e firme. . Oliveira, Gramm. Port. c. 7. BORBULHÀNTE, p. pres. de Borbulhar. "as

BOQUIFRANZÍDO, adj. O que franze a boca. verdes ondas borbulhantes." Alfenn , Poet.

e depressu� ore) �ORBULHÃO, s. m. A agua que sái ferven-

UOQUIj\l, s. m, Bocal postiço da corneta, do, e com força d'algum olho, e inchada. Palm.

pelo qual se, sopra, e tange. P. �. " escumas <jue saem em borbu/hões."

BOQUIrooLLE , adi. Brando da boca: v. g. }30RBULHÁR, v. at. Fazer <jue as arvores

cavar/o -.
"

lancem borbulhas. §. v, n, Barbu/bar .. arvore;

BOQUINEGRO, ad], compo de boca, e negro. deitar borbulhas. §. Rebentar, saïr em borbulhas

Que a tem negra. Lobo, Deseng. 'J. I. DISC. 9. algum liquido : agitar-se fazendo-as.

a/malho boquinegro , 1I1�lbado de branco, BORBOLHO, s, m. os borbulhos da agua na

EOQUIN H A , s. f. dim, de boca. §. Peixe do corrente. Lobo, Prlmav, Fior. 4.

rio de Cuama, semelhante á savelha; tem mûi BORCÁDO. V. Brocado. Cast. 6.

pequena boca, e pouca espinha. BORCÁR, v, at. V. Emborcar.

BOQUIRRÓI'(} ,adj. FalLldor, boca rota, BORCÉLO , s. rn, Fragmento; dólqui vem

que náo g':larda o gue sabe. I desborcelAdo. Cardoso. B. P. diz que é pedaço,
BOQUISECO , adj. Ficar hoqu;seço j mudo j' &c.

emmudecer. I EÓRCO, s. m. Dar de borco; emborcar, voltar

00 ii o



o vaso com a boca para baxo : fro famíl. navio: v. g. "ir para bordo.)) §. O rumo que
BÓRDA I. t. A cxrrernid ..de da boca do va- o navio leva, as proas que: laz. §. Bordo d'arte­

IO ; do bocal do poço; da praya., da ribances- lbaria : outros dizem .bordada. V. §. Navio d'aI­
ra : v. g. a borda do mar, do rIO; da banca, to bort/.o; o que tem tilhás , pontes, ou cober­
da tunica , d.t capa. Cbron, 1. TIl. P. I. c. 33. e P. ras. §. Daqui, fig. Coisa d'alto bordo ç não vul­
�. c. ,6. na borda de hUIII mato.

, gar: v. g. "casamentos d'alto bordo:? Eufr. I.

BORDÁDA, S. t. Soue de vela de navio. ,. §. Fazer bordos o navio é fazer volras, ora

Coutmbo , f. 41 r §. Bordada d'arLilh,,,ia : descar- sobre um bordo, ora sobre outro, para poder
ga dos canhões, que esrão assescad�s , em ca- vingar algum caminho, quando ó venro lhe é
da um dos bordos do naVIO, surnada; ceva- conrrar!o. §. Peleja, de bordo.a bordo; em que
dura. . os navios se abalroâo , e pelejâo abordados. cos-

BORDADÈIRA, s, f. Mulher) que borda. to, 6. y. 3. §. Borda.' Lusit. '1 rens], §. O pare-
BORDÁDO , p. pass. de Bordar. V. o verbo. c�r de que :llguem esra , inrenro , humor: v, g.

§. fig. Iluvens bordadas de ouro. por se em bordo de fazer alguma coisa, Eufr· 5.
BORDADOR, S. m, Homem que borda: tem. I. 169. jr. Estar doutro bordo; d'outre parecer,

.BordtldOr�. resolução. Eu}r. 5. 4. Fazer-se em outro bordo:
BORDADÚRA, s. f. O lavor sue se faz bor- mudar de: conselho, e parecer. B. 4. 5. 6. §. "an-

dando. davâo os filhos d'Israel aos bordos pe/o deserto."
BORDALÈNGO, adj. Cr,asso , estupido� Tem-Il/ima, 4. n. 29. §. Levar bordo com alguem ; ha-

l'a d'Agora, 2. 61. jI. "
poeta bordtllwgo.)j verse , portar-se. Cast. 1.91. se estava em bor-

EORDÁLO , s. m, Peixe. (lilttrus, i. ) do de pedir PiZZo Couto, 5. 5. 7. acha/I elRei do
EORDAr.IÈNTO , S. m, Bordado. §. fig. Ador-! bordo do de C""n:Jllor : do mesmo animo, e sen­

no de embutidos em metae", Y. g. latão em i nmenros, B. 1. 6. 6. §. Bordo ; madeira. C acer,
ferro. Or� Af. 5.f. 156.

_
:

Is. ) Orden. I. ,52. §. _z. Madeira, taboado , bOI-
BORDAO, s, rn, Bastão , vara, a que alguem dos , iruta : e especle de carvalho, e de bordo

se encosta, e arrima, para andar mais seguro. lhe offè,.ec� assento nobre. Eneiáa , VIIJ. 42.
§. fig. Arrimo. §. Palavra, ou palavras, que ai- , BOREAL, adj. Da parte do Norte. § Aura.
-guem rt'pete com frequencia viciosa. Lobo, Cor- r4 Boreal: tenomeno mereorologico, é uma es­

re , D.8. §. Corda grossa dos instrumentos mu- pecie de nuvem rransparente, e luminosa, que
SICOS , que fere oitava abaixo. §. Bordão: corda ás vezes apparece á noire no horizonre , da par-
de arco dt: at raro te do norte , e raras vezes do sul.

BORD.ÁOZÍNHO , s, m. dim. de Bordão. LÓREAS, s.rm, poet. O vente Norte.
EOROAR, v, at. Guarnecer a borda I ou orná- BORÈLHO, s m, V Bar ètbo.

Ia, Palm. P. 3. p. 24', yr. escsdo bordado dt hu- l:ORGLJ1NHÓTA, s. t. Urna carapuça, com

nltt gUflrni�ão forte. §. Recamar com lavores re- cerro teruo , desu ada hoje.
levados pola borda: li. g. bordar O ve.tido : e tORiL. V, Burtl , e derivo

fig. recamar de fio, por 'qualquer parte. §. Di- BORjACA , S. t. Saco em que o caldeireiro,
zemos que as arvores ,

e arbustos bordão as gue vende pelas ruas, leva as peças que com-

margens do rio; i, é, que acornpanhâo , &c. pra, c ven�e. '. . ,

§. Chegar até á borda; V. g. a agua contida em :HORJAÇOTES: FIgas borJa�otesi especle d elles,
algum vaso, poço, tanque : intransit.

,
que tem a, massa por dentro. vermelha.

IlORDEÁR, v, n. ant. V. Bafordar. Sevcrtm , BORJALETA, s. f, V. BarJulet..l. Ined, 2. J.
Not. p. H. "tirar aravolado ,ou bordear? §. Bor- 61. foi ecbada bea sua borjaleta com muitus cru-

dejar. Couto 4. I. 4. tut, Edic, zados,
BORDEG'ÃO , s. m, Rustico, zôre , vil. llÓRLA, a. f. Barrete doutoral, ornado de
BORDEJÁR, V. n, Fazer o navio diversos bor- franjas, e requites, e outros lavores de sir-,

dos levar diversos rumos, §. Andar em algu- gueiro.
ma 'paragem, altura , ou estancia. Epanaforas, BORNÁ�. V. Burnal,
p. 195, "que procurando conservar-se na altura BORNEADO , p, pass. de Bornear.
de :;8. gr. e dous ter�os, so. legttas apartado da EORNEÁR, V. ar. t. Q'Arcelh. Bornear a pe- +Costa, bordejasse até ro. de Outubro. P. Per. J. �.1; voltá-la segundo a pontaria, que se quer
c. 29. fazer, merrendo-Ihes as alavancas) ou pés de

BORDÉL , S. m, Mancebia, puraria , lupanar, cabra por baxo da. culatra, &c. CO/Ito , 4.
(asa onde estão mulheres devassando ieu cor- 4· 9.
po , e honestidade. Cancion. tie Relende , Jal. XX. BORNÈIO, s. rn, Movimento com direcção
tal. 1. Porque dentro no bordel, como Jora delle circular, em giro. §. A extremidade da. lança
cRyba. de jusrar.
'. .BÓRDO, s. rn, O lado do navio. §. fig. O EORNÈIRO, adj. Trigo borneiro ; moido com a

pe-

•
l

BOR BOR
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BOR BOR

t>edra negra dos moinhos , que se chama hor­

ne/rtl. § Prestes, f. 70. 1t. amor de cacaracd , amor

borneiro, amor /lsmo.

EORNÈO. V. Bomeio,
.BORNÍ , s, m. Ave de rapina, que se ceva

em garças, coelhos, perdizes, &c.
tOR!\ÍDO , e derivo V. Brunido.
BOROA. V. Broa Cast.n, p.61.. Oon. '}.1I1.

P. 4. c. 98. por mrya boroa; por meyo do canal,
ou do rumo: V. g. "navegar por meya boroa :.

'. tru­

se naut ant. Cran. J. III. P. 4. c. y8. indo os

galeões a meya boroa, e os navios de remo dt

longo dit cesta. Cateto, 6. IO. IO.

BORQUÈDO. V. Borco. Prestes, 1.2.

BORRA, s, f. A parce grosseila de liguln li­

qu.do , que assenta, e faz pé. §. As fezes,.e
alimpaduras : v. g. borra do cebo. §. A parte mais

grosseira da seda, barbilho.
BORR A� ÁL , s. m. Lugar cheyo de lamas,

e coberto de herva, B. P.
EOR R ÁCHA, s. f. Vaso de coiro ,

ou gom­
ma elastica, com bojo, e gargalo estreito, pa­
ra deitar mezinhas; para levar agua, ou outro

liquido; e encre os mineiros serve de guardar
oiro em pó.

.BOR RACHÃ:O , s, m, augment. de Borracha.

§. Borrachão de Campanha. V. Farnel. §. Borra­

ch.ïu plra polvora, na Arrelharia,

BORRAC1:ŒIRA , s. t. Bebedeira, bebedi­

ce : eh.
,l:JORRACHEIRO, s. rn. Homem, que faz

borrachas.
llORRACHERÍA. V. Borracheira. Sá Mir. ri­

lhalr. f 1.6 I. utt, Edi�.
BORRÁCHIA, s. f. V?'so$inho, com que os

ourives deirâo o t.ncal para soldar oiro.

BORRACHICA, s. m. eh. Homem bebado,
IlORRACHÍCE. V. Borracheira.
EORRÃCHO , s. rn, O filho dos pombos ca­

seiros , em <juanto está tenro, sem pennas, e

a mãe lhe dá comida no ninho. V. Borrefu.
BORR ACHO, adj. fam. Bêbado.
BORRÁDO

, p. pass. de Borrar. Arraes ; 8.

I�. "borrada em ti a imagem de Deus." V.
Borrar.

liORRADOR , s. m, O borráo, rascunho d'al­

guma escritura. §. Debuxo imperfeito. §. Pintor

grosseiro, rude. Cam. Oitavas 6. todos forão, Se­

nhora, b,!,ns borradores De tua perjeítisJima belle­
ZII. §. LIvro onde se apontáo coisas , para as

passar a limpo, e tE menos asseyado.
BORRADOR, adj. Papel borrador; passento ,

maraborrâo , pardo, sem colla s:afficit:nte.
BORRADÚRA , S. f. Acção de borrar. §. Os

riscos com que se borra a escritura.
BORRÁGEl\1 , s, f. Planta de tolhas quasi re­

dondas , pelludas , alguma coisa picantes, e as­

peras .ao tacto; lança fleres tlZÚCIi, purpureas,

brancas; é medicinal.
EORRÀINA , s, f. O colxão dos arçôes das

sellas, pela parte de dentro.
10RRALHÈIRO, adj. fame Amigo de estar

ao borralho, para abrigar-se do frio. §. Gata bor­

ra/helia: a mulher caseira, que anda lidando em

casa, e por isso menos aceyada. Ulis. f. 14.
llORRÁLHO , s, rn, Resto de brazido, com

cinzas que o cobrem. §. Ca/ma borralho. V. Calma.
B. 3· 4· 7·

llORR.ÃO, s. m, Nódoa de tinta, que di
na escritura. §. Escritura com emendas. §. Daqui
sair /fi escnturs dos borrões; limpá-la; tirá-la dos

borrões. Estar em borrão. §. Rascunho , debuxo,

§. Borrão: peça da Imprensa. V. Morrão. §. De­
íeito do pano de lã mal tecido.

BORRÁR , v. at. Lançar borráo, ou nódoa
de tinta. §. Rabiscar com pena', e tinta. §. Apa­
sar a escritura com traços de tinta, que a ce­

gáo. §. Borrar, vulg. lançar os excrernenros t

v. g. "ninguem as calçou, que as náo bomsse ;>
i. é, ninguem se metree a fazer alguma coisa,
que nâe errasse de algum modo; ou todos so­

mas sujeitos a desacertar. §. Borrar tem o mu­

do, salvo no Indicat. Pres. borro , bdrras , bór­
ra , plur. bórrao : Subj. bórre, borres, borrem•

Im perat. borra tu.

BORRÁSCA, s. f. Tormenta repentina, e fu­
riosa de vento , e chqya, §. fig. Trabalho , in­

quietação, sobrevento : v, g. "fortuna adversa,
e tormentosa na borrasca da Corte.

"

Tempo d'Ago­
ra, 1.. l�.

BORR ASCOSO, adj. Em que há borrascas:
v. g. mares borrascosos , o inverno-.

lsORRASSÈIRO, s. m. Chuveiro de chuva.
miuda, plssageao.

BORRÈCO , s. m. Certo carneiro de guia.
EORRÈFO , s. rn, B. P. verte ,ullus implll­

mis , o pinto desplumado ,ou sem pennas; dis-se

dos Pombos müi tenros.

BORRÈGA, s. f. de Borrego. V.

BORR�GÁDA , s, t. Rebanho de borregos..

BORREGO, s. m. Os machos do gado ove-

lhúrn ; tem este nome desde que nascem, até

que a lá faça um anno. V. Barro.
EORREGUÈIRO , s, rn, O guardador de bor­

regos.
BORRÈLHO , s, rn, A ve aquatica, da gran­

deza do estorninho, parda, com barriga bran­

ca, de bico, e pernas compridas,
BORRENA. V. Borraina. Rego.
BORRÈNTO , adj. Cheyo de borra.
EORRETEADÚRAS , s. f. pI. Emendas, com

que se borra a escritura, frequentes,
BORRETEÁR, v. at. Riscar mûiras vezes o

rascunho, minuta. B. P.

BORRIFÁDO, p. pass. de Borrifar.

10RRIFÁR, v, at. Soltar em gorai rniudas :

v, g.



BOS
v. g.

cc e a Noite seus orvalhos horrifava. JJ

§. Humedecer com borrifos: v, g. borrifar cOJU

agtltJ fria. "com Cristalino orvalho borriiava
(a Aurora as ûores );" Cam. San. 71. §. V.
Borrifo.

BORRiFO, s. m, Gotas miudas , que se sol­
tão da boca apertando os beiços. §. Gotas min­
das de chuva. §. fig. Borrifos de oiro nas armas

brancas; pequenas manchas. Palm. P. �. pago Io.
" deirâo as nuvens borrifos d'a ljofar... Labo, De­
seng, P. 1. disc. 9.

BORRISCÁDA , S. f. Trovoada com chuva,
e vente. Cast; L. 6. C. 13· p. 20. e L. 7. c.

19. "deu-lhe tão bravo temporal de vente.•••

e escapando desta borriscada," Aulegr. 162. t.
H. Naut. Tom. I. J. �8l. á pago 402. "o vento

'levava as ondas em chuveiros, e borrjscadas : �)

parece significar o mesmo que borrassêíro. §. De
harrisco talvez se formou a borrisco , tr, ad ver­

'bial , per semelhança das múitas gotas,. que tor­
mão a btmiscada.

BORRO , S. m. O macho da espécie ove­

"lhum , quando tem mais de um ann<1 de ida.
de, e inda não fez dois. V. Borrego.

BORTOtJA. V. Brouèia.
BORZEGUIÈIRO ,S. m. Official que faz bor-

zeguins.
BORZEGUÍl\1, S. m. Bota justa atacada, que

chega á mèrade da perM: hoje dizemos bottns.
BORZOLÈTA, s. f. Bolça de coiro, com

uma abasinha , que lhe cobre a boca, e na aba
tem fechadura, ou liga, V. Bnrjolet«.

BOSCÃGEJI1 , s, f. Bosque , multidâo de ar­

vores, e plantas. Elegiada ,J. 49. ir. §. na Pint.
A repre-sentação dt: bosques.

ROSCARÈJO, adj. Que pertence ao bosque.
Firiato Trag. "nintas boscarejns. ')

BÓSCO. V. Bosque. Ined, II. 248.
BOSEÃR, v. at. Afallar os animáes, com

que se lida, para os espertar , e governar. Ar­
raes, l. 4. folgará de agui/boar, e bosear os

brrys.
.

BÓSFORO, s. m. Estreito, canal, ou gargan­
ta entre duas terras firmes, por onde um mar'
se communica com outro: estreito, que um boi

póde vingar nadando ; d'onde lhe vem o no­

.me (3ó0'7I'Opoç.
BOSÍNA, s, f. Espécie de trombeta curva de

corno, metal, marfim. §. A basina nautica tem

bocal, é de lata, e direita, como clarim, tem

a boca inferior divergente. §. Buzio. §. Urna
consrellaçâo , por outro nome (lrsa menor,

BÓSPHORO. V. Dr/iforo.
BÓSQUE , s. m. Sitio povoado de arvores,

e mata, <tue serve para caça, &c. §. fig. Bos­
que de vicias; multidão. Cbagas.

BOSQUEJ ADO, p. pass. de Bosquejar.
BOSQVEJ ÁR, v, at. r, da Pintura. Pmtar

BOT
figura� com seu colorldo , sem lhes lançar o!
contornos, ou perfIs, nem lhes dar a ultima
mão. §. fig. Descrever incornpleramenre , e sem
a ultima perfeição os pensamentos. §. Bosquejar
fllgrml negocio; chegá-lo a estado , que só lhe
f.dta ser concluido , e ultimado.

BOSQUÈJO , S. m, O primeiro debuxo , ou

pintura, que não levou ainda a ultima mão,
ou retoque. §. fig. O bosquejo de uma Republt­
ca. §. Uliss, IO. 6. entre os bosquejos de sua­
ves cores vâo nascendo os primellos resplan­
dores.

B9SQUETE, s. m. dim. de Bosque.
U�SQUEZíNHO, s, m. dim. de Bosque.
EOSTA , i. t. O excrernenro de animáes,

como bo! , cavallo ; mas propriamente do boi.
BOSTAL , s, m. ant. Curral de bois. Doe. Ant.
EQSTÉLLA , So f. Pustula, ferida.
EOSTÉLLO , s. rn, ant. Pequeno bosque, 011

tapada.
B<?STELLàso, adj. Cheyo de boste�las.
BOTA, s. t. Calçado, que cobre o pe, e per­

na acima, ou bem Junto do joelho. §. Botti ata­

cada, se die da que é aberra por um lado , e

apertada com fivélas, ou cordões. § Botas d'ligua;
as que sáo fortes, de sorte que as não passe a

agua facilmente. §. Æssobtar ás botas, tr. provo
frustrar alguem, baldar as esperanças, que se

lhe haviâo dado, as promessas, calotear, Eafr.
z , 7. §. Bota: espécie de borracha , de levar
agua, ou vinho. Elegiaáa , f.61.. t. §. Duerte
Nunes i Ortogr. p. 74. diz qu" leva a bota �. quar­
tos de pipa, uma vasilha, a que se chama bu­
ta abatida, a qual se desfaz , e se metre nas

adt:gas por baxo das pipas. Æsurara , Tom. c.29.
"bótas para levar carne salgad,l;" balsas.

BOT Á DO , p. pass. de BOlar.
EÓT AFÓGO, s, m. Peça db artilheiro , onde

vai o marráo de pôr togo ao canháo. Amaral ,

4. §. fig. O que atiça discordias.
BOTAFàGO , adj, Que vomita fogo. (igni­

vomits)
BOT ALÓS , S. m. pI. t, -de Naut, Páos com ter­

ros de tres bicos nai pomas, que servem para se

largarem os curellos, e sendo botalos mais gros­
sos, para largar as varredouras , que vão polos
lados ; os bota/ós a íastâo também o navio que
vem abordar.

IlOTÀNICA , s, f. Parte da Historia Natu­
ral, em. <jue se ensina tudo o que respeita ao

Reino Vegetal.
BOTÀNICO ,adj. Que respeita á Botanica,

§. S. O que sabe Botanica.
BOTÁO , s. m, Olho, ou borbulha da plan­

ra , donde se desenvolve o renovo, ou gommo.
§. A flor envolta ainda, que não abrio. §� Pe­

ça da roupa, ou vestidura, redonda, eslenca ,

as ou planoconvexa, ou chata, que entra nas ca-

sas,

I- J



BOT
sas) ou botoeiras) 'para apertar o vestido. §. Pús­
tub. §. Boúo de jogo: caurerio ) applicando-se
um borâo de ferro em braza, §. Ïnstrumento de

espingardeiro ) que serve de examinar onde os

canos tem mais , ou menos alma, e os adar­

mes qu� leváo. Esping. Perf. f. 16:
BOTAR, v; at. Lançar, expellit com força.

§. Por. §. Saïr para fóu , v, g. dl bam. Eu/r.
2. �. outros di�em botar dt fora ( Alb!tq/�erqtJe) ,

e neste sent. e neutro. §. Botar a ft/ó Ir : lau­

pr-se :.l fugir. §. Bom« algllem a perder; causar

a sua perda, ruina. §. O cabo, ou ilha bota pa­
ra algt#1n tumo ; i, é, estende-se; e assim o par
cel. §. Botar ferro : lançar ancora. Amaral, �.
§. BOtar a esp.1da ao pmo�'). Encida, XI. j. §. /)0
tar os dentes; fazer perder o ho, de sorte <lue
custa a mastigar, eHeito que causáo os acides.

§. Botar as cores; desmayar. §. Chegar terra no­

va ao meloal. §. Botar: fazer boto: v, g. botar o,

fios da espada: c fig. a agiedezil do ingenbo. V

do Are. I. 4. Ærraes ç
2. 17. ti proJp�rld.'tde boy

o etl'{enbo l e os males e advers idades o espertao.
Ellfr. 5' IO. §. Botar após a/gr/em; ir em seu

seguimento. Cast. 2. f. 141. §. Botai-se alguell1
de [dra , se diz o que reclama a obrigaçáo, em

que estava com outros j o que nega ter p:1rte em

algum;!. negociação, ou feito. §. Botar-se o vi­
nho j turvar-se, e azedar. §. Botar tem os 00 mu­

dos; as excepçôcs sâo como em Borrar. V.
BOTARÉU ,s. rn, r. de Arquit. O estribo, que

sostern o empucho dos arecs. §. Obra que se

applica ás ,paredes para as suster em pé.
EÓTA-SELLA , s. f. M ilit. Sillal que se faz

á Cavallaria para arreyar os caval1os .

.BÓTE, s. rn, Ernbarcaçâosinha de rio, que
a-ida a remo, e a véla. (do logiez boat) §. Gol­

pe de lança, ou espada atirado de ponta pan
diante. §. "

no primeiro bote :" gdpe, vez: do pri­
meiro bote ulÏrão com tlliei muitos; ao remar ter­

,ra. Ined. t. 526.
EOTÈLHA , s. f. Garratt de barro, ou vidro

Severim, Not. Disc. �. §. 14. Leão, Origo p. 74.
BOTELHÈIRO ) s. rn, O que tem o cuidado

dos vinhos , e licores; nas casas grandes.
BOTELHtNHA , s. t. dim. de Borelha,
ROTÍCA , s. I, Loge onde está tazenda a ven­

der. Cast. ;. c. 19. pago � z, col. J. §. Casa de
Jogo. Tempo d'Agora, I. D. 4. correr todas IlS

boticas? e tbelonios o tarul. §. De ordinario se

<liz botica, por casa onde se vendem remedios
e drogas medic��á�s. (Ital. botega) s. Provi:
�ento, fi9' o feitiæir» mostrou It botica, que efa­
zsa parit Jazer 8S encalltamentos, que [orè« hum
Livro com figuras, t letras , e-c. Co/ua, IO.
IO. 9.

EOTICâo, s, m, Tenaz de tirar dentes.
,BOTICÁRIO, s. m, O que sabe farmácia , e

'l:t;te vende simflices J ou prepara�óes medici.
mes.

BOU
BOTÍJA , s, f. Vaso de barro com bojo , e

�arg�lo, e asa, serve para vinagres, azeites, &c.

}lOT�LHÁO, s. rn, Herva. V. Alga.
BOTINAS, S. t. pl. Botas ligeiras de mulher.

Bufr. �. 5, do» borinas , e coistls de Lisboa.
BOTIQUEIRO, s, m. O que tem botica, ou

loge de mercadoria. Azevedo , Disc. Apolog.
LOTIRÃO , s, rn, Nassa de pescar lampreyas.
,BOTO , s, m. Peixe do mar, grande como o

atum,

EÓTO, adj. se diz do ferro, cujo fio , ou gu­
me se dobrou , ou está grosso de aorte que não
corta, §. fig. Ingenbo boto: i. é, tosco, grosseiro,
sem viveza, nem agudeza. "Fuáo Boto , que
o era tanto no entendimento , como na aleu­
Ilha. )) Couto, Du. §. Boto na lingua; oque náo
é tallador, Ulis. f. 2 I. §. Boto: priguiçoso, pou­
co diligente. B. C/ar. .

BOTOADO. V. Abotoado. Bern. Lima, c. H�
"roljpeta.� botoadas.s?

.

BOTOÈIRA, s. f. Casa onde entra o botão,
§. Mulher que faz borôes,

BOTOÈIRO , s, rn, O que faz botôes de fio
de Já, seda, prata ou oiro, ou de chapa de me­

tal, ou de metal fundido, &c.
BOTÓQUE) s, m. V. Batoque. §. Pedrinhas

que varios Indios , e outras Nações barbaras
embebem, e engastoáo á ilor do corpo pOl en­
feire.

BOTTA. V. Bóttt. Leão, Ortogr,
HÓTTOS , s. m. pl. Sacerdotes da Asia mais

puros, que 05 Brarnenes,
HOUBAS, s. í, pL Postulas gallicas. §. Car­

doso verte bo/tha, mentagra, espécie de ernpi­
gem.

BOUBÈNTO, adj. O que tem boubas .

r
BOUÇA, S. f. r. do Minho. Fazenda que não

da pães, nem vinhas, e por isso se lança para
pastos. .

BOUCÈIRA , s. f. A primeira estopa, que se
tira do linho.

BOUCHA, s, f. No A lem- Tejo, é o mato,
que se queima , para se serneyar em seu lugar,

BOUSEAR. V. Bozesr , ou antes Fosear. B. P.
HOUTIÇAR , antiq, Baptizar. Doc, ant4
BOUZEADÓR. V. Fozeador. B. P.
BÓVE;DA , s, f. Abobada. Galhegos: p. us.

BO�INO, adj. poet. De boi. Gam. Lus. IX. 2.1-
a bovina pelt«.

EOY
, e os mais vocabulos , a que se segue

oy, vejâo-se com oi. Boy: V. Aboiz: armadilha
com. que a Orden. L. 5. T. 88. prohibe caça"
perdizes , lebres, e coelbos : hora lebres e coelhos
náo se ração com boi , ou figura de boi fingi­
da, corno alguns inrerprerâo áquel1a Ordenação.
V. Eltlcidar;o, Art. Boi. Ined, III. 499.

1(; caçar per­
dizes com hoy. ..

.EOZERíA, s, f. V. Youria. Palm. P. f. t. f.

JlRÁ-:
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ERÁEA, s. f. Mulher de condiçáo aspera, 1!'ifr.
z. 7. Inila que sejam mais brabas que Juno

llRABÀNTE. V. Barbante.
BR ABAS, s, f. pl. 'Juizo das brabas: o conheci­

mento, que se tomava na Casinha do Alrnota­

cé , das brigas du regateiras, hoje cxrincro,

HRABOSIDÁDE. V. Br:Jvosidttde. V. de Lili/a,
c. 5. fazendo brabosidades, e danda todos nos

Mouros. Couto, IO. 9. If. "tazer brabosidsdes."

ERABÚRA, s, I. V. Bravura.
BRACAMÁRTE, s. m. Espada curta , e lar­

ga usada antigamente. Cast. I. 177. V. Baca­

marte.

BRÁc;A , s, f. Medida longa de 7. pés geo­
metricos , e IO. palmos de craveira. §. Na Ma­

rinha, tem a braça 8. pés craveiros. Forees, 'Tom.
I. pago 7 .

.BRAc;ÁDA, s, f. A porção, que se abrange cin­

gindo-a com dois braços. §. A's braçadas , adver­
bialmente ,

i. é , em grande quantidade. o mal

entra ás braçadas, e sái ás pollegadas,
BRAc;ADÈIRA, s. f. Circulo de sola, ou coi­

ro , que se pói no interior do escudo, adar­

ga, rodella, e polo qual se enfia o braço para
a segurar. §. Argola de metal, (lue abraça, e

aperta o cano da espingarda com a coronha. Es­

ping. Perf. p. 4. §. Correya, que prende o co­

che á viga ; e argolão de ferro que prende a

lança nas tisouras do coche.

BRAc;ÁGE, s, f. Serviço, trabalho do que vi­

ve por trabalho de seu braço. H em reuos de

bra�ages. ,) Ordo Af 5' 85' 7. f. ,18. "Citão

es Cler�03 por soldadas, e .braçagëes." Ordo

Af. 2. J. 149. §. Br/mage é o mesmo, �

BRAGÁL , s, m. Armadura, que defendia o

braço. "escudeiros com cótas , e hrtz;aes.�) Cran.

do Condest, Or_d. Af f. f. z87'
BRAGAL , adj. Serra braçat, a com que serrâo

duas pessoas, grande, com banzes de.madeira.

BRACEADO, p. pass. de Bracear: v, g. bra­

ceado por sata Veil to.

BRACEÁGEM, s. f. r, de Moedeiro. Pequena
somma , que levâo os moedeiros por seu rraba­

lho. V. Brsçag« cjue é o mesmo.

BRA-CEAR, v.ar.Mover 08 braços. §. r, de Naut.

Bracear as veln«, H. Natet. 'Tom ,. mareá-las por

meyo dos braços. V. Braço, (Francez, brasser)
BRACÈIRO, adj. Que tem torça nos braços,

e solre grande trabalho com elles. Cran. delRet

D Fern. e de D, J. Il. por Pina, c. 82. V.

Braçagem, §. O que atira longe com pedras, &c.

"panelJas de polvora por ••. homem muito bra­
ceiro.» Couto , 5. 5. 2. §. O que leva a mulher

pelo braço. §. Braceiro; d'arremesso : v, g. dardo,
J.an�a braceira, §. ant. Que VIve do trabalho do seu

braço. Ordo Af. I. 69- §. ;8. tomallos-edes (os
bésreiros ), COin tanto que iejmn capateiros , e ferrei­
ros � aJfayates, e pedreiros ••• e outros q!J4esqtter

BRA
mesteiriae'$ • ; � é se destes nom pMerem awf dem;
vollos de braceiros que sejdl" casados ; e arreigua­
dos; &c. No L. 2. 'T. 67. §. t, Se os ']ttdeos [o­
rem • • • Obreiros , e Braceiros , e d'outras offi­
!IOS .•. L. 4. �o. I. homens braceros , qtle secem

andar aos jornaes.
ERACE]ÁR, V. n, Mover, dar com es bra­

ços. §. fig. Lutar com trabalho. ElIf·r. 2. 5'
§. Mo.ver os braços o cavallo, com certa com­

postura : e no sent. acti vo, Bracejar um ca­

vntlo , fnè-Io mover os braços.
ERACELÈTE, S. m. Peça de oiro com pe­

draria, ou coisa semelhante, de adornar os

braços.
BRACELLÓNES , S. m. pt ant. Armaduras dos

braços, Elucidar,
BRACHIA, s, t. Sinal onografico com que se

mostra, que a vogal sobre que está assinado é
breve. (eh como k.)

ER ACHIOLOGÍA, s. f. Estilo conciso, e la-
conico. (eh como k.)

B��CfNHO , s. m, dim. de Braço.
BRACO , s, m, Cão de caça perdigueiro.
BRÁGO', s. rn, Membro do corpo humano,

que nasce do hombro, e termina na rnâo, §. Bra­

qos do cavallo ; as pernas dianteiras. §. Braço da

vtola , e outros insrrurnenros ,
como citaras, re­

becos , é a porção, que sái do corpo, e onde

estão os trastes, ou onde se comprimem as cor­

das, quando se toca §. Braço da Crm , a pe­
ça, que atravessa a haste. §. Braços da cadeira;
peças de madeira, que nascem de cada lado do
encosto, altas alguma coisa do assento, donde
ordinariarnenre se levanta outra peça, em que
apoyâo- as extremidades dos braços; nestes bra­

ços encostâo os braços os que estão sentados ,

e estas se dizem cadeiras de braces, §. Brace de
lIlar: porção de mar, qlle entra por alguma aber­

ta entre duas costas de terra pouco distantes;
assim se diz tam bern braqo de rio. §. Vir ti bra­
cos com alguem ; luctar : e no fig. vir Il braços
cam a adversidade. D. Franc. Manttel. If broqos com

algum trabalho. V. do Æn: I. 2. em b tacos da
tormenta. Uliss, I. 1 r. §. Pelejar braço a braço;
de perto, á mão tence. Freire. §. Homem de braço ,

e saber; i, é , de valor, e prudencia. Sá Mir.

§. Andar em bracos , i. é, de companhia. Si Mir.

§ Vontade sem braeos , i. é, desa judada da di­

ligencia. V. do Arc. Prol. §. Fazer cair os bra­

qos ti alguem , por desacoraçoã-lo , fa�er. q�e �es­
anime. §. Braço ; fig. por poder, jurisdicção ;

v, g. o braço secular. todo Rei Casholico como bra­

ço da Santa Igreja •.• deve mandar cu,,!p�ir
as süas senten�as. Ordo Af. §. Ser o braço direito

d'alguem; i, é, a pessoa de quem outrem se ser­

ve em tudo. §. Receber alguem com os bra�of aber­

tos; i. é, com grande prazer. §. Estar c('m os

brtl�os abertos para algttem ; i. é, prompto para o

aco·
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acolher , ãgasalhar, emparar. §. Tirar alf,lItm dos bode (AuTegr. I [�. ) j dando a entender gue é

braços da morte ; livrá-lo della. §. Os braços de difficil, e trabalhosa de fazer-se; em estilo tarni l,

algum monte; a porção em que elles rerrninâo §. Braga, no sing. Cast. ,. c. 59. "Lançou-se
estendida palas lados delle. bum« serra , que com a gente na agua, que lhe dava pela brtlga .

.,

daus braços que sabido della fazia hIIm seo. B. BRAGÁDIGA, s, f. ant. O valor de um bra-

4· 7· 12. e assim os brt{'�os de a/gum edlficio ; as gal. Docum. Ant.

obras que sayem do corpo delle, e se dilatâo BRAGÁDO, adj. Que tem a côr dentre as

para os lados. saindo dell.i (da Cidade) a/glms pernas diversa da do resro do corpo. Menina)

braços nobremente povoados abracio entre si ame e Mo�a) J. l�. buns lobos a meu) o/hos me to­

nisstmos valles ; oiteiros ,
coltinas ·estendidas. ras- márão 4. vaca brag:lda má; destotnras,

conc. Sitio, f. 159. §. Braces , r. de Naur, sâo os BRAGADÚRA, s, f. Nos bois, e cavallos ,

que pegão em cavernas p�1fa levantar o grosso é Il porção de entre pernas.
do navio , e eites sâo bf(I�OS primeiros. §. Bra- BRA-GÁL, s. rn. Pano grosso atravessado de

{OS segundos sâo as ultimas partes, que boião mûiros cordóes, que se tece na Beira, e T ra.­

as cavernas da quilha para cima. §. Braços sâo los-Montes. Cbron. de Cisto Delle se . fazem toa­

também cabos, que vem da ponta da verga, lhas, e com elle se cobre a amassadura da fa­

cam que se mareya de um bordo a outro, 'luan- rinha para levedar. §. ·Um hragál, nos Fordes

do braceyão, antigos , como pre�o, ou pensão, sâo sete va-

ERAÇÚDO , adj. Que tem braços musculo- ras do dito braga/ , e estes retalhos se daváo

Sos , tortes, nervudos. por preço, em lugar de moeda. comprado,

BRÁDÁDO, s, m. Na Musica da Semana da v. g. ou aforado por tantos bragdes : nas medi-

Paixáo, é o gue repete os dicos de Pilatos. das antigas eráo 8. varas. Elucidar. Supp/em.
ERÁDÁDO , p. pass. de Bradar, §. Cardoso verte braga/ por campes, a braga de

BRÁDADÓR , s, m. Que brada, grita. Ellfr. prender.
I. �. Eu me entendo, gato bradador , (:N. Ibtd. BRAGÁNTE, BRAGANTEÁR. V. Bargdntt,
�. 6. e Bargnntes«. Ulis. 1. se. 1. brnganuar.

BRÁDÁR , v, n, Dar brados, clamar. §. fig. llRÁGAS. V, Braga.
O mar brada na costa. Cam. §. " Brada o mas- BRAGÉL, s. m. ant. Br:lgal. Elaciáario, Slíp-
to estalando na tormenta." Naafr. de Sepulv, p/em.
§. Proclamar, appellidar. Ordo Afons. I. 51. 45. BRAGVÈJ..RO , S. m, Funda do quebrado,
e. 46. se algam braadasse o nome lie si mesmO J potroso. §. Peça de cobrir, e encaixar os ge..

ou de seu Senhor, ale Capitùm por fazer levan- nitáes, de pélle , ou pano, especle de mantéu.

tar as genies ••• moira porem, que 110m se]« §. r, de Naur, Cabo que atravessa o leme pelo
nenhum ousado de braadar ou appeflídar por al- meyo, para que faltando as. femeas se náo per­

gUt� �C1Ihor, ou Capitão, sa/vo aaqui delRei. ca, F. M. §. Tarnbem se chama assim outro ca-

tRADO, S. m, Grito esforçado, clamor. §. Po- bo fixo em urna argola, encostado ao Castella

bre d'q/folge, e brado; o que pede em airas vo- da proa, que tem na ponta uma bigota de um

ze.s pelas ruas. '[011-.\(1. §. Dar brado a/grem es- olho, e serve para que não affasre , nem corte

crtt� j fazer-se celebre, famoso, e assim alg/lmrl Il escora no costado. §. Cabo de amarrar. F. Jl,l.

ac�ao. § ..Escr-itura em que se
'

celebra alguma c. 114. os bragueiros com que D batel ia amar­

COisa. Freire, "ajudaremos o pregão universal da rada ao navio. ( Ital. braga)
sua fama c<?m este pequeno hrado,') llRAGU)tL. " tira brague];" V. o Artigo Tira.

BRAFO_NElRAS, s, t. pI. antiq. Armaduras, Ined. ,.531.
qu� �ob£lao : pane superior dos braços. No, BRAGUÍLHA, s. t. Os funclithos dos calçôes
bilierio. Punhao·se tambern aos cavallos acober- entre: ;IS caixas, e d'aï para cima a parte que
tados. p. 125. Bra{oneiras, em Castelhano, pe- cobre os gellitáes, e onde está a abertura di­

ps de armar, que cobriáo as Caixas, os Col.�O� I anteira , nos calções que náo tem alçapão.
tes, ou coxctes, BRÀMA , s, f. A berra, ou tempo do cio dos

BRÁGA, s. f. Argola com cadeya de ferro, veados, cervos. Natifr. de Stp. f. 95. V. Calita 9.

com que se prende alqu�m, pola perna, an- (Ital. brama )
dando a cadeva atada a Cinta, ou a uma argo- ERAl't1ADÓR , adj. Que .dá bramidos. as bra-

la, que prende outra peEsoa. P. P. z. 117. -;r. madoras cobras. Naufr. de Sep.
fig. deitar bUtntil boga dq'telL'l enseaâa , e a todo RRÀ1'tlANES, s. m. pI. t. da As. Sacerdotes dos

D Reino de Cambaya (com uma forrakza). Indios idolatras.
C6/�tO ,7. 9. fl. §. Cabo do navio, com que BRA.MÀNTE J p. at. de Bramar. Que brama:

se aláo caixas, pipas, e· outras coisas pesadas. v. g. O mar bramante. Eneida Port.

§ .. Bragas: calças l.trgas. Dizemos, que a/gftma BRAMÁR , v. n. Dar brami�o� ,
como o tou­

'DI!4 tem mais· qlte fazer, que /IS bragas de bum co, o elefante, a onça, o pardo, o tigre, o

';rom. 1.
.

Pp ur·
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urso, quando estão raivosos. tlquellas vacas não branco , i, é, de todas as peças da armadura,vem fIIugindó, mas bramando tr"s ell�s l os be- de sone que a ponta da lança, ou espada do
zerros). B. 1. �. 9. Bramar ( o homem) de pai- contrario não ache passada, mas tope semprexlo. coao , 10. 10. 1. §. fig. Bramar o trovão. em alguma das peças das armas brancas, queUliss, I. 4). bramar o mar furioso "brama toda cobrem o corpo. §. Daqui ficar frn brsneo , i. é I
II montanha j

I, c'o vente furio,o. Lus. T. ,5. e I J. baldado, desapontado no que se esperava. Viis.
100. " as bombardas horrisonss bramavão.;) §. Bra- 85. §. Real branco. V. Real. §. Deixar IIlg/lflllmão os ares com tiros delparadfJs. Sego Cerco de em branco , enganá-lo, frustrar as esperanças,Diu, p. 257, §. Rerun.bar forte. Brt�m/�f O valle: baldar a obrigação ern gue nos tinha. Cam. Can�.V. g. Ntlufr. de Sep. j.89. "bramao as chama) 16. "a lebre aeixa fIll brante a quem a se­
nos ocos das montanhas.)1 Arraes, I. I. §. Bra- gue." §. Saír alguma coisa elll brmco a alguem;mnr : desejar a copula carnal; diz-se dos vea- baldar-se) inut.lizar-se , v. g. It diligencia. Cast.
dos , e cervos; e fig. das pes,oas. Prestes, 47. L. 5. c. ,8. p. lB. §. Por os albos em brsnco ;
jr. fig. na praya fortes, e ligeiras galés e: tão com voltados de sorte que só se vè o branco delles ,[uria jd bramando, e despregar ordendo as ban- como talvez succede a queQl tem algum acci-
deiras. Eneida , PIII. I J 9· denre,

BRAMiDO, s. m. Vóz esforçada de certas BRANCÚRA, s. f. A cor branca , alvura.féras; V. Bramar: e fig. do . trovão, das ondas, BRÀNDA. V. Faranda.
vento, do rio qüe corre. 'Naufr. de Sep. "ve- ERANDAES, S. pl, masco r, de Naur, Brsnddes
reis Neptuno inchar-se, e dar bramidos:" Bern'jórandes: uns cabos que passâo da enxarcia dos
Lima , Carta 4. (.Ital. hramfto) .

mastaréos pelas gaveas , e vem a fazer fixo ao
BRAInIDÓR, ad], Que da bramidos. Macedo, redor dos ouvens da enxarcia grande. §. Bran­

DOIII;n. Eneida ,
V11. �83· "Chimera brmuidpra.>' ddes d� Gavea : cabos, gue vem das pontas dos

BRAMiR, v. n. DIZ Lobo, Corte) que e pro- masrareos a fazer fixo ao costado das náos.
prio dos Leões. V. Bramar. §. fig. poet. Ao longe £RÀNDAl'IlÈNTE, adv, Com brandura.
O mar bramia horrcmlflllcnte. Uliss. I, IO. e na BRANDÃO, S. m. Vela gross.a de cera. lie-est. 4,. " Bramar trovoes , erguer-se aos Ceos os sende, Chrono de 1. JJ. c. 117. Afvra os beandões
mares.)� 1). "Jorge bramia COIIIO ham leão. Cou- qae estavam pelas mezas, ( Francez brandon, to­
'o , 9. C. I,. o Ceo bramio, e a terra juneamen- cha)
te. Eneida, IX. UI.

. BRANDÍDO ; p. pass. de Brandir.
BRÀNCA, S. f. anriq, Bouça, brenha; tal vez BRAN DIl\'iÈ.l'l TO, S. m. Acção de brandir.

erro nos manuscriros antigos por Branba em vez não queiras esperar ° brandimento de saas espa-de Brenha.
. das. A'.?fJr. c. 57.

BRÀNCA-URSÍNA, S. f. V. Hetv a Gigante. ERANDiNHO, adj. dim. de Brando.
BRANCACÈNTO, adj. Tirante a branco, BRANDiR, v. at. Mover vibrando a lança,ERANCÁGEM , s. f. ant. Direitos, que se pa- ou esp ada ; para empregar melhor o golpe ace-

gavão de pão cosido, que se vendia hOS mer- nando de o dar. Cast. 1. pago 11O. C. I. Cam.
cados, e talvez á pona dos 'açougues, polo gue Lus. rIlI. 19, e Eleg. 4. pegando em bum pi­
talvez se dice A�()ugagem; mais cdmmummen- que que brandia, e sopesava, Brito, Hist. Bras;
te a brancagem eráo imposições sob�e as carnes , Brandir as espadas. Æzu«, C. 67- §. Brandir,
que vinhão aos talhos. Foral de Pinbel , e Pos- n, mover-se vibratoriarnenre o corpo elastieo:.
I(Iras de Evora. v.' g. brandir a palma comprimida. Ma!.eshlho,

BRÀNCAS, s, t. pl. V. Cans. Eneida , IX. entre as pago 10. e 14. Trancoso, P. Z. c.
148. §. Peças de dinheiro miudo • .AII/egr. f. 4,0 taboinha, que tm se lbe tocando brandia
u. r- muito. §. Brandir o a�oite para açoitar. §. Chrono

BRÀNCO , adj. De cor semelhante á do pa- de D. Pedro I. c. 7. "brandir a/gllem com o

pel ordinario limpo, como a cal I�mpa , a ne- �oife. » (pag. 48. em 4.) §. Brandir os bra­
ve, &c. §. Que tem cans. me fizerau branco an- �us. B. T. 8. 7. §. Brandir ° pandeiro; fig. tocar
te tempo. Ferr, Bristo , 5. I. §. Assinado em bran- os paos , tanger o negocio. Eufr. S, 5' ( Ital.
co: papel firmado em branco para se encher de brandIre)
alguma eser itura. §. Assinæ-se em branca ; fig. BRÁNDO) adj. Molle, que cede ao tacto:

approvar sem exame, §. O branco do albo; a al- V. g. "cera branâa
ç

'

que cede á compressão.
va. §. O branco da arvore. V. Alvura, que é o §. Liso, macio. §. Sereno: V. g. "tempo bran­
mesmo que albumo , ou saml#go. §. Branco da do. o,

§. Suave, rranquillo : li.g.
U

sono brando,"
pontaria. V. Alvo. Lobo, Deseng, P. I. Disc. 7. §. Condicèo , genio brando; suave, conversável
Pinbeiro , I. 161. que [osse como branco , e pre- com bondade. §. raz branda , abernolada, §. Fento
mio de poucos; i. é, alvo do desejo. §. Arma- brando ; galeIO:>. §. Fogo brando; fraco. §. Pala­
do de ponto em branco, ou �ntes de polita "ni vras brandas; acompanhadas de mansidão , �em

ns�
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tisplde2! , hem desabrimento.
ERANDOURO. V. r'aranâouro , ou r�radou­

roo Freire, E{ysios, f.�g. 164.
�RANDÚRA, s, . A qualidade de ser bran­

do ao tacto: e fi�. da condição suave do tem­

po , &c. V. Brando. §. Remedio que abrande a

dor, lenitivo, anodine. B. Clar. L. z. C. 5. q"e
[aca buma brandura pera o prese11te, e le vos

mais tornar essa dor, leixarei bnma receita •••

pera outro remedio j é-c,
ERANHA

, antiq. de Branea. Ineâ. 1. f. 105'
V. Brenha.

BRANQUEÁDO, p. p�ss. de Branquear. "mu­

ro apcndoado , e branosea ío ,
" cayado. !ned. z ,

f I i r. §. "sepulcros branqueados : l' fig. os hi­

pocritas, Arr/us , �. 4. §. Os olhos branqueados ,

i, é, postos em branco , como succede aos mo­

ribundos. Eneiia , ro. 101. §. A cabeça branquea­
da com cãns. Pinheiro, 1. f. 26.

m \NQUEADÓR, s, m, Ó que br.inqueya, §. Es­

fol idor
• e alirnpador do gado para os talhos dos

açovgnes.
ER-ANQUEÁR, v. at. Dar côr branca , com

gesso , c.il, §. Dar côr branca á prata ,
e lim­

par o oiro no banho, a que os Ourrves cha­

mão branquimenro, §. Branquear alguma peça
de made.rae, raboa , entre C,npi·,t. é tirar-lhe

com a enchó o branco, e a porção mais e!)­

cabrosa da superfície. §. Branquear len�ar;a i la­

vá-la, cora-Ia de branco, §. Branquear ,
neutro,

V. Branouejar, parte em branqueando o Orrum­

te. Bem. - Lima, Csrt« 32. §. Branquear-se: ta­

zer-se branco, Arrses , �. I,. § • .A idade bran­

<]ueya os cabei/os., Palm. P, 4. f. H.
BRANQUEARIA, s. t, A [abnca , ou --traba­

lho de branqueyar a lençaria de linho, e algo­
dão, que ainda nâo torâo corados, para per­
derem a cor escura , ou o sujo da fiação, e

recimento.

�RANQUFJ ÁR , *I. n. App.uecer bunco, al­

vejar: v. g. branquejavâo as vélns da frota: a

terra branqu�ja v� c'os ovor, F. M. c. 97.
BRANQUETA I s. t. Peça de linho, que ser­

ve na II?'prenSl I entre o timpanilho , e o tim­

pano; frisa. §. Estoto de lá usado antigamente.
Ined, 3. '9�·

BRANQUJDÓR., s. rn, O que branqueya 9:ro,
prata, &c. Severtm , Not. D. 4. §. z.z.

BRAr:-'QUIl\1�NT?, �. m. Banho de qut usão
os OUrIves, para !tmp r a prata e dar-lhe cor
branca; compõe·se de:: sal marinho e limóes
fervidos em ..gu.; ou de sarro d� vinho, ;
sal.

ERA.NQuil':ŒO � adj. dim. de Branco.
BRÃSA. V. Braza. (Brma , hal.)
BRASiL, adj. Pa(:) brasil: vermelho, de que se

extrahe tinta da mesma càr, casinhando-o em

agua. §. Cor brasil; i. é , de pão brasil. §. Os

Brasls : os Tndios naturáes do Brasil,
ERASILÈTE , s, m. Madeira da especie do

Brasil, mas não dá tinta tâo tina, nem tão
viva.

ERÁSSICA MARiNHA. V. Soldane1l4.
ERÃ VA.MÈNTE , ad". Com bravura. rida de

Susa. ferido bravamente em hUn14 perua C CaH.

5. c. �. ) i. é ,
mûiro.

BRA VÁTA, s, f. Rabularia, palavras amea­

çadoras , com ostenraçâo de valor. (feroces mi·
nne ) Melhor, e mais conforme á etimologia I

que Barb-ta, e derivo (Bravata, Ital.)
ERAVATEÁR, v. n, Dizer bra varas. rieira,

Cart. Ie/I. do Tom. I. .

BRA VEJÁR. V. Esbraveiar. (ferocio, saevio.
bacchor : brr.vegiiare, Ital.) COltea, 4. 5· 5.

BR A VÈZA, s, f. Furia , bra vosida de de con­

diçâo , opposta a mansidão. Saiu-se pela porU
ró)"a furioso, e ardendo de braveza misturand»

qaetxas com ameaças. r. do Are. 1. 9. e tig�
dos ventos , do mar, da tormenta. Luc. pago 40�
Uli., z, 4,. o tUfão [ercz ... e faz tantas bra­
vezas , e eer. emotos. Couto, 5. 8 I z, a braveza
do castigo ; por tereza , ou feridade, Arraes I Z.

19. §, Fereza do animal náo domesticado, §. Ac.

çâo de animo esforçado : v g. faZfr bravezas na

g"err.1. Cast. �. f. 1.07.
.

BRAvn HO, adj. dim. de Bravo.
'BR Á VIa, s. rn, O preço da victoria em lu­

ta, ou jogo. Barreto, rIda do Evungcliu«, "le­
var o brdvio ))

ERA VÍO • adi. Terras bravlns ; náo cultivadas,
maninhos. §. Gado - ; não dornesticado , mOQ­

rezinho, §. Gente bravia; inculta, sem policia.
Lucena, §. O bravio, subsr. o qùe é aspero,
e ddncil de andar , Bec. v, g, caminhar pa­
lo bravio da observanda da Lei de Deus. Arraes ,

�. 17,
BRAVÍSSI1\lAl\ItNTE, adv. superl, Aulegr.

r 4 r. Couto, 4. �. 2. U ateou o fogo bravissima-
menee."J

•

BRAVÍSSIMO, superI. de Bravo. p. P. z. 108.
"braV;Hilllo assalto."

.

BRÁvo ,adI De genio feri-io , aspero. §. Ira­
do. §. Fonbrrá0. §. Bizarro , gabnte. §. Valero­
so. §. 'Terra brava. V. Bravio. §. Gado bravo;
�ravio. §. Genio -; aspero §. Gente , na�ã(}
brava; inculta. §. Magni fico: v, g. bravos edifi.'os ;

i. é, nobres. Arr.us, 4. 6. 5. Extr.lorJinario :

v. g. brlV,\ maravilha. Vieira. §. Mllr, ventJ

bravo; i. é, tor'lleotGSo. §. Brflva tonn:nta; por
srande, Cast. L.) C. 79. §. A buva Htsp4nha.
�ondestllvLI de Lobo, CantI) IV. f 56. t. §. Br.,,­
vo: acclamJçáo em lùuvor, que se dá a quem
:anta, dança, représenta bem. S. Ostentoso.

Eufr. II. "brtlva vindes vós agora picado de

5racioso.» §. COHa br.1va ; sem porto, e de mu

ora vo , de levadla, marulhada.

Pp ii BRA,,:
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BRE BRE3°0
ERAVOSIDÁDE, s. f. A qualidade de ser bra- opposto ao moiine : parece que era o de rala, e

vo, de condição feu, aspera. Fteira; "bravo- misturas. Eluciliar. Arf.· Brancagem,
siâade com que se tnva a pel�Ja.)l Albuq. 4. BRÉGÈIRO, s. m. ant. Brejo de: plantar ar-

5. §. O natural teri-io dos irracionáes, Mal. vores , ou, pastos, pantanal, alagadiço.
Conq.s). no §, Valor m�turado com paixão,' BREGMATE, s. m. r. de Anal. A parte da ca­

ira. Eueida , XI.116. entrao COlli gram bravosi- beça , onde se ajuntâo as suturas coronal, e

dade polns arma», fazer bravosidades de valor. longitudinal.
r. de Lima, c. ,.

.

BRÉJÈlRO, s. rn. Rapaz, que anda ao bre-
BRA VO.:iO , adj. V. Bravo. Sá Mir. "vinha IO; rapaz da plehe, maroto; talvez do Casretha-

o bacorote mui bravoso.? "o leão bravoso, 'l
no Brecbero ; ladrão, velhaco no jogo. gatuno.

Lobo, Condest, Canto V. (irai) BREJO, s. m. Planta silvesrre semelhante ao

BRAVÚRA, s, f. Acção de bravo, valentão: alecrim. (erice) §. Terra humida , lodosa, ala­
v, g. 'fazer brnvuras. l) §. A bravura, ou bra- gadiça, que serve para arrozáes, Barros: H. P.
vez,a do mar. H. Penta, (Ital. ) §. Ir ao brejo, fr, vulgar, Ir furtar assucar das

BRÁZA, s, t. O carvão ardendo todo em to- caixas nas Alfande_gas, Sec. (talvez do Castelha­
go. §. Em braza , i. é, bem penetrado do togo: no brecha? )
v. g. "ferro em braza, ,) § TOIll.�r ferro em bra- BREJOSO, adj. Apaulado, lodoso como o

za , a, mão. : espécie de prova Judicial, usada brejo, Fern. Mend. c. 97' campo breJOSO. ar cor.
anti "amente para se motrar innocente de al gum rupto de I/terar pautado , e breJOSO. Lemos, Cer-e ,

r'ï. I Ó

deli.ro , (l�em o tomav_a sem $.e queImar ,,-:,1r�n. co ,.p, 40•. A terra em si brejosa, Fern. Mend •

. de D. Joao I. por Leio. §. FIC,lr braza ; 1. e, c. 28.,
com o rosto encendido "a rap:wga em me

ven-I BRELHO,. s. m. Penedo, ou seixo pequeno.
do ficou braz.t:

,. Eltfr. I. I. "llzemos o escu- BRÈN HA , s. f. Terra quebrada entre penhas,
deiro braza ;

" ficar corado de vergonha , ou povoada de silvados.
ardendo. Ulis. Corned. §. Matar a braza , fig.. BRENHÓSO,. adj. Cheyo de brenhas.
avantejar-se a outros em galantaria, ou qualquer i BRENSÈDA, s. t. aar, Ineâ. II. ,29- a 4S';

Farte, acção. Sd Mir. §. Lançar a braza no seyo pereza da terra, e li brensèda da noire Il�O can­

a alguem; inspirar-lhe desejo ardente, All/egr. f sentto , 1"e chegassem sobre (IS aldeyas, !enao par­
In. §. Brazas debaiso de cinza , fig. maldade te do dia passatlo : (talvez do Ital. Brezza ;

encuberta , engano. Au/egr. I i 8. I alterado em brenza , e brwseda) vento com ne-

BRAZÁO , s. m. Sciencia, que trata das ar- brina , e escuridão.
mas, e insignias de Nobreza das Familias illus-I BREO, s. m. ou antes Breu. Betume arrifi­
tres, e das pes-oas , que as conseguirão por al- cial, composto de pez , sebo, resina, e OUtros

gum feito nobre em arrnas , &c. �. O escudo ingredientes, com <Jue se unrâe as náos , e as

com as. arruas. §. fig. Ter alguma coisa por bra- enxarcias , para as preservar da chuva, &::.
z.io ; por honra. bR ET AN G ÍL, s. m. Pano de algodão teci-

BRA ZElKO, s, m. Vaso com brazas. §. ant. do entre os Cafres, de que ha grandes, e pe­
Homem de serviço de casa , que tratava dos quenos, pleros, e azuis. Barros, D. �.
fogos della na Casa Real. Ined, Ill. Saï. BKETÀNHA, s, f. Lençaria de linho fina,

BRAZÍDO , s. rn, Multidão de brazas, que se trazia de Bretanha; á imitação dizem
BREÁDO, p. pass. �e Brear. Untado de breo. da. l�nça(ia desta soree Bretanbas de Fran�a, de

§. Da cor de breo Firiato Trag. 5' 101. Stiecia , &c.
BREADÚRA, s, f. Untura com breo, BRETE, s, rn, Armadilha de dois pâos del-
BREAR) v , at. Untar com breo, gados do Ioogor de um covado , para tomar aves.

BRÉCHA , s, í, Quebrada, aberta, boqueirâo , §. no fig. O laço, prisáo: v, g. Os breres de
que se faz na muralha com artilharia , &c. fa- amor. Bneida , Ir. r r r, Ferr. Bristo , 1.1. " nam

z.er abrir brécha ; awzllar, defender, accom4 me colhem a mim mais no breie, :�

flIett�r, s'tbit á brécha ; reparar, 6c. §: Abrir B1tÉVE, s. m. Bolero Aposrolico , dado pelo
brecba ; no fig. fazer algum damno, que seja aber- Papa � ou por seu Legado a Latere, sem as clau­
ta , e car-inho para outro. sulas exte-sas , que tem a Bulla. §. Papel com

BRECHÍL, s. rn, Lança curra de Cavallaria certas ora çôes , que serve de capa a reliquias,
A.iati a, Godinho. oil a fleres bentas. §. Escrito , que o manrenedor

BRÈDOS , s, rn, pl. Herva hortense de co- otferecia á Dama, a cuj_a honra mantmha a JI:lS­
mer , e'pecie de amaranto. (bItt/till) Cardoso. ta. Resellde, Cbron. de J. ,fl. pa�. 80. §. Breve:
hrèdo, no sing. Casco L. 5. c. 70. Nq!a Musica, que val um, ou dOIS compassos

BREGA. V. Bnga. Simão Machtldo, 1. v. Co- segundo os tempos. §. Breves, no pl. abrevla-
mico. tUfJS.

.

EREGÁDO, adj. anOto Páo br�gadu, e de CIl/lO; BRÉVE, adj. Curto de extensão em longor :

v. g.
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v. g. "caminho breve." §. Curto em tempo. cc hrt- reprimir, resrringlr, "hridar a licença, e soltura

l'es horas do meu contentamento." §, Em brev- s cios criminosos."

Annos: poucos em numero. §, Em breves periodos , BRÍ�A. s, f. Pendencia , peleja de razóes,
e clausulas; poucas. § Em breve; i, é, em pou- ou a ferir. §. Pagar direitos um briga; i, é, de

co tempo. §. Slllaba breve; a que se prenunciava boa vontade, sem alrercaçôes , ou resistencia.

em metade do tempo da longa: nas Linguas Carta dt"/-Rei D. 'J. !1. tirar as brigas; dispu­
modernas é a vogal, que se prenuncia com ac- tas judictáes, Or,i, Ajotls. 4. J. t6. (Ital. brig/J )
cento medio e-rre o agudo, e o mudo.. §. Andar de brigas corn alguem ,ou com algu-

BRÉVElilÈI\ TE, adv. Com brevidade. §. Em Illa coisa; mal contente della, em reixa. r. do

pouco tempo. §. Dentro de pouco tempo: v. g. Are. I. 12. "andar de brigas com a dignidade.'>
" brev 'mente se cumprira esta predicção.·· BRIGÁDA, s, f. Certo numero de batalhóes

BRÉ VIA, s. f. Nas Cornmun.dades Religio. compostos de tres, ou quatro Regimentos, com­

aas , é tempo de recreyo ,
de ordinario na. mandados por um Brigadeiro.

quintas BRIGADÈiRO, s, m. Posto militar superior
BREVIÁDO. V, Abreviado. ao de Coronel; o Official deste nome é o que
BREVIÁRIO, s, rn, Livro que contém as ora- commanda uma brigada.

çôes , que os Sacerdotes d.zem por obr·gação hRIGA DOR, s. rn, O que briga.
quondiana, Breviario de carreirn ; resumrdo , que .bRIGÃO, s, m, Brigoso, rIXOSO, Sousa.

não traz ao longo o Officio Divino. §. Cornpendro , BRIGAR, v, 11. Teu briga com alguem. (Ital.)
epitome. §. nas Irnprens, Uma sorte de lema BRIGOSO, s. rn, Dado a brigas, rixas. "são

de cena grandeza. briosos , e brigosos : �) os Commendadores. r. do

BREVIDÁDE, s. f. A curteza da duração; Arc.;. 7· Ulis, 227, jI. C Ital. hrigoso) §. Pra­

da longi!ud�. a brevidade da vida; do caminho, �a, fortaleza, forç,a, fortifica�ão brigosa de com-

jornada ; di.curso ,
rb-c. metter; náo leve, que tem boa defesa, e resis-

BREVJÓRIO. V. Breviario. Doc. Ant. tencia. B. z 9. I. "iorraleza por sitio krlgosa de

BREVÍSTA , adj. Qùe entende de Breves, e commeuer," ° porto della he ham potlcO brigoso pa­
sua, negociações, modos de os conseguir. "seu ra quem o q1fizer demandar com mão armada. Id,
avô marmelo torro toi grande brevistã:" subsr, Au- ;. 1. ;. §'. fig. moç_a esquiva, e )rigos<t de ren­

legr j. 5z. jr. {{er com carinhos , e afagos••. mas ecenat-ll:« coni

tRI AL, s. m. Vestido de seda, ou tela ri crus ados , � vereis gatos comer pepinos.
ca, atado pela cintur r , que desce aré os pés, BRIGUENTO, s. m O mesmo que brigoso.
antigo, en proprio de matronas C Lobo), e de BRIGUIGÁO ,s. m. Marisco, que vive n'uma

cavallerros , o que talvez hoje chamamos manto. pequena con,cha redonda, e rayada.
Ordo -A], I. 6,. ZI. "cinger-the a espada sobre o BRILHADOR, s. m, Que brilha: v. g. os al- flJ.J
brist, )) tros brilhadores , tela bnlhadora Bneida , IY. 6o.6rc' � ,f

BRíCA , S. f. r. de Braz. O espaço do escudo, BRILHÀNTE � p. at. de Brilhar. Que brilha.(6��1
onde se pinta a dltferença , que os filhos segundos §. Subotant. se toma polo diamante de fundo, /1.11,., 'I
devem trazer nelles, (Ital. bricca?) abrilhantado. "um anne! de brilbantes."

BRICHE, s. m. Tecido de lá 'mais gro�50 que BRILHAR, v. n. Resplandecer, reverberar ,

a :�aragoça , de tabnca nacional. "um fraque de reflectir, ou despedir rayos de luz como as es­

briche, n trellas , o diamante. §. fig. Do corpo que reûe­

B�ICHÓTE , s. rn. Nome, que por desprezo ete luz múi viva; v, g. o mar Ierido do Sol.
se da, aos estrangeiros. §. Dizemos que brllbtfo os dotes do enunâimen-

BRIDA, s. í, As redeas do cavallo pegadas I
to illustrado , as virtudes singulares , 6S pessoas

ao heyo. �. <? heyo todo, mais forre que os lustrosamente vestidas, os olhos vivos, é-«,

freyos ordinarios, §, Cavalg,1r á brida , opp6e- BRÍLHO , s. rn, O brilhar, fig. o brilho dos

s� a Gineia ; o que cava/ga ti brida leva es- o/hos"
tribos longos" em que se apoya quasi com as BRIM, s. m. Lençaria de que há mûiras sor-

pontas dos p�s, e a perna estirada. V. Gtne- tes;
é

grossa, para navios, &c.
'a, e Estardiota. lned. I, 79. Cavalgo» ambal- BRINCADO, F. pass. de Brincar. Freire, EIy-
las sellas da. brida I e da. gin eta melber que ne- sios, f. 26;.
11h14»! d? seu tempo. §. Brida , no fig. freya, BRINCADOR, s. rn, Amigo de brincar. §. O

restncçao '. que oppnme, e vexa. Parecer do que orna.

DOUtor Beja. .
BRINCÃO, adj. Amigo de brincar, ou C05(U-

BR IDA DO, p, pailS. de Bridar. Que leva bri- ma do a brincar j i.
è

, que dá saltos por folgar,
da • ou }reyo. "os Satiros brincões. l)

ERJD�O , s. m. Bri,da �rande usada na trop�. BRINCÁR, v, at. Adornar, enfeitar, ataviar

BRIDAR, v, ar. Por brida, §. fig. Retre yar , com brincos, §. Não fallar serio ,
mas por di­

ver-

_-
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verrlmenro ; ou zombaria: fazer aTguma coisa
por brinco, e divertimento. §. fig. B. Clar. c.

8,. "a natureza esreve brincando, e pondo hu­
ma pedra sobre outra: n n'urna serrania de bar­
Iodes. §. Dar brincos. V.

BRÍNÇA, 5. t. H-erva. (pincedanum, ou pi­
nasttllllm )

ERÍNCO, s. m. Salto I ou movimento, que
se faz por folgar, e por divertimento, de todo
o corpo, ou com mãos, pés. §. Joya de ador­
no , especialmente das orelhas; e figuradamente,
tudo o que é bonito, e. serve d�. ornar o cor:
po, ou casa , &c. Severlm , Noticias , pago �.
nov. Edi�. P. Frandulagens. Cast. %. �15. §. Brin­
cos dII natureza; as producçôes formosas, vis­
tosas, que parecem produzidas para seu ador­
no. Palm. P. J. f. • J1 . r. jardim, tm qNt a

natureza entbesouroM, todos os seus brincos, e

g4lanterias. §. Peça que s se dá aos meninos,
vistosa para os entreter com gosto. Ærraes , I.
10. §. Dito, acção graciosa, de quem nãd faz
senão zombar•.§. Ludibrio, zombaria. estes são
os brincos da fortuna, quandt: btim homem cui.
da lograr os frulos de ,eus trabalhos , então 6.(0-

de elltl com' seus revçzes. Couto, 6. 4. 5' e Id
J 1••• 1. são os brincos do Mu�do, não dar bens a

huns sem os tirar a outros. Clar. ,. c. 4. "a tor­
tuna.• : a outros empina no cume da mayor al­

tura, que estes sâo os seus brincos. �) §. "gar­
ridices , e brincos: ..

de Ovidio, e Petrarca em

poesia. Barr. Gramm. f. ur.

ERÍNÇO, I. rn, Herva rasteira, que dá nos

talos folhas miudas todas farpadas. Lança do meyo
'lUe le .,'. . um calo de altura de vara e rneya ,c.om varres

:, � t:" r'�ramalh('tes de fleres amarellas, e 110 pincaro
'\I)j" ",' '�um mayor de todos; vive de Março até Julho,.hl

e então fica a' raiz viva debaixo da tern.

BRINDÁDO, p. pass. de Brindar.
B1UNDÁR, v, n. Beber á saude , ou em ob­

sequio de alguem. Eneiâa , VII. :;0. "bri"dai 4

Jove. » §. Convidar a beber junr.,mente com o

que convida; neste sentido é activo. Vieira. Lu­
thero os brindava logo. §. fig. Offerecer alguma
coisa a alguem. §. Provocar a que se goze da
coisa que brinda: v, g. e o coila de alabastro,
com que fugindo ma! , andas brindando os bejos
namorsdos. ( Ital. brindare)

BRÍNDE; s. m. O que se bebe, ou o beber
, saude de alguem. "tazer um brinde;»

BRiNGE. Cotuo , 9. c. �. mandara huma g.'z1.
linha em brmge a hum soldadu com que anda­
va. C ulto Ediç. pag, u.) Será brinde?

BRiNIE, s. f. Carne cosida com arroz. B. P.
BRINQUINHÈIRO, s. m, O artista que faz

brincos.
.BRINQUiNHO, s. m. dim. de Brinco.
.BRiO, s. m. Soberba, elevação d' alma, de

sentimentos. Hise. Dom. P. J. L. ,. c. 9. Diz-se

'J'O.

á boa parte, (10 sentimenro elevado dá propria
dignidade. o brio e autoridade do Pastor Eccle­
siastico nio pende dt magestade , e representacõe:
apparatosas diC terra, V. do Are. �. 14. e c. 15,
o brio de hIIm Religioso por extremo humilde. §. Ze­
Io, ciume da honra, credito, e reputação. §. Es­
torço, valor. §. Fazer brio: tornar em pOnto de
aonra. Freire. §. Liberalidade, §. ·Abater os brios
Il .alguem ; humilha-Io , abaxá-Io. §. Erguer os
brios : recobrar o animo; inspirar valor. (a boa
Orrogr, pede bri-yo)

BRIÓES , s. m, pI. r, de Naur. Cordas que ser-

vem para ferrar, e colher as vélas, (briyoes)
BRIÓSAl\'lÈNTE , adv, Com briyo.
BRIOSÍSSIJHO , superi. de Brioso.
ERIÓSO, adj. Dotado de briyo: diz-se das pes·

soas, e suas acções, em que se mostra o bri yó
do animo. §. Briosc : soberbo. "briosos com no­

va gente de soccorro." B. 4. 9. 'J. r. do Are.
�. 7.' "s�o briosos_, e briíosos." §. Vaidoso; e

famlI. BrIOSO de pao de ra a ; o ,+ue tem vaida­
de , e soberba com tundarnento ridiculo, por
coisa que :\ não devèra inspirar. Prestes, f 106.

BRÍSTOL, 5. rn, Pano de Bristol em Irlan­
da. Ulis. J. 19. de lá, grosso. Cortes d'Evora dt
1481. ._

ERfTA-�SSOS , s. m, Aguja, que tem o bi­
co tão duro. que com elle quebra os, ossos.

BRIT ÁD<;l, p, pass. de Brim. ant.
BRITADOR, s. m, ant. �uebrador , quebran­

tador. §. fig, "britador do juramenro." Ordo Af. z.

f. 25·,
ERITAMÈNTO, s, m, ant. Quehra, arrom­

bamento : v. g. britamento de prisão. Cortes d' Evo­
ra de 1441. Cron. Afons. I, por Galva(). "brita­
mento da perna.�) e fig. "britamento das tre­

gO,Hi :
)� quebra, ib, c. 17, "britamento das aguas ;

..

furtadas, e desviadas de seu dono,
ERITAR , V. at. antiq. Quebrar, arrombar.

"as portas Iorào bruadas•.. Cron. de Af. t. por
GaIvão, c. zR. britou-Ièe bum olbo: britar or

cannos para [urtar agua: britar a lança. Nobi­
liar. §. fig. Britar a verdade; faltar a ella, Cron.

'J. I. por Lopes. "britAndo ;JS portas e telhados."
Concord. d'Afonso r. que bruastes os coneertes ,

e perdestes o direito do Reino, Leitlo d' Ændr,
DIal. zo. p. 61Z. Britar as Itis. Ordo Af. I. Z,. 55.
Britar os forlles por Leis ft" contrario. L. ,Z. I. 59.
s. 9. ReJp.

BRÎVIA, s, f. ant. V. Bibli.t.
ERÍZA, s. t Briza ventante: vento frio, e

secco da parte do Nordeste, opposto ao venda­

val, o qual se esforça para o meyo dia á pro­
porção do calor do Sol. Couto, 5. 8. IO. diz
os brizas ; i, é, os VUltos brizns,

BRIZAR, v. at. Embalar: v. g. brizar () "!,mno •

BROA li S. f. Pão de milho. §. t. antigo de
Roteiroi : Por meya broa; i. é, por meyo ca­

nal
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nal, Cast, 1. 61. "arribando "or me;a horoa.)l nàs portuias dos Conventos. (ltaL broda) §. Fes­
Chrono ']. Ill, P. 4. e. 98. indo os galeões a tim., bancuete,

meia boroa, e a armada de rt'nIo de longo da llRODtSTA, So c. Pessoa que vai ao caldo ás
cOsta. , portarias.

BRÓCA, s. f. Peça de aço, ou ferro, que EROLAMÈNTO , s. m. antiq. Bordadura de
serve aos terreiros de vasar os buracos das cha- ornato. Ordo Aj. I. 27. IO.

ves femeas , aos espingardeiros de broqueyarem BROLHAR. V. Abrolhar.
os canos, e aos fundidores d'artelharia, de BROMA, 8. f. Parte da ferradura de besta j
abrir a alma das peças: os [ogueteiros vasâo 03 jl o sateco assenta nos bromas.

foguetes do ar com brocas de terro , para lhe BROMA, adj. fam. Grosseiro, ignorante. §. "As­

encherem o vão de polvora solta. §. O ferro sucar mascavado broma
ç

r? o mais inferior de
da fechadura, que se introduz nas chaves fe- rodos.
meas. §. ,Brita: cavidade, ou fal�a protunda no BROM�DO , p. pass. de Bromar.

.

canhão d arrelharia, Exeme de Arutbciros. BROMAR, V. at. Fazer assucar queimado,
BROCADÍLHO, s, m. dim. de Brocado. É mel que não aia grã, ou que coalhado não ae

brocado mais J:;eiro , que o de tres altos. purga por queimado, nem lava. r, usual nos

BROCADO, s, m. Tela de seda enrrerecida engenhos d'assucar : v. g. este me�tre bromou tu ...

de oiro, de varias iones; a mais preciosa é a do, Il. sajr. toda.

que tem recamo de oiro relevado, e se diz brlJ- BRONCHIa, s. m, (ch como q) Canudo de
cada de tres altos. Rezende , Chrono 'J. II.

. cartilagem do bofe, r, de Anat.

BROCÁDO, adj. Bordado, como brocado. BRONCO, adj. Tosco, aspero, que ainda náo

Provo da H. Geneal, Tom. 5' p. 604. e 605' op- foi desbastado, como os troncos, penedos, ou

põe-se a cbapado , ornado de chaparia, " saios, pedras náo lavrados. §. fig. Grosseiro, rude, e

e opas brocados." aspero: v. g. ingenbo ,entmdimento bronco. §. Inur-

BROCÁL, S. m. Guarnição de metal, que bano.

acompanha a borda do escudo. B: Clar.]. 5' ir. BRONÇO. V. Bronze. B. �. ;. %. ulto Ed. '

e [. 17. cal. �' Palm. P. I. e 2. freq. .
BRONZE, s, rn, Composição de m�láes, prin-

BR OCATEL, s, m. Tecido de seda, e prata cipalrnenre de cobre .. estanho, e latao con fun­
tirada á fie ira. Pattta dos Portos Secos. ( Ital. bro- didos. §. Alma de bronze, fig. insensivel , dura;
(atello) que não se move á compaixáo : Amor de bron-

BRÓÇA, s. f. Escova do Impressor, ze; múi constante. Paiva. Cas. c. 8. "Ceo de

BRÓCHA, S. f. Fecho de metal , que se pre- bromei? d'onde não chove.

ga nas pastas dos livros para os ter fechados. ERONZEÁDO, adj. Guarnecido, e reforçado,
Cast. '2. 124. §. Entre pintores, pincel grande, ou adornado com peças de bronze. (Ital. bron ...

e grosso. §. Cravo de ferro, com que o sapa- zare)
tetro prega o coiro com a sola pola borda da BRÓNZEO , adj. Feito de bronze. Elegillda;
forma, anres de os cozer. �. Peça da arrnadu- f. 22. ir. Canto II. cõr bronzes , abronzado.
ra dnlÏga. Nobiliar. j. 52. huma brocha par ci- BRONZa. V. Bronze, B. • 4. 17' (do Ital.
ma do lorigão Sego Cerco de Diu, p. ;64. §. Cron. bronzo)

ri

.} �;"., 2-
de D. P. I, e. 22, deu-lhe com huma brocha, t' ma- BRÓQUE, s, m. r. de Fundidor, Engenho po­
t�u-o? §. Especie de chaveta de páo, que se Io qual o venro se communica á classia, para
embebe no extremo dos eixos do carro, para accender o fogo onde está o cadinho.
ter a� rodas que não sayão delles. §. Correya BROQUEÁDO, P: pass. de Broquear. §. P,-
de COiro, com que se abraça a garganta do bei �a broqueada, r, d'Artilh. a que tem brocas.
cangado; pr�nde nos canzis. §. Peça de apemr BROQUEAR, v, at. Furar, vasar com breca,
alparcas , feixando e unindo uma borda á ou- I!ROQUÉL , s, m. Escudo pequeno de ma-
tra. M. PInIO, e. 64. "brochas das suas alpar- deira forrado de coiro torte com seu brocai,'

n
'

cas.
.

no meyo rem embigo de metal, ou diamante,
BROCHÁSA, s .. f. antlq. Uma peça de cama. que cobre a embraçadeira , q\le está por den-

/Testamemo da Rainha S4nt4. tro, e por onde se segura. §. Há rambern bra-
BROCHE, S. m, Joya de pedraria, ou só de uéis de metal. §. Dar no seu broquel : fazer mal

metal; consta, d� duas p�ças " que apertão rou- a si mesmo. Eufr. Prol. e z, 7.
" não prague­

pas, e de or�,"arJo no FeIto, a maneira dos col- jeis della ( da vossa noiva), porque não deis em
cheres. V. Firmal,

.

vosso broquel, ,) §. Dar nos broqueis > náo offen-
BROCONCELLA, s. f. r.�de Medic. Papeira, der no corpo: e fig. fallar sem tocar no pon-

doença. I to, no essencial da quesrâo , o do negocio , sem

BRODIO, s, m. Caldo com restos de sopa, o resolver. '

'

e hervas , como de ordinario se dá aos pobres I llROQUELÁDO, e BROQUELÁR-SE. V. A-'
bra...

'--
'J'

J
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broquelado , e Abroquelar-se.

BROQUELÈlRO , s. m. O que faz broquéís,
§. Armado de broquei. B. P.

BROQUÈNTO , adj. Cheyo de brocas ., fis­
rulas,

BROSLÁDO, e deriv, V. Bordado, como di­
zemos.

BROSLAJYlÈNTO , s. m, ant. Bordadura, ou
bordado.

.

EROSLÁR, v, at. V. Bordar, como hoje se
diz. Paiva, Sermo I. f. 57. jr. "broslar de oiro,
e pedras preciosas. ) Ined, z, II,.

BROTÁDO, p. pass. de Brotar.
BROTÁR, v. ar. Lançai" a arvore folha, flo­

res, fruto. §. fig. flei o primeiro que brotei este
[meto de escritUra desta vossa Asia. Barr. D. I.

Prolog. Brotar diz-se das producçôes esponta­
neas , oppostas ás agricultadas. B. )' ,. 4. [erulde ,odf) genero dt mantimento, "ssi dos agriculta­
dos, como dos que a propria terra brota de si.
§. Solear : v, g. brotar queixas. §. Brotar, n, o

sangue que brota das feridas: bretão lagrimas
dos olhos; Ilgeea da [onte , i, é, que rebenta, e
se solta corn torça. "brotando os tangues. ) Utiss,
lo 80. rios qfJe bretão da monianba, V. do Are.
2. 4. fig. desta {ante tem brotado muitos males.
Id. l' 7. §. fig. o evangelho brotando misericor­
dia. Paiva, Sermo I. j. ·Z02. t. e a J. 3 B.
ir. por mais que esta carne brote mil abrolhos.
a Religião Cbnstam brotaria ( neutro ), e o Divi­
no Culto florearifl. Peyo, TrIU. 2. f. IO. y.

.BR úCO. Prestes ,f. 153. "jr. diz: mas itso
bruce he historia, Bruce significa o pulgão , do
Lat. brucou«,

BRÚÇOS, s. rn, pt. De' bruçõ«, adverbialrnen­
te; com o rosto , e o ventre para baixo: V. g.beber de bruços; deitar de bruços.

BRUÉGA , s, t. Chuva, que dura pouco.
BRÚGO. V. Bruco. Doeuru. Ant. Hte flem bru­

go, nem outra tral�1l lhe pode el1lpecer.
'

BRÚLHA, s, f. V. Escudete.
ER ULÓTE , s. m, Embarcação cheya de ma­

terias combusrlveis
, a que se dá togo para o

communicar ao navio inimigo.
l1jtÚMA, s. I. poet. O inverno, chuva. "Com

as asprfzas, � regelos da bruma;" Ccue , Sermo
da CInza, pago Z re, §. T'empo da bru-na , alias
tempo morto, na Agricult. Europea , sâo desde 8.
de Dezembro até 6. de Janeiro, em que nâo
se trabalha, ou quasi nada.

BR UlYlÁL, adj.. Do inverno; invernoso. Ar­
raes, 7. 17. "tempo brumal. "

BRUNDÚSIO I adi, tam. Triste, severo, me­

lancolico, que nunca se ri. tamil,
BRUNHÈIRO. V. Abrrmheiro.
BRUNHÈTE, S. m. Tecido de lã algum tan­

to bruno. Prestes, f. 109. "diz hum que tem
a H,a mascarrada , parece Bispo branbete. "

BR ÚNHO. V. Ahrtinbo. Leiío , Orig� f 47. uI",
Edição.

llRUNfDO, p. pass. de Brunir. Freire, L.4'
"pedra brenida,>

BRUNIDÓR , S. rn, O que brune, §. Insrru­
menro de brunir ; ou bornir como outros dizem;
9 dos ouri ves , e douradores de meral uo fogo
e de aço, o dos douradores em madeira, e dos
livreiros é de pederneira múi lisa.

.

BRUNIDÚRA, S. f. A acção de õrunlr, s, O
effeiro , ou o brunido dado com o brunidor,

TIRUNfR
, V. at. Polir a prata, oiro, com ()

brunidor , instrumento de aço múi liso, de queusão os ourives, e ourros artistas como doura­
dores; alizar , e polir a superficie das pedras 1do marfim , ébano, Sec, brune-se mettendo pa­
ra dentro as partes asperas da superficie; e pu.le-se, gastando-as. ( I tal. brumre )

BR ÚNO, adj, Escuro: v. g. "a noite bruna,"
e fig. a brunt sone , negla, infeliz. Natlfr. de
Sep. f. 271. ult. Ed� " Desestrada , intelice , cru­
el, e bruna. "

( Ital. bruno)
BRÚSCA, s. f. Herva. (-1:USCUS, .myrtus ji/ ..

vestris) Elegiada , f. 178. est. l. Outro: ferindofogo brusca, acendem, (Ital. brusca )
BR ÚSCO ; adj. Aspero, desabr.do, C IraI brUS­

co ) o Ceo, os dias bruscos, e chuvosos. H. Naut,
Tom. I. [. ,89. Sego Cerca.de Dite, J. lZ;. "o
tempo bresco ,

n
e fig. "o semblante brusco ;"

(liste.
ER UTÁL, adj. Da natureza dos brutos, irra­

cionaes : V. g. ge1jio, sentimentos , hereje brutal •

Vieira. commeuimento brutal. Palm. P. Z. c. lOG.
"Parece maIs cometimento brutal."

.

hRUTALIDÁDE, s. f. A qualidade de ser bru­
tal. §. Acção brutal. §. Falca de razão; impe­
tuosidade desordenada das paixões. Ferr. Castro, f.
149. "bruta/idade, que move contra o amor de­
vido aos pais,"

BRUTALÍSSIJYlO, superl, de Brutal. Couto, 4�
7. ,. E trazendo-lhe O demonic bum bruralissimo re­
medio d memoria.

BRUTÁLIIlÈNTE, adv. De modo brutal,
BRUTÈSCO, V. Grtaesco. Etegiada , f. 45'.

Palm. P. �. pago II, e 119. P.4. p. ,1. t. Bru­
tescos de reIeva : best i âes,

BRUTÈSCO, adj. Estado brutesco , das coisas
nâo arrificiadas , que estão como a .nanueza as pro­duz. Fasconc, Hilt. dit OJmpanhla no Brasil.

BRUTÈZA, S. f. Brutalidade : v, g. bruteza do
animo. Er!fr. 5. 5. Vieira; Cam. " bruteu; de jui­
zo.�) Aufegr. 78. "bruteza da educação.

"

Palm,
P, 4. J. 27, "jr. �, Feyaldade moral. Lusit. Trans];
"Africa toda cheya de bruteza:" nos homens ,

animáes, terras, tudo sem cultura, nem poli­
cia. Lus. X. 92. os Ethiopes "de bruteza, o

priguiça padecem andarem g61"almente vestidos
de pelles ror curtir." B. 3. 4. z�

f
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BRUTtD.�O. V. Bruteza. B. P. navio, e talvez o casco. Pie ira.
ER ÚTO , adj. Animal Irracional; toma-se sub- BUCÓLICA, s. f. Espécie de Poesia, em que

stanrivadarnenre , e fig. dos homens rudes t 10S- falláo Pastores.
cos t e brutâes no seu proceder desarrezoado , EÚCÓLICO , adj. Que respeita á Bucolica.

polo que respeita á intelligencia, ou desenfrea- BÚÇO, s. m. A ponta de barba; os primei-
menro das paixões. Eufr. 2. 6. e 2. 7. "bruto ros cabellos , que sayem aos moços. era então

appetite do amor.
Jt

§. Tosco, não lavrado, nem mo�o, e O buço me apontava. Eneida ,P/lI. �8. it.
arnficiado : v. g. oiro, diamante bruro , lii bruta; dos que talvez tem as mulheres no beiço supe­
e outras coisas que sofrem artificio, e se em- rior, já idosas.

pregão nas rnanutacturas. §. fig. Bra ',0 : v. g. brute }lUCRE, s. m. Annel, que se faz no cabello j
mar. §. Forca bruta : grOInde poder, e força. ou cabelleira.

Se�hor da· força bruta 10s ditan,m.
-

§. fig. BUÈIRO. V. Boeiro , Caneiro.
Mao, feyo: v, g. bruto [eùo, N.1,uJr.. de Sep. RUÈNA, BUÈNO, adj. HespanhoI. Bom. di.

BR(lXA, s. f. Mulher, que inculca ter pacto ur a buena âicba : dizer a boa dira, ou ler a

com o demonio , em cUIO poder faz coisas ma- sina. tamil, Gar�áo. ";0 resiHtm li buena drcha
ravilhosas , e de ordinario ma). dt 1)l1� poet.. amanu,

ER UXARíA, s. t. Acção, ou effeito causado EUETA, s. t. anriq, Cofre, boceta. Cast.6. c.

por bruxa, ou bruxo.
'

final. por morte dt V. Hennqs« de Meneus n;o sr

tRUXO, s. m, 'O que se attribue o poder de

I
dchariio na sua buera , seIlão 9· ung4.s.

f.1Ier bruxarias - BUfALO, s, m, Espécie de .boi srlvestre ,
de

BR UXOLEÁR , v: at. t. de Jogo de Cartas: pello raro; tem a cauda curta, a cabeça múi
Ir descobrindo a cart a pouco e pouco, p Ira ver rija, e cs cornos ao revés dos do boi; dos
O (ju,e pinta, e que pon'o é. seus cornos se fazem annria. Barreiros, f. 20Z.

BUA, s. f. familiar entre os meninos. Agua de (buba/us)
beber EÚfANO, s. m. antiq. Búfalo. EI#J�. 4. 8. "an·

BUÀl'tIA, s, f. Peixe do mar, é do feitio de nel de bllfano."
Paxâo , e não cresce mûiro, BUFÁ:o, s, rn, O fantarráo ; que bravareya , e

EU ,�N A. V. Boana diz rabularias, S. Boho, jogral, gracroso , cho-
BUBÁ:O , s. m. Tumor maligno, que nasce Mf> carteiro, P: de D. "}oão I. por Ericeira, f. 116.

ingllas, talvez gallico , ou venéreo. §. O que tras bufuinhls t buhrinheiro. Ordo Af.
BUÇÁRDAS , s. f. pI. t. de Naur, São uns páos �. 15' .g. o c/erigo burâo , que pe/as ruas e pr.­

tortos) que arravessâo a roda de pro.l pela banda �as tras almario ; ou arquetll ao COI/D, com ten­

de dentro para a reforçarem. §. Nos navios pe· da de mar�ar;a para vender. Const. de um Arceb.
quenos o mastro do traquete assenta sobre as Bracbar, sobre os Dizimas pessoães , no Elud·

bnçardas. dar. J. I'tlg. HO. coî. z.

EUCENTÁURO, S. m Espécie de galeáo ri- BUFÁR, v, n, Soprar inchando as bochechas,
co usado em Veneza, por estado, do que o faz por soberba, ou vaidade; ou por

BÚCHA, s. f. Porção de estopa, barro, &c. 'ra , e paixão. M. L. no fig. Au/tgr. 16�. " os

que Ile mene entre a polvora, e o chumbo, tanfarrôes sahindo da casca bufão pensamentos,
ou balas na espingarda, canhões, &c. §, Attl- mas sem calera 110 ejfrito, e ao temp.o do emp ir ;

,,sr a bûcha; frase tam. sofrer alguma coisa in- fir:iif) �afaros: e aqui é activo. §. BuJar O caval«
commoda. §. Bucha, vulg. bocado de comer so- lo; assoprar inchando os carrilnos, §. Fanfarrear ,

bre que se, bebe §. B/�cha do lagar de vinho; bravatear. Pinto Per. L. 2. t: 26. "bUftndo. e

reça de pao, que se metre no peso, pau náo lançando despeitos." §. V. Bafar sangue: posto
deixar �Jr o veyo ao levantar a pedra. que Barros diz bf�far, neutr�. d� b�far do ian-

BUCHEL\ , s. t. Especie de alicate, ou te- gue (dos feridos) ficou o rIO t40 tmto. Dec. 2.

naz, com que os cravadores pegão nos dia- L. l' c. 6 §. Arder em desejos, M. Lus.
mantes. BUFARÍNHA, s. f. Butarinhas, os artigos, e

BÚC�O" I. m. O estomago, ou ventriculo coisas de pouco valor, que trazem nas ar­

dos anlmae,s quadrupedes , e peixes, e aves. queras ao collo, ou taboleiros os bufôes , ou

§. fig. e ch. O e,tomJgo dos homens: V. g. "deu bufarinheiros.
com tudo no �'é ho. )). §. O b·tcho dos braiDS do

.
BUFÈTE, s, m, Apparador. §. Mesa que se

homem; a porçao mars grossa, e polposa do co- ajunra il outra pua a accrescentar, §. Mesa em

tovelo at� o homl-ro ; a_lias o lag.mo. M. P. c. geral. •

8z. §. Ttra_r A(,:"ma co,.;a do bllcho a Æ/guem; I BUFETE, s. m. Bofetáo. t. chulo. ( do Inglez
fJzer-lhe dizer o que sabe , e occultava. fro : bufet )
fami�.

. I EUFFÓMt s. m. ant. BU_ffOM, fern. V. Billio.
BUCO, $. M. O váo, capacidade, pone do Bufarinheiro, bufarinheira. DOCllm • .AllI.
Tom. /. Qq EU-



BUl BUL
BUFiDO, s, m, O ar, ou sopro que, se dá i nUÍ8. �T. Aborz. Arte da Cai'" ;. 7. lolnmt.

bulando : v, g. o bufido dos CIi,valles fogosos,: do passarrnhoJ hora rom baizes, bura com eostel-
&c.

, '

l.s "horti com varas d·al�apé.EÚFO , s, m, Ave n�clürna, que d� gum- EU�TRA. s,, f. t. da Imprensa, Carcere, peçachos tristes, ,( bilha) §. Especte de armadirh .. pa- de pao, que Impede, que a arvore náo vá de
ra aves. uma, pane para outra,

EUFONEÁR I v. n. Fazer papel Je bobo, rrua- BUI.TRE. V. Abutre. M. Conq: 6. 8.
near, chocarrear. EU 1 Z. V. A&oïz.

EUFONERíA, s. f. Acção, ou dito de bufão, BUJAMÉ J s, rn, O cabra, ou filho de mula.
chocarnce. VI'!!Ir". to com preto. Na lnsul. L. IO. est. 29. vem

BUFURDIO , s. m. ant. O exercido de bofor- o bujamé ,grave; como som de instrumento , ou
dar, ou batordar. Docam. Alit. .nstrurnenro , talvez trompa, ou oboaz, queBUFURL HÈIRO. V. BoJtlrillheiro. UI;s. Com. os Preto�tocáo pelas nossas Conquíscas ás portasJ. 9· t. cada bulurinherro louv.!I suas agulh4-J. das Igrejas.
.ârraes , 3. ,o. BULBÓSO, adj. r, da Boran, Que dá raiz corno

RUGÁLHO ,
s. m, Fruto redondo dos carv. - o btl/bus. ou cebola: pl,mtas bulbosas.

lhos. �. t1g, Os buga!ho� dos olhos: a balla do BULBUS, s, rn, Cebola vermelha pequena da
olho, ou todas as partes que o compõem, §. BII- feição de cab.icinhas Luz dit Medicina.
galhos: comas grossas de rezar. B. Clar. I. c. l:íULCÁ:O, s m. Um negrume no ar, ,ou nu-

17, "resando por huns bugalho." §. A nóz:. lens espessissirnas , que se desarâo em vente su.
ou o fruto lodo, que consta da rnassa , e d" oiro , e furiosissírno. Barros, I. 5' 2, §. fig. o
noi muscada. Couto, 4. 8. 12. aberto o bUgllho, ulcâo triste qf-le ilSsulllbrJJdo unba o triste pei.
que é ,"orno um penego, stiem hmnas folb,�s que to: Naujr. de Sepulv. a negra tristeza. §. Hu".
sia a mass s , e logo apllrece huma cajc4zmba ne- bulcâo de fMmo : ( Sego Cerco de Dm, p. ,Il.)
gra, que cobre a noz, a qaal c/isca cahe log« causado do rumo d'artilharia , mina, Scc.
IJ/te ti noz está bem seca. V. Cim. L. 6. c. 5· .BULE, 8. m. Vaso. em que se lança agua quell·
§. Armadr.ha para capr àberardas. te, e nella o chá pdra se extrair a tintura deUe,

EUGiA, S. t: Fernea do bugio. §. Bugia: cas- 'lue ,e bebe.
tiçal pequeno. §. Vela de cera fina, que se ac- i:ÚLEBÚLE, s. m Hervinha deste nome, cu-
cende nas b/lgltlS. ;a. flor se agita tac.lliman.ente com qualquer ar.

EUGIAR, v. n. fam. Fazer bugiarias. "ide �u- S. t.xh, O que é múi buliçoso , inqu.eto,giar.)) BULHA
J 5. f. Estrondo, ruido de coisa queBUGIARiAS, S. f. pl. Gestos, momos de IJlI- cai

, de salros , golpes, Scc. §, Motim de bri­
g.os , ou ridiculos. §. Brincos, bonecros, e fran- gas. §. Reboliço. §. M"lho de fitas ,

e flores ,

dulagens de pouco preço. farnil. Leuèo , jlfiscell. que se rrazia na pclhe.ra.paiv«, S. I. f. 2. " perdendo tantas vFes o so- BULHXO, s, rn, V. Burhuil_,io. ( JClltebra) B. P.
no por bugiarias." §. Peça anrig:l dos guarniOlentos das mula••

BUGIGANGA, S. t. famil. Dança, ou brin- em ba-n coire se fazem I�. guarnimetltus de mu­
cos de bugios em bando. B. P. C simittram -cbo- III compridos COlli seis rozeuu , e seis bulhóes.•••

,ea) de tres dedos d'amcho. bled. �. 528.
BUGINÍCO , s, m. eh. Rapazinho vivo, ges- J;;ULHAR, v, n. Ferver em bolhas, ou bor-

ticulador , momento. . bulhôes. Elegiada, f. 67. t. "
o sangue sãi bu-

.HUG10 , s. m, Especte de maca�o. §. Féras ,de lbando;' §. BII/har com algUt?rn; ter bulhas, bri...

bugio: ag,lstamentos, e ameaças fingidos, ,EliJr. gas, bohr com I entender.
l. 7. f. 91, os biocos .da,s mulheres �squlvos�S Rl'LHENTO, adj. vulg. Amigo de tirar bu-
" sâo como feros de bogio: §. Peixe. (similIS, ":) lha, brigoso, rixoso.
B. P. §. 1 ngenho de barcos a modo �e forqui- EULHÓM. V. Be/bão. om. AI 2-. 82. §. J. bll1
nha. §. O que arremeda, e imita acçoes de ou- Ihôl;' I.
trtm. §. V. Pemdgrafo. BULÍCIO, S. m. Chron. AI V. C. 5t. O me�·

.HUÍ DO , p. pass. de Buîf. Polido com o uso, mo que Bflli�o. V. Bulic;o de geme,. do povo in·
e -tflcçáo , açacalado: v. g. ° ferro) OS gonzos, quieto. §. O sonoro bulicio da agull correnE!; daI
o punh41 buïdo. §. A rOflpa buïda j que sc faz mais ondaj inquietas j tias folhas das arvores "lIti agi.
delgada , e ura com o uso, e mais geralmente tadAS." &c.

.• •

ie diz pl�ida. llULIC;O , s. m. InqUletaçao, alteraçao da
BUÍNHO , s. m. O jUl\co. B. P. ( scir.pus) paz, e assento da gente �e algàma Cidade, ou
BUÍR , V. at. Polir, alizar, açacalar. com a

I
Villa. §. Ruïdo de genre Janta, det.ordem. Ordo

fricção, 'e attrito, ou esfregando cOl1'l 'Olia que AI 5. f. i 86.
pule. �ULIC;ÓSO, adj. Bulhento, perturbador , re�

vol.



BUR
volroso , aftligo de fazer novidades, inimigo da

paz. Arraes , 4. 24. §. Inquieto, que entende
com tudo. §. Olhos bHIi�osos; que náo sâo me­

surados , que oUião pau todas as parce. com

inquieraçâo,
BULÍR. V. Bollr. Este verbo é irregular, e

escrevem -no de ambos os modos : h.,ûir parece
melhor, por conforma r corn o substaunvo ra­

dical; bulo, bóies; bóie, bulia, é-c. buU:" , bu­
la, é'c.

BÚLLA, s. f. Lemas Apostoiicas despachadas
na Cone de Roma, em que se comérn algu­
ma providencia sobre marerus ecclesiasticas , ou

braça espiritual , que S. Sl.C dade concede : v.

g. as de Jltbiletl, Indulgencia , &-r:'{ Este senn­

do é figurado, porque bulla propriarnenre é o sel­
lo de chumbo, que asLetrras trazem pendente,
V. Abullado. Orden. Ar. L. 2. f 515. §. Slilla da

Crttzadf[; pola qual se concedem indillgencilS,
e certas dispensas a quem der certa esmola pa­
ra gue�ra contra os infiéis. §. Blûl.t de dejl!/JlOS ; P?:
Ia quai se dá esmola a t.lvor dos defuntos, por
quem a Bulla se toma.

BÚLRA, s. f. Burla. Or«, Af. 5. f. Bl. "se
O devedor andar com bulra : » engano, traude.
U5lir de bulras , fazer hulra ; na solução de im­

pOSto, fraude, Ordo Af. 1. Ptlg. HO.
,. tenho-me

eu com fazer poueo caso d'ellas ( mulheres ) I

o mais he bu/ra. t. Ettfr. z , 7. f. 88. t.
EULR]ÍO. s. m. O que vende, ou hy·pothe.

ca a um terceiro a'luillo, que elle mesmo blel­
rJo tinha vendido, ou hypothecado a outrem,
dolos imeme, Ord. 5. 65.

BULRÓ1\ï. V Btl/r.to. Orden. Af.
EULRÓ,sAlIlÈNTE, adv. Á maneira do bul­

râo,
BIJLRÓSO , adj. Que usa de bulra , ou bur­

la, fraudulento como O bulrâo, §. Mo/loJ bulrosos,
Ord., Af. ,. f. ,�,.

BUMB,\, s, f. eh. Pancada � tunda.
EUR.-\CÁDO, p. pass. de Buracar.

DUR�CÁR, v. at Fazer buracos , furos,

�URACO, s. m. Furo, abertura; cova; con-

cavidade, §. fig. Casinha pequena, I! vil. S4 Mir.
§. Buraco do r(lto, da toupeira. §. Ta('ilr b:t­
racos : rerneudar , concerrar mal as COisas, pal­
lear ° mal. Coula, IO. 7.4. os mais dos Viw­
Reis da India Itndao 4 tapar buracos, e engrolan­
do as cousas.

BURAQuiNHO, s, m, dim. de Buraco.
EURÁTO , s. lU: Especie de cendal preto ra­

IO, de que st: taziâo mantos , tamJem os ha­
via d'outras cores, Ærraes.

BURÉL, s. m. Pal10 grosseiro de tá, de que
andão vestidos 08 Capuchos j e _<jue an�!gamen­
te se trazia pH luto, Chrono de J. II. dt: Resen­
de, c. tÛt. o Reino foi vestido de burel, almafe­
ga, &c.

I.

,

BUR
BURGALÈZ , s. m. Moeda antiga � que man­

dou lavrar ei-Rei D. Sancho: em papeis antigo.
se acha, que um Burgalez valia dois pipiões ,

ou quatro mealbas, §. Burguez.
HURGALH.Ã.OJ 8. m. Multidâo de conchinhas ,

que fazem lastro no mar: n; fundo de hurgalhão/)
Vieira. " Leito de burga/hão. l)

BURGÉL , s. m. ant. V. Burguez.
HÚRGO, s. m. Arrabalde de Cidade, Villa,

Aldea, ou Mosteiro. §. Villa, ou Cidade. Chrono
de D. Af. Hennqees por Leão, p. 81. tÛt, Edi�. tal­

lando do Porto lhe chama Burgo no tempo de
D. Afonso Henriques. Assim burg'lez de Paris.
§. Lob» ,

Canâest: Canto Jr. p. 57. Est. 1. qaei­
ma os burgos de Almsda , e de PIt/mella: i, é ,

arrabaldes. o burgo do M()steiro de Lorvsa,
BURGOMÉSTRE , s:m. pl. Os primeiros Ma­

gistrados das Cidades de Flandres, Hollanda , e

Allemanha.
BURGRÁ VIO , s, rn, do Allemáo BMrggrttj,

'lue é o mesmo que Visconde.
BURGUÈZ, S. rn. Vizinho de burgo. §. Na

#. Lits. Tom. 5.! (H. cal. I. se diz burguez de
Paris 1 no sentido de bourgeois, Francez , Cida­
dáo de Paris.

BURiL, s. m. Instrurne.e.o de abridor, com

que lavra em meral figuras escarvando-o. §. Os
cravadores tarnbern usáo do hMrtl. •

EURILÁDA, s. t. Golpe de buril: ens,�}I.tr por
burildd:z ; tirando do meral com o buril para O

aquilatar pela ear, como por o tOqlJe na pedra.
Leis, e Regi",. dos Ensayllld()res.

EÚRLA , s. f. Engano, fraude. Auto do Di"
de JUizo. §. Crime do bulrio. Cortes de D. J.
TV. §. Ditos jocosos, e oppOStos a VÙ/H. Hist,
dot r». tu. dt Tavora, p. 160. ( leal. b/trltl )

.BURLÁDO , p. pass. de Burlar. Herodes bur­
lado dos Magos, Feo , Trnt, 2. f. 50 jr.

BURLADÓR, s. ou ae!j. O que pratica burlas.
" sâo priguiçosos.•• bsrladorei." Ftgsei«, Cbron,
2. 28 •

.BURLÃO, s. m. Tramposo, rrapasseíro. Auta
do Dia de Juizo. V. Bu/rao.

.BURLÁR , V. at. Enganar. fraudar. §. Fazer

peças, zombar de alguem, V. Bulrar, (bur­
lare, ItJl,)

.BURL.iR ÍA, s. f. V. Burla, Fraude. Auto do
Dia de 'Juizo.

. BURLÈSCO, adj. Proprio de quem burla, e

lalla não de siso, ou de veras ; jocoso , joco­
serie,

BURNÁES. V. EmburnlltS.
BÚRRA, s, t, Jumenra, a femea do burro.

§. fami!. Cofre para dinheiro , ordinariamente

chapeado, e ferrado. §. Umtl corda da mezena.

t. de Naut.
BURRÁDA, s. f. Tropa de burros. §. Asnida.­

de. B. P.

Qq Ii EUR-
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BURRKO, s. m. Enfade com retrahimento

da conversação. Sá Mir. "tomaste fone b/�r­
Tão: » amúo,

BURRÍCO , s. rn, Burro pequeno.
BURRÍNHO , s m, O mesmo que bterrlco,
BÚRRO , s. m, Jumento. §. Temporal do S.

H. na costa de S. Thorné. Couto. §. Burros , t.

de Naur. uns cabos da mezena. §. Pontalete para
suster horisonralmenre o cabeçalho do carro:

§. BUrro momez; (Lat. onager) §. Estar COlli

() burro, ír, fam. i, é , amuado, enfadado, c

taciturno. §. Peças do carro,

BURSIGUIÁDA , s, t. V. Pancada: v. g. bur­

sigu ada d'agua.
EURÚSO, s. m, A casca, e caro�o de frutos ,

como uva, azeitona, que ficâo depois de ex­

primidos : palavra corrupta do Hespanhol bor-

rUJo., .

EUS, inrer]. Não mais. Cam. Fiiod. I. I. por
isso bus, fazei fardo.

BUSÀNO. V. GUSftnO. B. 1. 7. I. e ;. 1. 8
BÚSCA , s. f. Acção de buscar, §. r. de Ca­

çador. Pessoa" ou cáo que busca, e levanta a

caça. r/IS cone. Sie. f. 164· a lebre qfJe I4s buscas
levamerem, §. Cão de busca. V. Péntor. Bern. Li·
fila , Carea-l�. "b· :as menrirosas,

"

§. Exame.
.v. Buscar.

IlUSCAAl'r1ANTE , 5. f. Mulher, que solicita,
e procura os homens. (secutu/citi)

BÚSCACÃIXAS ,s. rn. Official da Alfandega,
que busca pelas marcai as caixas

,
e tardos,

que vão a ella para se despacharem.
BUSCÁDO , p. pass. de Buscar.
BUSCADOR, s. m, O que busca. Chron. de

D. Pedro. I. p. 10. in 4. Edi�. dt Balão. lIào coma

buscador de novas razões.
BUSCÁNTE, s. m. ant. Era officio de mora­

dor da Casa del Rei , o qual devia trazer em

seu serviço" Moços de monte , e buscame:
zo :

IO

( lned, IIL 477.) como se assentou nas Cor­
les de Bvora de I47�.

BUSCAPÉ, s, rn, Foguete de. pólvora ataca­

da em canudo liado com barbante, o qual an­

da rasteiro.
EUSCÁR , v, at. Fazer diligencia por achar al­

guma coisa. ( Ital. Nuscare) §. Ir ter a alguma
parte : v. g. o rio busca o mar. Eneida , 77. Ir
ter com alguma pessoa a algum lugar. §. Ten­
der: v, g. /I pedr.t solta busca o centro. §. Dar

busca, 1IU examinar se há contrabandos , ou ex­

traviados nos navios, ou pessoas , e seus latos,

§. Examinar em livros d'assentos , e carteries ,

algum monumento. §. Buscar ti vida: grangear
com <lut! se subsista. §. Negociar para alguem :

e fig. " amor que tanta pena lhe b�scárA.'· NtI-fr.
de Sep. [. 9,· jr.

BUSCAvi DA , s. rn, Insrrumenro de que os

Artilheiros usão para .IleglóU, ou abrir O ouvido

BUZ
das peças antes de as escorvarem,

BUSíLIS , s. m. chulo: v. g. "ai está o bu�'_
ilis :" i, é , o embaraço , e difficuldade da coi­

�'. Tempo d'Agora, I. 1. "que aqui he o bu­
silis. �)

BÚSSOLA , s, f. Agulha de marear. Fortes,
I. f ,69.

BUSSOLÁNTE, s, rn, O que acompanha o Pa­
pa , ,quando vai em cadeirinha de braços,

'BUSTO, s, rn, Obra de escultura, que repre­
senta o corpo de algum homem dos peitos até
a cabeça. Ulli busco de OH/ho. §. r. anriq, Cur­
ral de Lois, ou vacas. Ú. Tapadas, bouças , ou

fazendas de gldo , e lenha. Docum, Ant. no Ela.
cidario

llUTÉRGO, s. rn, t. da Asia. O chefe, ou
cabo de cada cinco artilherros.

BUTÍR , v, ant. 'legar a hMt;r. Ordo Af. 5.
41. §. 1 I. Mandou, que nenhúu nom jogasse
dinheiros secos, nem mo/hador a torrethas ; "ern ti
dadas [emeas , nem a vaca, nem a ja/dete, nem
a buur , nem aa porca, mm a outro jogo) que
se ora chama curre curre, é-»,

BUTIR1\DA , s, t. Bica, ou pão de mantei­
ga. Docum, Alit.

BÚTRE, s. m. Ave carnivora , que se ceva

em corpos monos: abNtre é mais commum •

HÚTU A, s. f. Uma raiz amarga medicinal,
de casca negra, por dentro amarella,

EUXÁL, s. m, Mala de buxo.
BÚXO , s m, Arbusto CUla madeira é arnarel­

la , e múi compacta: delle se fazem varias obras,
e uma peça roliça, sobre que os sapateiros ajun­
tâo as costuras dos sapatos. §. Buxo dit sege. V.
Bucho , e Roda,

BÚZ: interjelçáo, com que se rnanda calar,
e se impõe silencio. "a perro velho náo buz
baa: l� Ulis. f I J. Cam. Ftlod. Ao 1. Se. �. §. Em
Hespanhol é movimento de beiços, e geslos de
quem correja com affectado respeito e acararnen­

to: daqui " foi-se sem cbuz , nem hllZ. )) §. O
estrondo das arrnas de fogo. §. antiq. Beijo que
se dol levando a mão á boca por conezia , e
mostra de que a queremos bejar ao cortejado,
Fazer UI11 buz.

BUZÁNO. V. Guzano. Pieir4.
BUZARÁTE, adj. Homem taruo, B. P.
EUZÈNO. V. Bazia, Medida antiga.
BÚZEO. V. Buzio. Mergulhador.
BÚZIO , s, m. O mergulhador, que vái ao

fundo do mar apanhar a madreperola, ou os­

tras, que crião pérolas, §. Especie de corneta

Je bmlo , ou concha retorcida. Insut, §. Ma­
risco miudo , que serve de dinheiro na Costa
d'Africa: diz Berros , que valia no seu tempo
um quintal delle de ,. até IO. cruzados., se­

gundo a mayor, ou menor abundancia, §. Me­
dida antiga. de pães. ou grá9S , igual a 4. al�

quei-



Meretriz, que corre de
Mulher que vive em ca-

CA CAB
energia: eU cá me intendo: para significarmos,
que remos razôes parriculares de pensar, ou obrar
de um certo modo.

CÁA. V. C�, abaixo de Canzil. C Cã melhor
ortogr.)

CABÁGA, s. f. Especie de abobora , que tem
:l figura de pera. §. Yaw de vidro da feição da

cabaça. §. Pendente, ou pinjente da brincos da.
mesma forma,

e, s. m. Terceira Lema do Alfabeto POf[U- CABACÍNHA , s. f. dim. de Cahaça.
guez, consoante, a qual antes de a , o, e CABÁÇO, s, rn, O casco da cabaça seco,

II, soa como q; antes de e ,
ou ; soa como s. e curado para guardar farinhas, liquidos, &c.

A esta consoante se ajunta uma cedilha, e en- §. Fruto Brasilico, especie de abobora de miolo
tão representa constanremenre o som do s : v. g. amargo, o qual se separa, e deixa um casco

cabeça , condeça, As palavras que alguns escre- rijo, de que se fazem as cuvas : alguns nascem

vern eomeçando por i: v. g. �tlpato , çarrar, em arvores ditos Cuités, e elías Cu;teze;rtJI.
çóquos , é-c, busquem-se na lema S ; porque sa- CABÁIA , s, f. Seda ligeira. §. Vestido Tur­
pato, v, g. roe deriva de sabot, Francez; e o � quesco como tunica aberta por um lado, a qual
era a -prmcipio um verdadeiro C; como se vè no. desce até meya perna, "rabaia de vel/udo.)�
exemplares, e manuscrites antigos, e paleogra- Chrono 1. liI. I. c. 84.
fias; e só serve de embrulhar, e fazer a 0([0- CABAL, I. m. Um animal, a cujos ossos se

grafia casuistica , e carregar a memoria de pa- attribue a virtude de impedir, que corra o san­

lavras , que se devem escrever com � , ou com gue de feridas, por onde se vasára do corpo
ss , e andar averiguando o como se escrevem em de quem os não trouxesse, Barr. e Albuq.
Latim, no Castelhano, e Linguas d'onde as tomá- CABAL, adj. Perfeito, completo; v, g. conta.
mos. Quando se lhe ajunta. depois um h: v. g. em cabal, orador -, &c.

.

chapéo ) choro, tem variamente o som do x, e CABALA, s. t. Tradição Judaica, á cerca da
do q , e é outra absurda consequencia da orto- inrerpreraçâo mistica, e allegorica do Antigo Tes­
grafia etimologica. Duarte Nunes , Ortogr, f. 270. lamento. §. Conspiração de pessoas que lem o

ull. Ed. propaz, que se escreva o � antes de h l mesmo intento para 'mao fim : e fig. as pessoas,
quando çh SO.l x , o 'lue seria bom adoptar-se; que conspiráo para esse fim.
ou usar do It onde vulgarmente se escreve que, CABALÁR, v, at. moderno. Fazer cahalas,
e o 14 não se ouve, se já náo é melhor escrever ou conspirar-se CONra alguem. Ded, Chrono P. I.

simplesmente qe, e que quando o u se pronun- num. 464. irem clande.tina , e tndireaametue ca­

cia; v. g. quinqftennio. V. a Ortcgr, cit. e a balando, e minando a nobreza deste reino.
pago 27,. CAilALÍSTA , s. c. Pessoa dada á cabala. r.

CÁ, conj. antiq. por què. (do Francez car, CABALÍSTICO, adi.' Que respeita á cabala.
ou antes do ant. Francez ca, ou k..,a. Dictionu, §. Sentenças c'ibl!listicas, i, é , escuras, misrenosas,
de la Langse -fl0t1l4Ine, pago 4,8. Art. Seubitanr, Arte de Fartar. Deprecaçio.
"k...a amers me grieve plus formant.") B. Clar. CAtALMENTE, adv. Acabada) completa, per-
C. 61., e nas Decades a cada passo: mas Lobo,

I
Iciramente.

no ,n,al. 9. f. 172. ulto Ed. já .<1 apot1ra �ntr,e �,s CABANA, s. f. Choupana) casa rústica de pas­
antiquada-, §. adv. Do que. conureutes mats e 1121,- i tores, pescadores. §. fig. Choupanas, em quelhor en sande das almns , cá en ganho, e prol das! estâo regateiras de frutas, &c. §. Sege coberta
'OtlS�S �emporac.s. Foral de Tbomar , Elucid, Arr. de coiros, sem caixa. §. No jogo do Truque do
C01lS/guld?/ro", E ma uni-áo de que a, teanstorrna- taco) [azer cabana , é jogar um dentro, outro
do .em ca: �mda .a plebe diz: se lião quer mais fóra da barra.
ca I�SO, estn servido , "'·c. CABANÈIRA , s. f.

C,A, adv. Neste ,lugar. Este adv, tem signifi- cabana em cabana, §.
capo semelhante a de 4qUt ; m3S não é tâo de- bana,
n:onsrrativo. Nós dizemos mostrando: "lIpi es- CABANÈIRO, S. m. Homem que viee em ca­
ta o home�: ,l e tallando de um sujeito ,

in- bana, §. adj. Que vive pobremente de seu rra­
da que o nao tenhamos na companhia e junto balho manual homem ou mulher que viveI di

.

,
' '"

a nos, Iremos: V. g. �sse stlgmo ca anda na na sua cabana , e pagavão o foro Cabaneiro. Elu-
Coret. §. Este tempo.

" des alguns tempos a lá." cid. Stlppl. Art. Foro Csbaneiro , que era um ca­

l?rd. Af. 5· f 4. §. 4. "dès enrom il ca.
r

o.« pâo , ou gallinha, dés ovos, e I .. alqueire de
at, L. 4. f. J J. §. ,.1;.

" de p��cos annos a rá.» trigo. �. Official que, faz cabanas.
Ji.. l. ,. 4. §. Dizemos familiarmenre , e com CAl;;A�O, adj- BOl çaliano , que rem os COTI\QS

ho

c

queires da ,medida actual. pot. Ant.
.

EUZIOSINHO, §. rn, dim. de BUZlo.
EYATRIA. V. Bebetris.
BYOAc. V. Bioac.
BYRD. V. Biró.


